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elho Nacional de Estudantes homenageou os jovens tombados na luta contra o fascismo
m 

'Instalou-se ontem a noite o VIU
riinsrllin Nacional tle llslmlaiites
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50 oficiais da FEB solidários com a
ensagem dos seus camaradas á L. D. N.

if_;ia 260 oficiais da Força Expedicionária
,«liariam declarado de acordo com a orientação
ign.lt org.n ümo civico-patriotíco

Ti* pCMONAUDADn < HM.vm a miwui — lia
ítnit pn* • dlroll», aparecem: o Com. »ftrio do Ea-

„. HttctOTi • prtmler teheeoealo»aro F frllngir e *a*

4»ri. • ll'< llllholtl* VUhlnskr. *. em irgundo pia-
i*r»-n*d- «tle* nio Identificada»; • n* gra»Aira ae-

j-i»: • tlre-cotniuário Iran Mattkr, antigo embal*
>M mr Londres, flgur» entre o» representante* brita-

tt,, i Ri-iit-imeileano, no momento ri» chegada de*»r*

jttHBiiit iludo» bo at ródromo de Moscou (SOV-FOTO,
\* Nrrtt* - •' : ll ix ' 1 rihun» ropnlar" diretamente da

H*ul i •¦¦•¦-.. para New Tork a detta cidade para o
Rio d* Janeiro, por ela aéreo).

TrwXwwT^wwWir |3ç iãgnMQ «1* Contereneta. de
Sâo !'-..:. onde chefiou a
delegação uniguala. acha-n* en*
:.*- ii • " chanceler Jot* Sena*- 

[to. Durante oi 41 ano* em que
atua na política do pai* •¦:.-:¦
nho. (oi viria*. ¦-.¦'.-¦ mltiLiUo
de Et lado. tendo ocupado alntls
a pnc*ld*ncia da 11 epúblltra. F.'

tm aittòes ao importante documento, recebido SJnoir-Bwfc-Boo. _.._.__ m. .. Alnrin ontem, na homenagem
que i..-: prestou !U> lun..-.:.."¦.
dltía a seu respeito o ministro
i.-... Vcloto: — "E* estAdlsta de
altas qualidade*, com sentido ela-
ro das fenômenoe con têmpora-
ncos, animado sempre desse no-
bre propA*Ito emcrlcanista. que
o torna Usura destacada na po*
lírica de boa vlr.nhança.

O SENTIDO DAS IN TER-
VENCOES URUGUAIAS 

Ao lios receber no apartamento
do Copacabana Palace. o sr. Jo-
sé Serrnto expôs, de Inicio, a
orientação da delcgaçfio uruguaia
no grande concerto internaco*
nal: .

— Sustentou nossa representa-
cio. em toda* as comissões Mc-
nicas de que participou. Idéias e
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Delirantemente aplaudidos oi expedicionários presentes - Como falaram os
oradores Um lider estudantil, voluntário da F.A.B., afirma que somente

num clima unitário terá exilo o certame ,.,
Com o Mtto tit«ratmen_i ro-

;.-.*..., :;¦..•..>:-.-.: .<• onuon A ii'-1-
1 ie. na t*4« d* Unilo Nacional
! ta Ettudanlea o VIII ComoUto
Nacional de I. tudame*.

t *.:•._•¦.v.:.-.. te todo o Dra-

K num ambinoUi to Intento
«i- .-ia-1... ,....<. inleiou><«
a MtaA-j Am onlcm. qtto lol Um*
bom a prtmeir* do e**r.attte,

A' m"»a que t*rc*.ld!u oi inbs*
lho*. i.nu;am-to o ar*d>-mi-

UNE. * quanto •*(*•.' •> ». . •
ji^ifiMmsai»!'»» ila alurn.» FEB.
K**m um v;i't»-.•.. • ne* pro»- ui-»* que Itiram prolongoda*
mente ovaciaiadm por todo* u»
-•'¦•¦>¦:*:¦¦'¦'-. de p*.

m  ¦ '¦¦— ——¦¦!-—¦¦— .... — -

José Serrato, chanceler uruguaio,
iíalou ontem à TRIBUNA POPULAR

Atuação equilibrada da delegação brasileira em S. Francisco
- 0 sentido objetivo e concreto das intervenções soviéticas -
Os comissários do povo Molotov e Manuilsky
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,¦-.-¦ .i. • o» mal» deiisneritlco*. I pai. o único que te ,¦•'••.. elo
Stdgomoo cnrre»i_inder. oottol pe* | borar uma eet trnninad* ft
Ia nu»M po»!çio. à realidade po- 8«em* na Eur.|w. Sua.* tiisrceI-
llttc* do Uruguai, onde a* li* çée* dario pa. »o mundo Des*
berdtuin. humana* merecem fe- Ide quo se revele toletanri* por
tiro respeito. Er* ne*»* ordem de parte dos que c
conduta que pretendíamos ver
o organismo criado pela Carta
da* Nacõe* Unidas aaaentar no
fundamento <:. Igualdade de to*
das a* nações. A nosso ver —
observou o ministro tm nação
vutnho — nio permitiram as
clreunitAncia* que a estrutura-

Oi tipráirtonilrlo* eonfrlbulraw Ae maneira decisiva para
tvantlr t marcha pacifica .da democratização do Brasil

<* Ugt d» Defes* Nacional
*tb« ontem, da ItAlia, mali
j*n piglnas complementarei
»ítitniegcm que o» oficiais da

E- B. lho enviaram, conten-»i» asslnaUiras de mais 50 crfl-
Wt, Tambem recebeu dois te-'rama? hipotecando apoio áque-* Palavra* de oficiais
w chegaram feridos «

que
outro

MS A PÁTRIA
£ HERÓIS SEM
MACULA

WA8HINQTON, 10 (U. P.)
liiii, Bul>*Comlté ile AssuntosMilitares tia Cumaru tios Rc-Praentantea classificou on-
\f trete oficiais do Exerci-™'«os Estados Unidos dcp^iiirrin antecedentes co-munstasv, declarando quemuitos deles ascenderam noMlclalato apesar das obje-
m feitai pelo Junta do
g-ssoal 

iu, Departamento dn

ri... 'isl11 ÚM referidos oil-«95, fonu-ciiln pelo""te, compreende '
- "te, ,t capltSès

de Porto Alegre do Tte. aviador
do 1.° Grupo de Caça Ismur
Ferreira dn Conta.

(CONCLUE NA 2." PAG.)

ANTI-FASC1STAS
PORTUGUESES

ê

Recepção á F. E. B.
Comunicom-no*:
A Comi.sáo Central do

Movimento Antl-fasclsta
Português convida o pr.-
melro grupo que fez entre-
nu de adeiões ã Frente ae
Unidade Anfi-FOíCislo de
Portugal a comparecer a
uma reunido no próximo
.Abado, 21 do corrente, dt
16 horas na Liga da De/e-
»o Nacional para se utll-
morem os trabalhos da or-
ganização.

Nessa reunião será co-
municado o entendimento
havido com a Comissão
Oficial de Recepção aos
Exp-dicionários da FE.B
para a participação dos de-
tnocratax pnrtupicíej nos
atos dc rec:pção aos glo-
riosós soldados do Brasil
que, combatendo contra o
fascismo, se sagraram legi-
timos representantes do
espirito de liberdade da.
duas pátrias irmãs.

ri • sua -«•.¦:..•¦ capas de
iistettumr liberdade no» homens
e povoa. Podi-rA. psi tanto, ga-
rantlr b conv.vênrin pacllica en«
tre a* naçõe» democrAtlcas.

O EQUILÍBRIO da DELE-
. _OAÇAO BRASILEIRA

— A-tradcccndo o tüinoço que
me olereceu — tive hoje opor-
tunldadc de falar sobre a con-
trtbutçfto do ch-tncelcr brasllcl-
ro A Conferência. Atuou com

(CONCLUE NA 2." PAG.)
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Axpecto da mesa que prexldlu a fnifoloído io VIII Conselho ie Ettuiante*, renio.st o» fcrpeílrto-
ndeiot p retentet.

sll, bcluvam-t* ali reunido* pa*, co Rui Barbo** de' Mello
ra, unitarlamente, rasolrer na
seu* problema* mais tmedlaloj.
ai .-¦.!.*¦ reivindicações mais aen-
tidas.

" 
proal-

ciente da UNE. o acadêmico Erca
Martins Teiielra, secretario do
viu Conselho, estudantes doa
Estadoi, antigos

IBANQUETE DE GALA NA CASA
BRANCA DE TRUMAN EM POTSDAM

POTSDAM. 19 (A.P.) — O pre-
sldetite Trumnn ofereceu hejo A
noite, na pequena Co.a Bran-
ca .um banquete de gala no Prl-
melro Ministro Churchill c ao
Marechal Stalin. os quais se

cou: Edvard W. Paulsy. prenl-0>
dente da SecçAo Americana da
Comlssfio Aliada de Repara-
çôc».; Jcseph Davies. enviado ei*
pecla! do Presidente: e Charles
Bohlcn. perito e Interprete do

achavam acompanhados de teus | russo do Departamento de Es
»_ - ._>*_.*.__ ...ul . • -,,,

I

O cíiaricler Serrato

çAo do citudo organismo se amol-
dosse totalmente a esse prlnci-
pio. Foi porque manifestamos
nossa discordância c Insistimos
na defesa dc pontos de vista. Fi-
zemos, assim, o possível, a fim dc
que. nos próximos dez nnos. nfto

prevalecesse o direito de vc-
to conferido nn "bl. tive".

INSTRUMENTO DE PA/. —
«. O exame da realidade In-

•.emocional desta hora — 'risa
o sr. José Serrnto — e a unlfto
de vistas das 49 nações prcsi-n-
tèa Icvnram-no.» n aceitar os ter-
mos da Carta das NaçCcs Uni-
das.

E' um bom Instrumento de

mais notável* c imediatos auxl
llarcs.

Truman trajava um terno
marrou, dc passeio, ao pas<o
que Slolln e Churchill se apre-
tentavam com ---eus uniformei
pardos.

Uma nota oficial jomunlcou
que o sr. Anthony Edon. titular
dn Forelgn Office, deixou cie
cemparecer por se achar lndls-
px-to, mas nenhum esclareci-
mento íol dado ao» Jornalista»
sobre a natureza deni^a Indlspo-
siçflo. nem mesmo depois de
terminado o banquete.

Da comitiva do prsslilcnic
Truman compareceram ao aga-
lie —o sr. Jame* Byriies. secre-
•arlo dc Estado: o almirante
Lcnby. ehofe do Estado Maior
Ao Presidente: o sr. Aveoll
Harrlan. cmbnlxa.d~r em Mon-

A COOPERAÇÃO ENTRE A O.R.S.S.
ESTADOS UNIDOS E GRÃ DRETAIA
Garantia de segurança, justiça e liberdade para o*

povo - Comentário do jornal"Krasnata Svesda

tado.
O primeiro Mlnislro Churchill

foz-se acompanhar de Lord Che-
mell. profeísor da Universidade
de Oxford: prcíeíBor Clement
Attlee. Uder trabalhista e ex-
vice-prlmelro Ministro: s'r Ale-
xander Codogcn: a o major Ar*
thur Blrali. cè:no interprete.

O Marechal Stalin. que oaten-
irivii ;i;ii-.'.:i>. uma condecoração,
a de "Herd da Unlfio 8ovle-
tlca". estava acompanhado ilo
tr. Mclotov. Comlsarlo do Povo
para os Negocies Estrangeiros:
do sr. Vysllnsky, vice-comlssi-
rio dos Negociou Enrangelros:
sr Andrcl Gromyko. embaixador
eni Washington; sr. Obclev, vio
Coniis.iiirlado Soviético dos Ne-
Bocini Estrangeiros; e o sr. V.
Mi Lavlov Interprete oficial da
da comitiva de Stalin.

600 "FORTALEZAS VOADORAS"
ATACAM QUATRO CIDADES
INDUSTRIAIS NIP0NICAS

so bre a reunião de Potsdam

2 fe

Sub-Co-
1 com-.n-

e 9 tenen-
, , ¦»« quais pertenceram
f 

lamosa "Brigada Abrnhnm1 ¦ ..que lutou contra o
durante a
e 1 foi o co-

tolerei Frlmc,
Ra espanhola, mandante tio "Batalhfio Ver-mp,ll<' . espanhol,
rtaT(.i:iv íl' ° Departamento™ Querra prontamente saiu
5» «fesa dns oficiais acusa*
__,». cnm"nlstas pelo Sub-wmiij, declarando que "o
l&taento dos ilevercs ml-
tio... e n comportamento
&> oficiais durante os Vil-¦mos 3 anos evideneinm cift.«mente .. lealdade dos mes-"l* R PMe. pais e aos prln-:'P°5 pelos quais lutam",
R. .tand0 nue a maioria™.- ollriai- mencionados pelo
^•Comitê lutou em ultra-
tnSíi». .CB l'1' nm ftnn e que¦ ' )5 toraiu promovidos porheróis'iino,

MOSCOU. 19 (Via Prewl para
¦i TRIBUNA POPULAR) - O
"Krnsnula ZvlosdA" orgfio do
Exercito Vermelho, comentando
o encontro dc Potsdam escreve:
"A entrevista dos diligentes da'
3 poiencins aliadas - Unlfio So-
vletlca, EE. UU. e Orã Bretanha
- ofut-ciii durante esla semana
os demais acontecimentos poli-
ticos Internacionais. Nfio exis-
te lugar no mundo oiulc nfto se
manifestou o mais ,!vo Interesse
per erte acontecimento. E Isto
i natural.

Depois que os obJotiVOS mlH-
tares dns Nnçóe.s Unidas rorniii
alcançados e oblliin subre n
Alemanha nazista a histórica vi-
turia, se apresentaram outros
problemas d» nflo menor Impor-
inncin. De sun hoIuçüo depende
que a humanidade goze umn
paz solida e perduravcl, de se-
iturança, Justiça e liberdade
Mais do que nunca torna-se cvl-
-lente que todos estes nobres ob-
letivos podem eer obllclrs so-
mente mantendo a solida cola-
bnriiçfto entre a U. R, S. S. e r,.s
EE. UU. e a Grfi Bretanha, pai-
sos que, Juntos, contribuíram de-
clrlvamcnte pnra a vitoria sobre
a tirania fascista.

Os dirigentes das 3 potências
sa ontrevlstam pela terceira

'.(

ves Em Teerfi e Yalta conferen-
ciaram etn pleno fragor da luta.
preparando a vtt.rla. A unida-
rir eru enlfto determinada paio
fato filiiclanientnl de que tedos
lutavam centra n Alemanha
AKoin a Alemanha esta vencida
,. a cnl.ibiiriiçnn dos vencedores
deve ser alentada cm novas ba-
se ' criação c defesa du paz.

E' faeil Imaginar OS difíceis
problemas, tanto europeus, co-
mo de âmbito mundial, que se-
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SAUDAÇÃO DOS OPE-
RARIÓS DA CENTRAL
Á F. E. B.

Recebemos dos operários
Aa Central Ao Brasil cm
São Paulo, a seguinte men-
sagem Ae saudação d For-
ça Expedicionária Brasl-

"Por IntermcAio Aa "Trl-
buna Popular", os oprá-
rios livres Aas oficinas
Norte Aa E. . ¦ C. B- sau-
dam e abraçam as Forças
ExpcAwlonárias Brasilci-
ras em seu iearcss0 ao so-
lo pátrio. Pela Comissão
lai ArísiiAcs Florindo".

DEMASIADA
COMPLACÊNCIA
COM 0 FAS-
CISMO
LONDRES, 19 (A. P.) -

Um artigo publicado em"New Times" declara que
as atividades dá quinta co-
luna no Hemisfério Ociden-
ta) constituem uma verdn-
deira ameaça nâo só ao
mundo e ao desenvolvimen-
to dos países latino-ameri-
canos, frias tambem á segu-
rança internacional. "A* luz
das lições aprendidas du-
rante a guerra" — acres-
certta o articulista —- "seria
natural que os países lati-
no-americanos se unissem
no terreno da luta contra
esse perigo. No entanto, ob-
servamos que mesmo os pai-
ses mais democráticos que
formam o bloco latino-ame-
•icano demonstram dema-

siada complacência para
com o fascismo, em nome da
solidariedade americana".

GUAM, 20 (U. P.) - Mais
dc C00 Super-Fortalezas
atacaram na madrugada de
hoje quatro cidades indus-
triais japonesas, lançando
4.000 toneladas de bombas
sobre vários objetivos. Foi
esse o número recorde de

'aviões dessa classe empre-
j gados, numa só operação.
1A gigantesca frota aérea
atacou Hitachi, Choshi. Fu-
kui e Okazachi. Além disso,

foram lançados poderosos
explosivos sobre os estabe-
lecimentos Nippol Oil Com-
pany, ao norte de Osaka.
Hitachi foi canhoneada pela
frota durante a noite de ter-
ça-feira, sendo o centro da
zona industrial mais impor-
tante ao norte de Tóquio.

Exposição dedicada
à defesa anti-aerea
da capital da Rússia

MOSCOU. 19 <Vía Prewl
para TRIBUNA POPULAR! -
No maior parque da capital
soviética. Ju^.o A cxpoMçfio
dos trofés de guerra, Inaugu-

rou-se uma expo_iç_0 dedtci-
da A defesa antlacta da ta-
pitai nos dias da guerra pa-
trlótlca.

Ncxa .xpaslçfio aprecia-fc a
intensa luta travada cm 131»
pelos destacamentos da defi-
sa anti-aerea contra a avia-
çfio alemá. Entre outros tra-
balhos foram recolhidos e des-
montados 130 bombas dc avia-
ção sem explodir, 14 delas de
uma tonelada dc peso. Un.a
destas bombas, dc 1.000 qul-
los. caiu Junto no Hotel Na-
clonal, edliiclo situado no ce..-
tro de Mocsu, bem ein frente
ao Kremlin. O pes.soai da dc-
f:sa anti-aerea teve que tra-
bilhar 38 horas para po.icr
retirar da terra esta boinUr..
sem que explodisse. Agora, Já
completamente Inofensiva,
ocupa um dos "stands" da
expósiçfio.

A população de Moscou dc-
seinpcnhou tambem papel l:n-
portante na defesa da capital
soviética contra os ataques cia
avioçfio Inimiga. Os aleni.es
lançaram convtra Moscou um
total de 5.000 bombas incon-
diárias. 43.500 Incêndios dos
45.600 provocados pelas bom-
bas alemãs foram apagadw
pela população ç os restantes
pelos serviços de bombeiros.

Tudo o que é exibido nessa
expósiçfio, desde' os magnifi-
cos "stands" até os quadrds
que a ornom, é obra d3s uni-
dades de defesa anti-aerea
local da capital soviética.

Aberta a touJlo pelo preel*
dente da UNE, fala a seguir o
ifV.i.-i..'..:-• ¥.;.* Marllna Teliel-

. ra, que em rápida* palama <o*
diretores da meça po rexpor a* dlflcritdade*

encontradas par-, a instalaçüo
do Conselho, terminando por
conclamar oa seus colegas ali
presentes a renlitarem um cer*
i.-n.r unitário, iem a participa.
çfio dc qualquer Influencia po-
Uilco-partldarta, llmltando-ae a

i ,i .<•:!.:,;• :.i :i. i..:... dos uulverol*
Jtarlos braüllelrra a agir demo-

oratlcamenie. para r*»olv(r o.t
problemas específicos dA clasis
i*!.tudantll.

CONTRA A REARTICUliA-
ÇAO DO 1NTI l.KAI.ISMO

Usa, depoit. da palavra, o imt*
versltarlo paranaenfe Francisco
Costaluccl. o qunl começa a su*
oração por elogiar a P.rça Es*

tCONCLUE SA :. 7MQ.I

A visita de Prestes
ao interior do Est.
de São Paulo

Fra infem. o de Trestes
aproveitar n t.ua permanfn-
cia em S. r.mlo para realizar
uma r.iniil.i visita ao lnte-
rior dn listada, atendendo at-
-¦im a antigo desejo seu e aos
reiterados convites que ¦
lhe vem ."atendo at organl-
iaeúe- proletária! e popula-
rc» das mais Importantes cl*
dade paulistas r. tambem Inú-
meros lavradores e Indm-
trlnls. Infellimente, este pro-
jeto do líder do povo nio pé-
dc ser concretizado, em v!r-
tude dc ter necessária a sOb
presença no Rio, para o cum-
primento de tarefa» imcdla-
ta* do Partido.

I.ogo que se torne poasltel,
Prestes acorrerá ao chama-
mento dos seu? amigos e com-
panhelros paulista», para' com
cies debater os vivos e pai-
pltanten problemas econftmi-
cos e, políticos nacionais, era
particular os que mai* dlre-
lamente se prendem ao gTan-
dc Estado bandeirante.'.

Lord Mountbatten
e o gen. Mac Arthur
em conferência

MANILA, lí) (U. P.l - Anun-
cin-se hoje que lorde Mountbatten
visitou o Qu. rtel General rie Mnc
Arthur na semana anterior, pn-
rn coordenar ns operações finais
contra os japoneses no sudoeste
tio Pncitieo e no tentro de guerra
da Birmânia. Mountbatten, que
é o supremo comandante nllario
no sudeste da Asa. fez-se acom-
panhar dos principais membros
de seu Estado Mnlor.

PRESOS POLÍTICOS AR-
GENTIN0S LIBERTADOS

BUENOS AIRES, 19 (U. P.) -
O Secefio de imprensa da Chefia
de Policia Informou esta manha
nue foram libertados 48 presos po-
litleas que estavam no cfiixere dc
Vllla Devoto.

(iw. r. r.

HEROÍSMO FEMININO — O secretário da Guerra Aos Estados
UniAos, Robcrt Patterson, aparece na fotografia acima ponAo c.i
platinas Ae coronel numa oficial Ao Corpo Ae SauAe Ao Exercito
norte-americano, enquanto outra oficial Ao mesmo posto aguarda
quç se repita com ela a m:sma solenidade (Foto ACME, por viu

«área, Ao serviço especial do "Tribuna Popular")

rríf Aia destes ressurgiu Ae Ui,
U longo silêncio — o silêncio
que a st mesmo se impôs Aepois
Ae ver que fracassavam seus
prognósticos Ae que a terra on-
de nasci u -não suportaria riein
seis semanas o peso da máqui-
•na guerreira alemã — um per-
sonagem que durante ¦ anos e
anos foi famoso e comentado
no mundo inteiro : Alexandre
KerensM, o. advogado que em
fevereiro de 1017 subiu ao go-
verno da Rússia, graças a.uma
revolução popular, e pretendeu-
desviá-la no interesse das for-
ças reacionária.-! nacionais e do,
iniperfalismo. Era cio então um
político "Ac esquerda" sem mui-
ta importância, e em 24 . ootí
se coiiucríeii, e por alguns me-
ses, num Aos eixos Aa político
européia.

»
() TRIUNFO da revolução *u-
u cialisla Ae outubro (novem-
bro pelo cal.nAárlo universal)
tez com que ele fugisse e no exi-
lio formasse em frente única
com o rebutalho Aa nobreza feu-
dal que havia ajudado a der-
rubar do poder. Em Paris, sa-
bendo falar e escrever o fran-
cês, fe-í conferências t puWícCü
íornnlecos anti-comunXstas,

A SUA literatura passou « in-
il- ter estar, por Isso iteJino, a
certos círculos norte-america-
nos, e eomo alguns jornais Pis
pedissem zrtigos contra "os bar-
baros balahevlstas", resolvei ir

[CONCLUE-NA 2.° PAG.)
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José Scrralo, glí^*]»^
celer uruguaio falou
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fiando -(4!n<« -nm». fll-p!-.
I..»*a i all. ,,l,r .',, |i» t,

O tt. im* ivnaio «tiotda eu»
ií • a Iuik_*. .!« f-td* a «*fl»tra»
ttt» ct, i_-t».» liai»_ mwlail aa ptir eill-yl» 4*
trtiwif -_.-4.ií_j... «í «'*.:* « -a,

tia- fe* d» w predaaBi a»»» <*o-•«rroil d» metia tt***l mt* t*\-at
,\-, a. aaartada -¦'-_ ttfobi*. m»« :-;.t ao iv <'.-•,-• éa rt»«
ma» «t-r -»» »;i»'i> a» «ailaa dt* !••• .•*;*. -:¦..•„ •;:.*» um !_:.-,..
ca;.- ! ¦<¦ ne fa¦» • • d» !'.r¦ :•.. • ai* *\m\

IKfirrNrtA Ot * rt*-np«rt-**t.t. .:*,„ «fo ftiiii. »•.»..
«ti.» im.s iiMn.iiio» :>!;. - *'.•.--. ii.i'-- :.'*<» Vrt_*
m.vii rirtis .i ju» a minitito Hai««do rtilt- tm»

— *.c_ ?*:-ii;*.:¦ »i a aua (ti** |_aui_d_r ¦•,-¦¦'¦ SSttX* Juntar, a!»
pott a «-"rmlrritiritã. _ «l-l»««-A« tr.lraniri Vim* de J4c_> r Jor

fito Brasileiro os j-roerai"»
Qark f (inltpmbrrger

• At mat f*,ii«»l» da ridada r.il»tram r»x»tp!<l«ui»rttia
fiifi.» Cerra da *m MÜItia 4* pt***** _-»<«_ d« »*_4_»
•a MIitm i'»f» artamar <-. «.*--*ii»i«.«>a»io» State tUtttt
******** -im ift-.ti'. Aa littiiJ» r..h,|.iti»i«ci,u «plntiad-.
Nobre a muin.Uu r»l<ndia-»e a falta da ferlldtt Coma.
nl-l>. ttutUndn di _ft.lt da H 11. nu* «ttrliiatâ,,, «I
lart-t-t d* t«»a tala rta aut-rra d* ,.m,i»mfi,i« da I».. i,m«

!^^Si: Pela nomeaçào imediata
O » i»; :-.. tl»a- ! ii

km do miuiiiru a*
• ¦-•» •»_«:•; I,.'.-.

It-m, A rv-fi*. -»j ¦¦'¦¦¦ •
tt-, am !.:»»«- « tvtr_k«-i at* ***.**g^feaaggS da Comissão Pantaria
III :•»-«• ¦:.:•'•..'¦-•'•

Este e deiejo unanime dot bancarioi tranimitido
CRI telegrama to mirtiitro do Trabalho

«ia uit-u* -uu-mn Impartagca'¦•:.-»:.»,: üaUrnU.f* ptlnct.
l-ilmi-nir, o rtiUrlo oblettto *
m tmto* ctUíttei* com q_» ae n*
it»ram t-fliir «a» Int-mn.****.
ct-nio rsiarlrrUilt- pnw-pai dc*
d«l'3t-Ct» rott-il**-».

O •; Jo-e .--;:.-¦'.. r«» .!.,* Mftl
n,-. -,m tutum * pri*en»iid-it* d*
Jiloioiov:Om a todo» |mi*rraUo *'»-
tt»a de ti toirm di ti-ndt cul-
lura. proftindo' tonhe-rder doa
;.,!,:-.;..•.' tiiIr.TUtlcntU.

ciianrelrr un_ru»_» rtfcrv-
ae. a ___uir. a ntunioa parild-
p.s :.¦•¦ «ia Coii'rríiici-, ¦¦•¦.:: '>¦'•¦
ram ; »s • aanar toiiot m <¦¦•¦¦:¦
dia- all »*-ireult«. E deitara D*
nilui-ntr. a prr»o:_ii_l»d» oe Di-
mlui M-nuiUà-. .¦• a¦¦¦'¦¦¦¦¦ da
UkranlaiCotvrutaUNi a ttrapaUa fttat
ria C_nfrr.n«_a. prla tua tran-
tte vu&o Pol do» tUaiirnio* mal»
rlírl-nira — Itrrmlnou o mtnltuo
do __'.crlor urnaiitto — em
fator do fatllo de Mo PrancU.
co.

¦ 1 ¦

Um morto e diversos fe»
ridos no descarrila»
mento do bonde

Corria pel.» r~a Uniguat. on*
tem, a, tarde, um bonde da linha
"Uruguay-Engcnho Novo**, dl*
rigi.o pelo motornelro de rtiuta*
mcnio n. í OM. quando, ao apro-
ximar-íe di» rua Darlo de Mel-
quita, aoireu um dctcarrllwiHin-
to A velocidade que trazia, le»
vou o carrll a chocar-se com I
ptiitt*—i, tendo ura dele», o do»
Telagrafo», «a partido eo melo.

O» passagelroa que vlajsvam
no estrlbo foram a.» principal!
vlliniai, reglatrando-»e até cn*
tre este* um morto. Jovem, tíe
côr branca, com 18 anet presu-
mlvrla. Seu corpo foi removido
para o Instituto Medico Legal,
onde aa autorldadca esperam
ld'ntlílca-10.

Saírem ferido» o» ee-rulntet
pissajclror: Mario Morais, In-
dus'rlBt, de 30 nno». casado e
rcl-lente á rua Henrique Mort-
üe n. 118. «presentandí fraturai
dc crnnlo e do braço esquerdo:
Ed.ar Piore» Ferreira comercia-

• rio: de 1 3ar.oi, joltclro, re»t-
def.e i rua Jeronlmo de Leme*
n 312. p&ruidnr de ferimentc-
ne perna e mfto escuerdas; Ger-
mino Henrique Dia», cabo da

. P.iiicla Mime, do 40 anos, ca-
rado o jo_ radar'_'t..i Marquw
tíe Queluz, n. 85. que sofreu con--
tu."ôes -o escorlaeôes nn perna
çs-uerda: Heitor Peciro da Silva.-
c* .udante, de IJ anos e domicl-

. llari-. a, rti. Grajaú n. 88, cass
que fraliiiou o braço esquer-

do e Mêiqitlades, Lourenço da
• C.sta, carpluteiro, do 23 anos.

caçado, residindo 4 rua Maria
AmaliB n. 313, que fraturou- o
co^ovcIt d'relto c sofreu-feri-
n":nto nni reglCo parl.tal esquer-
da.

Conduzldon A At-.lstcncia, 8
deies retirr.ratn-re dopols de me-
dhario... O Industrial flccu In-
ternado em estado de choque, no
Hospital de Pronta Socorro e o
Hospital do sua corporaçSo.
müilar fosl removido para o

O mot-frneiro , foi preso em'fia 
,rantc e nutoarto no 18.° dls-

trlto.

SAUDAÇÃO AOS..; 
EXFSraCIONARIOS

De í.!onf,es Claros (M'nno
Gerabi. recebemos o seguiu-
te telegrama:"Por lnt-rm-dlo da Tríl-
BUNA POPUIiAR saudámos
os valorosos expodlcion*rloj
que hoje retornam ao solo
pAtrlo. trazendo os louros
da vitórln contra a tlrpni-
nazl-fasclsta o que contl-
nuarilo defendendo a ver,
dadelra democracia, (a.v
T.ago Veloso, Antônio Mui,-
donça e ítalo Fcllclo .

(•» t - ." - -a. r":; M-:¦::¦• •-, ¦

Mi-adr ro Armanda T: «.»,- ¦ • -•¦
a britacUito lio n->ri-•. '..:•*> _t
ifi-.-f»ii ti.vi.tit i ora i.-,ia. ra»
l-l_! !-...:•-¦.- 0 t-,".*:-: M--. *•
,-.'.!» dt !£¦ ;»l! ,'••»' ,•--•¦-•- da
r~0 a :,¦ .1, —--, (!-¦»•-! •:'.'•
rlt-rta nerir-amerVanoi.

Antci do -..-. <¦ o nutar da
i»-ia da Otír-ra olrtrrru um-tock-uU" 4* auwiid»df_ pr».-.nica, tm t_- r*blnt.a de ira-
tMürto, i.irr.ii,.!,..!. o qual dirl»
tiram-te ct» r«iri»_Ud(M '.*»»» a
uUto de --M-.-f * do .*.'.;..:¦¦*¦
rio da nuerra, qur t* at-tiata
n-rarniado da orquídea* psuíu.
tu.

0 42.° ANIVFJÍS, .WO
DO SINDICATO DOS
MARMORLSTAS

O Slndl-i-i dca Tl-balhatlorta
na» i.__-r__» d* Márflt-rt- •
Omrrtt-» do Rio de J»-rin». fet-
talou ontera a •,••_••*'"• -' *****
tniver.ino de Mia i»:-.:»-}».-

13m -_metno-_*_o dmla t»u
rtattwu rm «ia _ede toei»!. A nu
S. «ÍVjVtv*»» SU. ume -#»*Ar> to-
lrt»«* a «ptal r»awr«*rtr«*rtim gran-
tíe número de aM*<i_d«i» reprt-
:»i-itante* de t-oprtB*df>"-»*», rr.tl-
il_de_ |jn4!c»l». comltt*» rotular*.
e o -_t-ldrn_» do Sindicato pe.ro-
na).

Entre outro» o-adores. moram
ín palavra o» _a.-h(vrt_ Manorl
Banalbo de Oliveira, re-trr-en-
tant-t» d0 Sindicato dos Barbeiro».
8etm/r.l(lo MnaalhAea. r.tjrettni.
tante do Slrdleato doi Marre-
i»lro»; Daniel Rocha, rcprr.-.n-
ünle do Sindica'-! dt TndiVt-l-t
dc Marmonrw e Ortnltn** mpre•
f-tior-t» Jo-A I_ma Lobo e Pedro
Klelvldo; JoAo Daallio dot 8»n
te*, r-prorí^tív-tes do C*ir*t!é De
mc-rAtleo devt Oocrúrlo» Maino
r: i _, e o »r. Mlncrvlno de OH
v-i.*a. .

Como prova de i-conheclmen-
to da elt-ae ao tr. Mlrcrvíno tíc
Oliveira, a diretoria do jlndicalo
fca Inaugurar em sua sede rociai
o ittra'0 daquele manuorisu.

!-..-.v ,»..•»». UUr». tw Hl—
__- o ca» lU._at.t_, c , a Ca*
'.'.-¦: «a *._.f-_A_--» *.-.» aa*

.UlhUf r.U-f;»; cit.•,¦..-. Uai-..
rs , ... . e In_'_i;i_i dr Mi»
?_•• Oerali .Btnra na t-tioy »
U-rtto fUal d- CaaaaA . B_n-
tt» C* Ini-itsi...;- Kiiisna!

A . :. ., da > ia ds» .:-¦ . *
r ¦'.--»« i-^-Cli. -ct a a l-i! rn--»
-.Ura aa ct".<«-t*_»_i tm uriio
et *:.-.:*,.t ¦'*>,. at dtf-il-a ai
f-aif-r**. Ua rançaria em ,*¦'¦:•
if* «•« »ui ti-.'.i'i parebtU e. i>»
Pm B •,-l«..-,n;lr f.crr .l--:'» ttl
trr «__,ra.» a CtxnlttAo Pari-
it»f'_. No final da temia, tt-
rata dt-lsradea c,;»..«' « pa*
ta vltliarcm aa tc."*tv* _••»
,'or_al-

A d-letacAo da banca rida crur.
ontrm. & r_ü« «atava na TRI-
;:*.*» POI't'1-AR rra da o*J.--tt

,¦*¦ ..•.»» paaéoaa, o que dà uma
idtla da amptituda do movi»
minto da maaa-t, tua o Slmti»
ralo aatA dlriitruto em cooper»»-
*ia cm »» antldadra congênere,
roa Estadia, para a conqulru
daa ."-itir. .1-.1C.»— da aalario
nroílvic-itl a da organiU(Ao
..r quadrot.

Oa vtaluVile. agi-Adreeram o
con-urao da TRIBUNA POPD-
LAR A .-••..» campanha da me!i»o*
iIm Imediatai ptra a claaae a
frit*t_m;

— •-.::...••. todoa oe que pnrtt-
elpAmo. da rtuntto . da hoje,
signatário* doe \ \-;.:¦¦¦¦•.. ¦ que
ièm aldo endereçado» ao ar. Ml*
nl-lro do TrabsJho, encarecendo

. urgendl» tíe »er nomeada a
Coml.*-_io Parltarta. compo-t.» de
repr»J-enlan;e» do» banqueiro» e
f*t>» b.incarlor. rob a prerldencla
tta autorldadea got-tmantenUla**. - -im. em verdadeira mesa re-
'.•-.. t. encontramiicf» rápida-
mente a melhor rolu*llo para a*
relvindlea*o_» cont'an'-_ do
noM.0 nnte-projeto. Ba mal.» d»
vm mes. ped'mo. a nor-i?a-ílo da

. om!s-âo Parlurla. Or*. et«a
esUgnaçiío btirocroilca em oue
•-arece ter caldo o nos» ped.-
ío começa a prejudlear-not ae-
-lamente. Alrruri» companhclroj.
Inadvertidamente, cedpm a csr-

t_t t_-t utenu-e partia ia, a Ia*
mm caguKlaa tmad!i:aa tfa•-"ili'.'..» Por tanto i»«'.<*. r*«
piorando a prasaria -...*;;.
tu.', m :» am qua no» ..*-.-..,.
- •» t'...*í:n. ..- tnevturrii atar»
_ti»__- comra ei antl* •..-.¦..
.ut- r»iar »-.•*• Qua o ar
Mi*itt'.-.. da :'•»¦ i ¦. i <• ir

tm",*, o quanto •¦¦'•* ot mem*
br*» da Com'alio Parltarta, rio
t* dmia» t»p-f*.t_« rm _•»¦_--

- :--.j. - r-:> OTl •». rt»---_*« em n.»»*a vlttla A TtlBU.
IA POPUIAR.

9
¦ -jy,....-..*, er 1 .-~f

O tvçntm Afano d» Areafo ro*.
lei. 4a Cm. dt c. riiatda Krç,.
mental, foi um do* brerot da 1.

t 0. ->¦'•¦¦ .-' 1--3.-.. ao Rio

Instalou-se ontem á ncite o VIII Conselho

':... 
. *;,.¦:¦¦¦¦ .••*¦• *W ¦ ~r~~-~ •''--1

OCORRÊNCIAS' DIVERSAS.
Inceudiou-se dejjois do
descarrilar, mn carro
do expresso mineiro

PETROPOLIS. 19 (Do corre.-
paodaptç) -r- Na» lm-_iaíõe- da
estação de Alberto ToiM'., no
.ullomctro 105, ils 8.10 hirss de

hoje, oconeu Imprci.ioiiante de-
tastre com o c;:prenso mineiro,
trem n. 21. qua partiu da Dari-
.'.e Mau*, Aj fl horas, pata Pon-
c Neva, via Pctr- polia. Em

consetiuejeta, I.ibcer.-m 2 pes-
:oas e saíram terlda* 11.

Nx curva existente na barra-
Z*m da Companhia Bra tiair.i
d*- Encrnla Eictrica. o tender
deaprcndou-Be tia lo.omoMva. ni-
i-aslaudo ccnaiGo o carro-eorr.-lo
H-ite, lnsiant,.--» do,) ls. se In-
c?ndlou, stiido ainda impiunsa-
do por um cairo de 2.' classe.

O maqutnlsta Antenor Fran-
•Isco e o foguista An'.or,lo Farias,
feram encontrados cnrbonizad:.».

li.itrn as 11 pessoas feridas.
jicbam-8e.a funeionarloa da Ac.cn-
-rhr dos- Correlrgi de^lTes^Hils,
todos em estado, grave. Oa socr-
ves -foram solicitados nos Ho*-
isitais de Três Rios e PetroriolK
Os feridos, r.o entante, (oram
.qndUHldofl ao HcspiUl desta ul-
'.Im acidade.

Agressõe»

Modificado os limites

da zona industrial
da cidade

O prefeito baixou decreto, on-
tem, estabelecendo novos llml-
tes para a Zona Industrlol da
tídade, oferecendo novas oportu-
Bldades a quantos tenham neces-
rltlade de instalar industrias no
Distrito Federal. O decreto em
nnreco. modifica o decreto nu-
mero 360, de 30 de setembro de
1942 e procura atender as ne-
necessidades criadas com o crês-
cente desenvolvimento de nossa
metrópole. |

FEIRAS-LIVRES
pavilhão Mourlsco. Silva Oo-

jnes, Praça. General Osório, pra-
ça dos Estivador»*, Praça .losé
tie Alencar, Praça Coronel Xa-
vier de Brito, Praça Saenz Pe-

. oa o rua Feliclo dos Santo.,

Foi medicado na Assl.'!ténc:a,
apresentando ferimentos prodti-
zidoa por bala, na mão c per-
na direitas, o oarplntelro Paulo
Alves Ferreira, dè 19 anos. e mq-
rador A rua Viuva Claudia ml-
mero 902. •

Na o.asl&o em que recebia so-
çorrqs. declarou aos médicos que.lôra ferido no pito da Central
dò Brosli, lido sabendo explicar
de onde vieram os disparos
Atropelamentos ¦—**

Faleceu ontem A noite, no Hos-
nltal do Pronto Socorro, onde
fora Internada no dia anterior,
t menina Neuza de Souza Mq,
relra, de 19 anos e residente &
rua Conselheiro Mayrink n. 373,
casa 5.

Neuza fora atropelada na rua
Urugualana, 'esquina da avenl-
da presldeiitie Vargas, por uma
viatura do Exército, sofrendo, em
conseqüência, fratura de dlvor-
sãs costelas e fortes contusões
pelo corpo. O cadáver foi re-
colhido no Instituto Médico Le-
gal. ' a

— Na avenida Suburbana, pro.
xlmo á estaçfco de Del Castilo
um automóvel colheu o menor
Valter, de fl anos e filho de Vai-
ter Gonçalves, moradgr á tra-
vessa Eduardo n. 71.

Apresentando fratura tio cia-
nlo, íoi socorrido pela Asslsl-n-

cia do Mcicr, eeni.o, cm .;..¦'!-
da removido para o Hospital c'o
Pronto Socorro, onde. ficou ln-
ternado.

•
 A jovem Arlna, dc 14 anos

e lilhn de Paultna Ferreira Ra-
ines, úomlrlllida A rua Arlstol,
,-:n Campo Graate. ao tentar
trenepor o leito da via férea.
naquela ca'.r.*So, foi atropelada
por um tr-m, cofrendo rem-ca-
mento da pema esquerda. Con
durlda ao Hos.. a! Carlos Cha-
nas, ai ficou Internada.

•
— Foi cothlda por um avto.

na avenida N 8. Copacabana a
dom-stea Vlcenüna Camargo de
30 c-.icr, soltsira e rsr'.df.ntr A
riu. Aurellano Lrcl n. 10, a;:ar-
temento 11, sofrendo fe:in-.enlo
cr-ituro na refiâo occlpiUs-fron-
inl. contu-5c.» e nccrlações pslo
corpo.

Assaltaram a residência c
agrediram o morador

A moradia tío sr Franalsco
Loureiro, de 48 anes, casado
cm a sra. Augu ta Loureiro, A
rua Alvaien.Ra Peixcto n. .3i?.
cm Vigário Grr»l. joI-asaHada
nn madfugadn de ontwn'- p«.r
deis ladrões.

Cs larápios penetravam na rc-
ildencia, depois de orrcmbarem
i parta dos fundos, Uma vez
no sau Interior dlrl"iram-te an
quarto do casal, acordando-u
Um fios assaltantes amordaçou
a dona da casa contíuzindo-a u
putra dependência do prédio. Ao
gritar por socorro o teu espo1 o
foi agredido a faca paio outro
larapio. Um vigilante municipal
n alguns vlzinhci» aaudiram pon
d.> em fuga os dpls meliantea. N
chRo, gravemente ferido no ros-
co e na cabeça, encontraram
Francisco Lourqlro, que foi
transportado ao Hospital Getullo
Vargas, onde ficou internado.

O fato foi registado pelo co-
mls-ario do 21." dlstlto.

¦ •¦¦¦.•.• i . i(' DA I* ¦¦¦>¦¦
a_f:.i_:u Braiüeira. cm mui
.'-:¦¦«» t-t. _ •» qua hâo 4» tltat
.• -tii» i»a<;;.a. a* mal* i-t .-,«*»
ita :¦•"¦ a ttiiioria mllüar. A «••
gulr. dli: "E" prrcl-t qu- o» t*>-'.udantra voltem a aua at«n*-_-
;_,-_ o ; ¦¦ i que 6 a :• .¦•—:' \-
:1o do !:-.'<• •r,«i:,::ii. PcrqUt, CO*
iDjraa, p-rmiilr qua o ImeiratU-
mo *t rearileula é o meamo que*ralr a i'.-.* Eape-iclonarla
nraaOeira. N&o podrmra perml-
Ut que o ..¦:..' ¦¦-.. t* rear-
tteule novamer.ta no Bra.H". E
concluindo. dirige*i« aoa <*¦.*¦
dlclonarioi mttentei:**E por lar*.. IrmAoa da PEB
nAo •,..".:"•.¦:... jque caie ia-
rrificto d» juveniude. cem o der-
r.n. -.:-••.-• i do pittprio langu..
tt1* em vio e que o in_>«t»-IU*
mo — o fnaclsmo —»e reertl-
cule. A Pátria braellelra -roa

•rn.o cctiio .a teus mait dlle-
toa e querido» filhos. Aceitai,
poia. a _sud»*lo rlncora da
UNE".

ACItADECE UM EXPE-
DICIONÁRIO

Falando em nome dns prad-
nhas all pre-entes a de todoa ot
oue regre-taram cem o pr'rr.e|rc
E»ealío da FEB. o atplrant» Nilo
Sumpalo, agradece ai manlfen*
'nç6en do carinho e apreço com
•»tie o povo os tem dlstlinruldo,
r.e-te teu rs-resio da Itália.

EnUe en'.u'!a*tlc.a aplausos
•"os e»titdan'.«— presente», terml-
ia:"Os noraor nraclnha» foram t*
Itália. nAo prra dar um pasenio.-aa unira e e::_lu-|v_me-itc.
•ara defender a Liberdade"

PP.EEIDENTE OE HONRA
DO CONSELHO 

O unlver-tltarlr» paulista Wnl-
J.lr Percz. do Centro Xi de
*.~c_'o dt F,culdafip de Direi-

>¦,. *** **m*t* 4* I •."'*
na*, » i »'•'•»- qaa ¦ »•• na*

te ».<_»».i... mm* a aat*
*-_liil_t 4* i ... .-¦ i« ata in
a i»« a*t->«a»v •»<*.*.•. tt
'»,, i .f -_» i.t;,*., ,r*:i»'i,
._»!_ i, t.-u ?«!!•-.!*. ttiirnAil
tm* paaileoa aw »-».!»•• •»'»«
a artiar»*, ********* a rerlat-ifira.
._o. tjrnk* |tltll>-«l» *,, fn.*:* 4»
**tlt ¦>**¦-,

Para de qualquer ?*» »»._*;.
¦ 0 »!l'ra-ailf i. .»,|-,iui .» ,,-,« ata
.....tt)» f, ttitlt* 4* «*»*.** .1 a
«,fci» r«.Kt.tia»dA fttmal

|V-i!i_i«t,t_cHi. f. t„ ,4.u
«a ar!»#a •ara»*'* <* ea*A, t-_r>
na «tiaiarlaa «tf» _¦»» *r#aia>

i>. íaiitiaia. aa <* *i* * * ¦
•i«i _ arara =- « •*» - *mtmt
««der r*-«»a»«_» a matar t_«ei«»
..»» «.«irai.* p-tr arrii. d» *«?*«!

fi»»*.-, bala*», prtrqa»» eaia dt_
>ri».i-itfii a ; n»».» *ti».4'ti • a*

e*tta***)i** t»«a'*- «* apfttio A
>• •:• -.a U\ ,tl|-bU Mt*.

ala a* d>»ar-.dliea a ilpa da
¦-.->», v .•• » o i , f da rlaati.
tUi.i . ;.,«•• 

-1 ... , )¦-. ' r te
.. .r- -ir.,,.- «o •*•*•• tlaal.
i'*f=->* r-»t,*fi'., 4* um lida,
da bom «.!_¦ e.,., «to _«»**o pr...
daia a da H»ara doa aoaituat,
a. da ..¦in» a ar«*a da •;.>'»•
¦1*1. 4a ttlrfiorta a da i«a voa*
'..« 4a trtir laialramaata aa
f-t-»-!*'lllf't

Nada hfi-i. de t'»>* a*alo
da »"_» aaiva,

II
O aomiaiarttt aiaulaaa, ala»

da. **m a t*t)amlUe*tim titt t»*!«ll* a r.ai'1-l-- ;.'..* dl».
irlbalM a parraaiiaam. ir. r»
ilauaiaaia "para »(*.-..• t ir*)-
¦aot'*, —• tlaal d» d_tl|ual4a.
4t Por ttt* modo «tu ter. a
rwi»t«ifif»{»o diria aar i»<-*-._i
para eada aarlealiar,

A apretltfAa ravota qaa a
aebtm drilo da tmprenta •*•
't'>*"**u * do •»i-*.'... !..--: a
rooperatlvo da aora polfllea ea*
marvlal. ¦

O lattltalo, rarao JA 4la*e_>«_i,
ronda o raraa, em nome da
todoa oa airleulloraa. mu rau»
a tido num ad corpo, a proda-
cão, por tm ••'!¦• r- :'•. prlllraa
do --,-¦'•¦'. :><- » ao Importador
olo InitatH»-» o aomti do i>. ¦.
tor aem a Intlaallliranela de*
, -.•¦.:•'.i. nam at venda» *> *•

:-. •.:.-.. .-.'m parrelida».
t"-'». -, 9 i-;*i •¦ . • -I.i ao-

me doa lavrador»**. '•',''- lo-
dttilitiamania, da produçio !o-
tal. Ptara aao laierao. <¦:-,»
por eada eonalgnaolo. Para ueo
.-.-¦;.. opera pela, oallo da
todoa. a, por itio, fala como
uma »•'• ;.." ...i Jorldlea.

O ratalo «d te reriflra dtpol»
da veada da toda a produ*Ao
oo do que, por dliponlril, foi

4fi- aa anaiw-aia 4* P**»*..... da MMM,
cbaaiai -\am\ a »*ia a»_aai»»

Ha .-= i «_.>•**••• I******' •>*
ItflMWll» (**•** aa» f»*_a«r*
mi ._._, urawiiain .*** # d**-
fflrtaar _ _»attdt» da ítalMad»
<i., ***m* «.a a r_e«*.M_ d_ a»»*
•a****** i aw -

V
.*.»_ txüpra a ttíta 4* *-*»¦

rmtrtat * i,i*.**t l* t» m_*t»
aaHa. t**ma ***** taU*rtat«ir
t. -t.--.Jr

i' taafd- aar n a***** taa
¦.'*.<•* da »;da ai**»* _ MS*

rt •» da ter*** lUtttllO* (¦-'¦¦
a . " aa •¦•¦¦'i»i.

Aa _-._.*f ••-». * * i-. ** aliaa
A **t>i«ii». 4* ar*t_Ni»«*-»*»#ai_Imtiriio a . !:<»»_ it,»» * maaatra
emmm _ r_a*«d««t_a a aula i*t*
utlaUaa.

t'ait*«4_i» i_*drm(M UialA to ««Iraraia „!»>«.
aa rai«aarla doa pritil-ai»* nr' 4t****** iairr#«_t*.

Paia rt-arity»,*». !•,.-,
«ária **•'•* «• ,*-!»
ti *.,?.. t itmn t"m .-.. ...

4-«am*»t_ Nnaf. ..
Kft#» ê m* _.*-¦«

»_»»_» m ir-1'f*-*-.-
«wt «*via*t«r»nt|vt«ia -.
t*tf„ flUfttt» _*»»... ,
44, ***t tt wm* 4- '
^^*í»í»f^lí*-_ ' «***"¦*¦ :-,-,.

mt**** m RWMaaiA
-i-i, * Varal *»***«» ¦
Hitrtw »»'.»

|#n»|*t.#«ii<»., r*í*, .
»_.,,,», j-rtifr, t*i,,..
**'¦¦¦¦ ¦..'•» n» •-• t *""* >
¦i.i.í.í dt» Ia__a<« a
d* *** tA «a 4li_f* ai
ttA*i * r_nip«k#„4*'t*M
mi*t*i*m * t*******4.

-.-..»•»»#*. Ktritifitíj..,
ru<it» «tt pitit' .*» i
l8irr#*_#., *»* qa»«*

.0 ... ffl„:.!„ t 6* o' Paulo.
:-.-í*v entra »».a:r.»fí»r, g.rtln
que i>::n«-ri.i.» de 8ou_t Filho
tel* ¦clama-o ;¦;-_'.»..•-_ da
:,-. fa do c*.i.;*_!_... o qua é
..:•.»!.'.-.irfnrM- aprovado.

l'M ESTCPAVTP CHILENO
Pre*- - A ««--Ao. faliu o ea*

ludante chileno r ;....: Rloa.
que t filha do pretldtnie Juan
Antônio Pi.*, da republt» Irml
que agredexeu ioda* a* dlttlnçtVtt
de qua tém tido alvo oa txtnpo*
ttniaa da del-aaçio unlveriila-
ria chilena, ora em vlalia ao
Brasil, rende-»^o, por fim, ttroa
calrro»*» homenafem * PEB *
ao» e»iudantea crue a .Intr-rra-j colorado noa mercado* de com-

ftiii!-,., a atem, a, p-ri*ni~,
ttt*, •,.**.., -Mt!» I.lloili.

Imporia em *. * .vi < *., t tia»
B!PraçAo 4o termo. P. ***** **'
t*. t 4a -Ji-_:i!f «» qtie a Ia*,
lliaia „»(.. nm -_-._r»|..,ii.» am
prlvitagla ii-t-»»', •**)•>* ttlMaa*
•?« <l» t>i»»4u<*. * ala 4* tlm!-
ia.?.. aaw«»ra d» pr«>4niof*t.

O ...'' «m ftcw 4t* ao*
ta* r(rraa»iaarla« »»»riai*. t****>
r. 1-.- a o •'¦ "- ¦ »¦• prlVllt».
ato, •> o laraailtj dMl*ttan»air,

Ora. «enaiaaata d'r-lio ai*
alaa. d «taro. • t**tt*tt**ntit d#
i-,.»ir-i-.fr = ParuliA-ta. ao raro.
«ca ', ¦ >'r i»a- a raittt latia do
prlfll-il».

A plaraltdada 4* vandidam.
am porfla romtrrUI. aammia a
afeita *, ' ¦'•** ii *. •.«:..¦>. - dl*
mlaup a prorur*. ¦ ¦ .<>.» o lavrr.
w ororr»: atuli-t nimpradar-*»,
itiralrataitt da ofena.

K*»M r- mi»*!*-*., no merrado
lairrao da ... -i•....»_ prttroea a
tt*'la 40« *}tr*,t. |IC||» rftr' ,

que »a oi«ict. Aa manebiaa do
comprador. .

Ri«mpllflqaemo»tO.
Ho-ain viola et-operallraa. a

venderem iodo •*• rarAU baiano,
0* »•--.-*'••», am retrra. :¦•¦-•
urlam 4* aamerArto.

NeahttBa data*, por**», to*
ici-arta a* vaniagan* rradliortatt
do Inutliaio, que or. .--r' •.. •>
r..-r.'.-!.. t»m .,;..-•-;-i .-»:'».
qnr» etaa trni.rAo mullo wat»
urgAarla 4* ditpcr do produin.

In

Créditos abertos
para despesas na
Prefeitura Municipal

Em decretor de ontem, o pre-
feito rerolvou abrir créditos, na
•secretaria Geral de Admini-tra
çílo, especial, de CrS 313 203.00
nara atendfr ao pagamento da
despesa, pessoal, em exe'-eleior
anteriores; na AdministMição Su-
oerior, de Cri 180.000,00. suple
mentar A verba 102, pa''a aprca-
:nento dai rrratlllcnções aos ser-
vidores subordinado'; á Secr: taria
do Prefeito; e (leclarando logra-
douro público da cidade, com a
denominação de Rua Ierè, o tre-
cho situado no prolongamento
desse mesmo togradou'o, ante-
rlormcntc conhecido como rua
RlP-lrAo Prelo e "N",

OLMO ¦ MÁGICO
ICONCLUr.AO DA U* PAG.)

i-.-ei-vi-los lii mesmo, em Nor-n
York.

*
7,*Of psra eie a sorte grande,* çorrnie havia uma clr.quen-
tona mlxnúrltt dcirfisa de <n-
ma Cnstrom-.'', torlnnto. E o
eiirjfrad.i sem maiores recursos,
Qtin vivia de alar.ir Lenlne •
Cfníiti, pafou a cicer comp uni
noríai'0. na ma neva c In-uosa
ca a de ca^po no iníc/or c no*
owrfamenfot mttgnHicos do
VV"cilrfcr/-/.sfPrla, no» »eiw pc!-
se^oi d grande cldad*. Já qua*
se não herevia vrais. jKtquemci.» atjraúao l ''lie perecia o/c-
recr-r dc vez cm i}\mndo nm
cock-tail no hotel rios supe*
gran-flno* aos )o~nall!a*. e
com-der-lhe-. tm troca, entre-
til-fr:» co.eiibaí.

A última di*. mir. se tinha no-
ttcla tra de tSii, de julho: ma:*-,
uma* semana* t "o colono de
nés de br.rro construW.o por Sta-

Z \in rU'r(C frarjcrCsamr.nte"... .w-tfoííp.rrt 'cnttio A Rwsia?
- Ta.vez... Isso úrpèrine (':.

porjr., que há de me fazer •/_*-
t.ça...

Etc. e tal...
*

!\IAS os pés do colosso ndo
''•*• eram de barro, f Ihmenie.
Kr::'ii ilo mais ;mro aço forjado
nos ímçn.03 co,fi!ii)i«j'os slde-
nir7!cos da lerra soviética. «
graotis ao crioi corwtruíluo dos
brnvos bolchevlrtas...

Encabu'ou, pois, Kerenskl com
o seu vat'cinto e stim.u.

Volíou o mês passado, Itisía-
lou-ie, como sempre, no Wal-
dorf e convocou a Imprensa com
champagne e caviar.

Os do consórcio Hr-arst e os
trot-.k'.stas, sobretudo, ficaram
assaihadissimos: ai vinha, de
novo, ripada a valer no gene-
ralíssimo.

*
li [AS foi uma surpresa, uma
*u decepção "E*tá estendendo
uma ponte" — dlsscam alouns
rVf-s. E outroí: "Nesse pé
aeba aderindo".

Porqui, pare ele, já náo exis-
te um só Stalin: desse mesmo
Stalin que ele pensava que era
um «penar, e mâu, su~giu um
ou'f"'. rw d hoaissimo.

A Irase. na Integra, è a se-
qiiinlc : "Faço uma distinção
bem nítida ntre Stalin, o che-
je do comunismo, e Stalin, o li-
der nacional dos russos"...

E' claro que para os comunts-
tas o e'oelo manco pouca im-
portando tem Mas para os
outros, os que tanto cxploruvam
a suu condiqâi, de chefe dc um
governo nascido de uma rcvolti-
çüo popular — c/Me desastre e,
sob'ct«do, «tie "desastruio re-
'.'liO"...

ram.' !,,-¦::¦,uva depoia o catudan»
tt earloca J• c Ribamar Maeha.
tío, etn :::..• da Unl&o Metropo*
ittana de Eatudantet. e um uni*
venltario pauil-aa, tambem et-
pedlclonarlo.

Fin-lmente. tem a palavra o
••.¦.".¦ da delegaçAo baiana,
Orlando Moiccco Bsrreto de
Araujo, que. apóa brevea pala-
vraa .apretenia aoa trü» cole-
ras o querido lider unlversiU'
rio Augusto Vila* H . que re-
eebeu fórtlulmas acUmaçoet di
todo* os ectudantea presente*,
dado o mu pautado de lutador
.:¦..-.-.,-.i a antl-'ascltt« e o
b_u ato coruclente de apretenia*
çüo vo'untiria para ** fileira*
da Força Aérea Bra-llelra. In-
tegrando a qual «egulu para a
Iialla. Tomando a palavra, co*
r-c-n Vllaa Bcas afrmando que
n "jusfssima nc!amaç'o d-> no-
ma de Dom:cr!!o de Sou.-- Fl-
'ho para pre'!d.n'e de honra
ío Conselho, mas lambem pala'¦':,•..'• e pela Democracia,
lutaram e morr»ram rm todoa
o» continentes, milhões de Jo-
v.ns".

E propõe que todos ob estu-
••nntes morto- cm bçSi c:nt--a o
fnsrhmn »ejam. eo Indo dr» Dc-
•nor.rlto. eltüos prtiiier.tt-' de
'-enra -o C nrclho. A sui pro--orla é aprovada por unsn'ml-
•!adc s'b demorados apliuros.

D'2. doools qut enando fc
recMzti o VI Conselho Nacional
ii" Estudante» — o u!'lmo a que
?lr nrç!?ttu. an'es de nTtlr na-
ra o fmnt —na-, havia oIt*9 a
''."•rdHe n democracia, e por-
:-;:i*o a UNE tlrha o dever dr
--.'o-nr-^a na var.fruprda d . no-
vo pnra n conquista definitiva
'V» seus d'r-1'oi» H-t|e. citri-
th nto, derioí» nue a? Forcas E':-
nef/Icionarlcs cmqiiistMsim pa-

tt._r.r-m * »_*h» t**»
a *v*t-tiKuMli4*4» 4**
dal trlljrfilr» t*t*U
I#Im ««rc.aii-.-. tm-lai
lado. qaa aAa '*».***
a iodo» NA'» *.. Iam 1
«r»r«ra mait »_»•'• ««
A qual iaaaaarttq .,..
da cm.fr-»» aatra »
rarauetra da ItahU •
rad>K» r*tetamldfirtM

U atrit 4* protiiia >.
téfUrl r-it-rtil***- a ***:
tm-» ao* demal* . -
¦l»»..*.. «iric-la,

VIII
Ao ****** !'*". tf

ih'«io podia lar d»«t~~*>it. »
r». laulfiracAo A l». ru«,
4a | i tu aao ea -mai.
•_>aU para rada latt-t i v,,
muiio trrtlrla par* _ 1-4*

Itmiarl*. m.lhur ¦_. m* ,
nrqu-aa rr4itl*4o d»>
pratiaria mala •_.*'* ¦
tonra a *aa apItraçAe *r_ **m
•aa lAnat «a adacailrai .
fr.jii.i. -.i «lavado capital,
qn« a mait uma ratão para .*•
-#)armoi mai.r*« larro* {4*. #
iBMtiuio. ora lmrfru-5
«imiçio da vatio pi*-- "i -
n*»l.

Cnm CrS t.f il.aaa.ao -««sr*
Ir-*e-lam l_0 pequeno* pir.»t
«.«rolar*., nm -~**a ruia* Ot .*•
jn ii*4r.,.». Ctt poilo* < HW*.
n. r Atóde. Ou mai* E* «
dt» Ctüara». «IIm •
mi«a d«t Imrdlai.» lateral i •

Para *f "nr 
_|i_>»'>». «««'•«o nnlMa% do rarau.

pela* ¦;-;.!• '.
Hnimanio. nAo eatamesi era

atvarar mait. por mala «P*>--'ilt,Mj,uu, -,». ,»ar,,i, K»_ mwtbado d* rrCdlio. moeda e t«*e
nica. Menoa aujelto, poia, a Im
poilçAt* eaploradoraf d* precon
fictício*.

VI

O OovArne, poi-*"m. nfto ellmt-
nou a coReorranela loial. i: i-. ¦
elao var !**o, para at» < - liar a
coatuiAo.

fi» o loilltuto to.<ae obrigado
a •-¦ i.'!••.- o cacau a «Irtrmilnait»
romprador. ai. sim, manltv.ta A cooperação entre a
va-so o mmiopdllo. Ma», o Go-lrmeç •_•-•..,(j„. i;,
vérnti nAo t-lh.u ot ben.flci.,. UK"» J,,,}f?,,n,,",,»,ii.,,». «i,,,»,..!  „..- »«h- ICONCLVSAO DA 1*1'.'ii..".i ' ihi.-.i ¦¦ ¦ i. i.i, que pode
multiplicar a procura, o, netian
condlçOet, noa «erA útil, pela
possibilidade do melhorei pre-
ço».

Poia bim: ainda ai, ai gran-
o. ¦ potência*, no prestupotto
da ovlurem o arllficlalltmo da
procura e da oferta e. dAsto
Jeito, controlarem aa coropraa
ou aujoltarem-nai Aa inttanclai
do contumo, podem contendo,
nar pactos, lemelbantes ao -cal-
llng prlco ", no Interesse dot po-

a o p-.v,'-anl—ido!
bnnl!-'rf>. a esffio or-
'nini o» b.rt^r-, de-

reocrati**» e niM-fa-f.tne - n
UDN, o P^D c c Pn-".dri Comu-
n!s'fi ria Bra.il — n(i mais -a-
'•¦* f-, DNB cs<? pcn'o dn vafruar-
da que cia antes tivera n->r obri-
-¦)r?o opaumir. E conclue:

"Assim, os estudantes devem
ríoncentrar rua otc-c"o nrs pro-
hlf-nn» Ps^cciílfOR da clafe «¦.
lio campo político, dentro de»
'ua» organizações, lu'ar pela
r-a'lzaç?.o de ulal-ões honesta»
O Contresan deve transcorrer-cm Interferência rie nrlnclolr,»
lolltlco-nartldarlos iiois. ró a0-•im, porterA cntissTUli m um oll•na unitário, •mico capaz de re-
-u!'?r fru'lfei-0 A clanse estu*
•'-til.ii".

Pinn!'-'.nndo a r.unlSo de on-
tem, " secretario d- Conselho"ros "lixeira, proe^d.» A leltu-
ra do ".egimento Intemo do con-"lave. e que serA discutido nn
urox'ma sessão a roallzar-se
amanhã.

EMPRÉSTIMOS NA
PWEITURA

Serfto pagas, hoje, aos servi-
dores, as seguintes propostas:
RH662 — 82677 - 83714 - 8278(1
82771 — 82772 - 82773 — 82774
82775 — 82776 — 82777 — 82770
12781 — 827B2 - 82786 - 82788
82780 — 82700 - 82792 - 82704
82705 — 82796 - 82798 —82799

pra. Logo, o preço nlo poda
deitar de ler a contequenela da
unu dltliAo da apnrar-Ao girai
entre oi comltenlea: um preço
comum.

III
Do contrario, nAo haveria o

otplrtto coop«rall»'l«ta, que tó
aa compreende d-ntro de uma
unidade moral. BI* ai nma da*
vlrtodt* tdncadoria da recém-
política c|cauclrt. NAo »o dlt-
tlagu* dq pequeno o grande la-
vrador. Uma !«1 de Juiilç* en-
tra grande* • pequenos, A ma-
neira do que vitoriosamente ae
estabelece agora naa aasemblelaa
da Paz a do que anbetanclalizou
a teto memorarei de Rui Bar-
tm: ü. no Congruiso da Haia.

A nova política unificou ot vos empobrecidos pela guerra.
Interesses do» lavradores. En-I llestrlngir-te-A. entAn, a con-
slna-Ihes, pelo exemplo qnn a corroncla. em face dessa defesa
igualdade do* preços *e ajnsia humanllArla.
A grandeza da Justiça. Todoa [ De.»a|iarecem as esperanças
trabalham, cnm o mesmn anl-
mo, pela InvocrH. O propr ela-
rio, como trabalhador, padeço
rio mesmo esforço vlrlflcante.
icja pobre ou rico, -,-la em roça
ou cm fazenda, seja rsduxlda
ou rrosclda a produção. I...u,i.
o prftço, reprrsnntando o Iratm-
lho equivalente na manufatura
de cada arroba, rievu ser Igual
para todos e proporcional á
quantidade • A qualidade da
produção.

Exatamente o quo se pratica.
Observa-se a uniformidade dos
preços, om curro»pnndcncla com
as classificações.' Quem produz
mais e melhor prepara o pro-
duto — ganha ms'8. A unidade,
porém, do líquido apurado nflo
i1 Individual, ma-, r.loli.il. Uma
Justa, media dos preço» gerniii
e ria cia «If-ração.

Por consegulnle, a reclassl-
flcação não podia desvlar-»e
(1"*ko critério. Ria obedeceu aos
limites da média geral.

mata urna vtt. o *«** tistim
de Ja-t.i-a o o Iniert-*** ;i
boa enrir du* r*r*~ •"

n»h.a. « d** Jnchodti llli.
EUSINIO LAVH.SB

Carauirulior * eí-pwW e _
Illt.n-.

(Tran*«rllo dc "A Tíidc", il
1S-H.4A).

Não ])odem mais cônsul-
tar o Trihnnal Snnerior

Em virtude de JA estarem sm
funcionamento todos os Trlbu
•íula Resicnals Eleitorais, o Trl-
bunal Superior, em circular, de-
terminou que os Juizes eleito-
-•ais n&o se podem mnls dirigir
àquele orgâo supremo para cou-~"\Las.

IV
Por caii3a desse "erro",-con-

bIuIij aiHlnt o benquisto Jornal
bnianp:

"Enfim, bAo tuin coisa,- qüo
nos devem fazer pen-nr no» In-
conveniente doa monopolinK,
quo acabam aempre imolando os
boneflolo» da concorrência".

Lipar um ato de justiça, oomo
mpra mosirunios, á natureza de
um monopólio, nfio pude deixar
rie ser o reaulindo de um equl
vttcp,' sobretudo de quem. em
notas anit/lort-N, reooahpcóu a
lacalidade da Iniciativa do Go-
vorno, pelo seu interesse, em
favor dos pequenos produtores
b da economia do cacau,

Tratar-se-la do monopólio, bb
o Governo concedeane ao Instl-
luto o d rolto exclusivo de com-
prar e vender cacau. O mono-
pollo é uma çoncoas&o, para
tin» egolstlcos.

No caso, pfto houve própria-
mento conceesfto, mas o reco-
nhecimento de um direito sa-
grado, qual, o dos agricultores
sô venderem o cacau por inter-
médio do «eu órgilo represen-
tativo. Uma Idéia oposta ao ca-
rater personallss mo do mono-
pol|o: — o Governo afastou,
precisamente, os especuladores e
os moitopollstaii do comércio
cacauelro, O Instituto nfto com-
pra cacau, nfto o vande, de ri-
gor, por conta própria, nfto es-
peoula o moroarto Interno da
venda, nflo o um Intermediário
particular, mas um intermedia-
rio da CLASSE, em nome de
quem fala, coma entidade jurl-
dica, perante o comprador, mas
a cada um de cujos trembros

dcBeJudit- pelo vendedor Hitlata.
Por isso — e convém prove-

Dir os cacaulcultort—, — os pre-
çou futuros podem subir, esta-
'•icii.tr nu baixar, cumo o resul-
tado des.a política de defesa
contra as explorações exagera-
1I.-..1 do comércio internacional,
como d,uso, JA houve cogltaçfto.
ou do equilíbrio Jiiito entre o
lucro do produtor e a despesa
do consumidor. Hoje. n papel
da diplomacia se exemplifica,
rirlncipalmente, na vigilância
desse com.rcio o suas .ierlva-
ções.

So ob países, para se prevo-
iili-em contra a alta desmedida
dos preços, convencionarem o
seu "celling preo", como nus
Estado< Unidos, sobretudo quan-
•lu se pensa numa moeda Inter-
nacional, destinada a graduar
;>s preços e estabilizar valores.
nSo podemos esperar as nlta:;
descompassada». Entretanto, po.
iltrú suceder o conlrftr o, bo nu-
nientnrem ob concorrentes, pe-
ias InjunçfiBS do consurqo, sem
a» medidas restritivas a que nos
referimos.

VII
A C—amada lei de procura e

oferta verte da liberdade do co-
môrolo. Mas. toda liberdade tem
limites Quando o Governo nfio
Intervém nas ocaslties anornia!s.
orno na guerras, nfio raro o

instinto ogoístlco. A solta, faz
da "procura e oferta'' uni Jof,-,'
m quo. cinliecldo por -_ mer-
cario íickiii.

A dita lei, portanto, não se
exerce num âmbito absoluto
Mas, é n concorrência o fator
de seu abii.o. A liberdade das
competições partlcularea provo,
ca ofertas e procuras simula-
das. Ora, o Ideal, ainda que re-
moto, da civIlzaçAo é privar das
relações econômicas esra con-
üorrencla comercial especulaiI-
va, devorante, no fundo da qualencontramos a origem das guer-
ras.

On mais claro: a tenrinncin
do Progresso d para outra mo-
dalldade de comércio. Umn tro-
ca de valores, .de classe para
classe, ou de Estado pnra Hs-
tado, no Interesse do con umi
dor, e em represália As astu
cias da mé té, suavizadas por
certos eufemismo.».

Isto não é restringir a ilber-
dade do comércio. E', pelo con-
tnlrlo, ampliar o seu lòntldo,
em face das novas condlçiiiv
do Ititennerilar.Hino. Sanela-=e o
comércio: — de rixas e rlva-
lldaded entro partlculnrfjB, cnin
prejuízo do público, passara ele
a ser um intercâmbio publicoou coletivo, a aervlço doa par-

(CO.VCM
mu dl«utldos e rarolvidi
do dipendu da bim Ií ratss*.
eomprecnafio rrclproca. m-stu
leatltta em obeervar it |__
do» progre.-o* e mudanç". !•"
.,.,-i.-!- ¦ na vida da Euro;;» e' -

outros continentes, cm co_-»
quencla do Irlunlo nobre ai u
nebrcaa* força.» do fareis.--

Os dirigente* dat trra *«'>«•
claa entrovl»tam-se em tenra
da Alemanha vencida, no \*pt
onde at*S ha pouco se ensos'!*'
va o Alado maior d* «"<""»
fasdrt-i. onde «e tramav*» i
-ealliivam oa mais mnnstr._a
e abjeto» crimes contra ot f»
\ce europeus e de todo o mur.il.
A «Imple* reallaiçío neste !_*«
da entrevista, constlfil *-
•liandlnr.0 triunfo rias arma» i •
:orlc-a8 da conllsfto an'.I.i__*'
U".

Mais 50 oficiais áa
FEB solfiarios...

{CONCLUSÃO DA I- -d-l
São os seguintes os rlgr.-'.u -

dn mensagem:
Fernando Lavaqui-l Bioica -*

Coronel; Pedro Paulo Síüipi."
de Lacerda — Tenente Cor
José Pinto do Car.alho - _•'
tnelto Tenente; Jofto Alvareni*
Souito Mayir — Ciipüfte: Wl!"
demar Rangel Bonfim — Prii-tj*
vo Tenente; Florlmar Cinif*"
-. Capita:.; Mario Fernanda"ipitío; Renato du Paiva R -

OapltSo; Carlos F. da &
Albuquerque — Capitão; M*
tonl- Sarnlva Martins - Cia*
l&oi Thomn» Walter Invetscn -
PrimJlro Tenenic; José Fim
f!e Andrade S i'na — CipH»0'
Geiso Rosa — Primeira TeM*
te: Anto-ilr Barcellos Borgea ri*
lho - cnp.: Paulo dc Andri-I
Carqueja —Primeiro Ti

Crísilano B.VllaquD CJPl-
'.So; Ornar Dantas M-ura - -''
tiinío Tenente; M.rln J. A W*
nambuco Pilho - p-ime!r- !(•
nehtèi Marce'os Pire-,
JunlT — Primeiro
òewrfo F. Paes Leme

„»ílii
,ri"l_

II-,

j:a'ti
c-t-ua»

-'o Tcr.cnto de Cavalaria
e Carvalho Franca -
r.ntnte: Marin Ernesto

zn Júnior - Primeiro"aulo Nunca Leal ¦
Tenente: ücüivio Perreli
róp — Oanitfto: As''n:'ij
vr« — Primeiro Tar.!';'
s_n Medalrns - P ''m!
•lente; Danilo Blm».vtr-. M. Linhares - Prim
¦'en^; Dpmlnstos S' R

Primeira Tfnente:•ip OHvelra - Prlrei:;
t-P! Walter Pereira Num-
-iclro Tenente; Huf.
P.r.to Homem - Pr:m-ente: Wilson A. Ponl
Primeiro Tenente: Robe

Primeiro Tsiienle: Pü
-anriea dp Prciia"oea de Andrade - A:
bjalma d" Paula ._i''_
? 'tiriro Tenente; H'"
iuçú tie Mèrquita -
Qntitfto r'iií? fet»
'.ulz Lolvni O'.'-!'»
"aii-w Mirques fie
'"^apiíâo; Rnvmuntl"
.mesto VaVoga; N •*¦'

Primeiro Tenente; F.ib
buquerque oamanlio
Ot Enno Vlllela -- '-'¦
tlsta; Lnfayette Cant.-*

I 'rigues de Souza
Aviador; Glordano
Mochel - CapitSo. _

ti'
!'fi

..¦;-:«

Qllr.
t'.--
Fi-

„ Te-
,f:

.,. Tf
Fi''"
.. fU

Fffll-
pi»

\MVlf
ro fl*

filia
„ Ff
,.."101

Í.H'

O!!'

como os reaia vendedores, se[ticularc3 ou do eonsumidor. ti — Tenente.
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O.,,,., _- Ndto MOTTA LIMA
|t,4*tw»«l rWHfl ATOAM! IHI ....... i.iii.
t,-t.mtí AM!».!*» tef-tlllilM »t in.. ii. i (-..un -.

,MI»A At'Att¥ÍÜ 8MHÜÍ(^7Í§? . ft,* ANDAR
ü d**»* a «'*»¦» a Awãrlía .. amiI, Crf ia«,«*t)i

::•!- r.-.i.l. prf i„r,j
AViWfl! f**»»»»!. f?rf a,**. iHiarfori Qrf Ma?,,l'j,-s|» BHMIÍTIDO VIA ARIIKA - Porto A'-i'«

l.S*i A'*f*ja, *¦*«¦*»., |i#-.ife, jem f*tys*m, H*w.tem t,*.»i «*»*«* Mi», T*fFiif.it a ij-!ctjj; *}.*¦»¦»_
üaNáüi a Aerei loa

O DESARMAMENTO
| i EXÉRCITO ALEMÃO

.r»ra !»•* *i»rafá<» nm twMema dlpiar-ítí?*-» au
r«ijfo aalr* ae artM»* t*»!»1-»:,,, ,irit„..!a,. ...

(•«i da «ttope-raçia ali««da «ao *# refiram Iaa» ao-«Mirata e r«»a»<i***ia _ f,!*- »n» -iM|.,»,", .«jr,
*-r»--á»!o mt.Uo i«m*w • a tatamaçto 4» -Ibubp»

..«fade***, pira ma ***** proi-laa»* .«.*»»« «.Maria-
s»*j!.t«rre-M A'm*. a rtia raro sara», t» o -¦¦.i,.».** •
Pfata taaaado ao ar. ap>»at, aa tar*** do» pra»

!»t»5«. tárfa» di*»8*» pr»»r«rta» «« «ap-fiaUtaram am
. ,.,'.r, », ».-'»!»= :«'!¦»*«,!,» da .ttri,í„t.>»í<t.» !„<«¦•_.u,u

.»-»* a admita»rat-aa e-aaJtiBta lwr4 eaailia d;,!.-.--i*.* d.» aatwrar.
rpandeaia (.fliaalro em Iferllnt, |»&.,i»:,r. * am

I , iíí dlu *«r*»**8 tala ab-ar4o« aa» *\* mmmo
a i.«ia aceitaram »a athm asma stiuaçiu» Ia»

- !, M«V*.
i ,. .*:4a a-i.a-o:-. problemas rs.» tmaelBlrlas, pratila»

s.Ealeaadot raia a sltttaçáo da At-tn-nba a. em
•,¦*«¦, «am a di**»ra»am«-aie ds* .»!.-.. al*m«U a a

, do r.««,«rof». A •*•**• rwpella a«»ta leda «irra tr*»o
«*.-.—*>***. *l*»« l»**-,»* o» ea*oa t>***-t»*t*i arr r-WailrMoi

,ia et-at-a a a!rr,*ía, pt»r #»emt»l«*.. b «*»•• *.»;,* atina»
-, •,'i.|«.a*ti»aa bI-míU* em t^hl<**-«*ÍK.|»r»t*i«Mn. com**»»

1'iürlítl do "KtaaBala **t**A*'4. da Mtysaaa.¦mt, *»>-.r»r. o «-ometUArlo. a •¦ Atearia H««t«tr»"'
um «.rriBBiraíl»» «Jo wrmp-ind.n.t* i**a*»-iii| doa Jor-

. T«-'*»"r*p*»'" * "•'orolBa I-ou". itcrjundo #«#o eor»
¦-•« •»,... •„> •«.*. ,i.». em dal* dfttrSlaa tom ama «.ir,-.
a. • ..si.iiB* quadrada». «.«; r-w pano da l.ítO.ôao ho.

titrelto. marlcttt a a«ls^« alam**. Kmr- ala* b4
, f-". .MiTdl*. atmtrantrtf « wt»^-"'t atam»***. Rtia

, .1» prittonelroa «í comandado por ir»H e»i#f** A* rv»r-
v» ;»«-• Itie» f >f,',ra retlrailaa totl»* at arma», como 4

. j«j.,-r-»í' .,'» »«r6«-! Jo». At nnldad** alrmi.* prbtonel-
»« :•..:• «na prépiia «rama. cara aeu práprbt trant»

> ali t««m ».»-t»'.i5.*.,. da st--«vti»**M»r a frwaialra den.
¦i» t- ns d*> tM milha*. Rm » r.*.-* patarrat, o* oll-
»»rali »J*m*e» — nailviat — podam t<*tai.slt«*i,r eon-

Mur reaa hamens «lo roBÍlariça em rito*«8| laasn-t.
-,-,!« dd.M» ene A tnartania aaradável ter vrtttoaalro

ailaatííaf. Ra rata h!»'«*ir!a da SclilMivrlB-noliteln
>V». «f «"Mio «.«a nin rvilaria aalr» atlindo qn» pt-r»*•: », isfíllimaoia, i*.-r.li>*»:«.!l»"ii'i*-;*t nfto eonnltal ama

•-*...« laaaa «Ia", am Frrderíwtir.raa. Dinamarca, oa sal-
-. . r-.f.üram an «ranprlmtato do ordam «manadas
teAtf* dlr*araar»i*»-?Ms • pr~voraram brlstraa com «a-

eitJadlaa d*«;*,«*!a pai*. Ssaacdo Boiícla» detn» pat»,
rcraada d-.t--.rit-9iam-r.ia dtatita do fato dt» »*r loSe-
••iieda ll<» pmro.itdora por parta dot aarfttas.

Mlmtala. ea Norcraa ainda nlo foram lotalmenla dt-
> o» stva.ot).) toldados aternSat *'.' *•-.,-¦.*-•»« *» ainda

- fiuda a data <:- atra ".iruiíi. «•« atemir** rlrcalaro
inata *x»ta« ««Iradas a eldadrs r.oraoaD*sat. !•:<:'<trn ds

. :¦-»-..•« a te aba«tee«m cam mala fariltdado q-:* a
;,..-;,» elrll. Afirma»» qaa atrito *••<*•-• •¦¦•¦*''» S ir*« .. pala

. :-»!i aoa t«*rm!na a eraeaa<*So daa tropaa alsmfta eua
atada (•»rm»Bi*eem bb Xornatra.

lia slgiins luRarea a» DiKlttaa tttm amptaa posilbllids-
» rraltiar aru trabalho da «apa a provocação. O corr«rt-

! ate d» Ualtcd l*r«»«t em Muntcti, por exempto, dls qua os
i illfnndem ampla propaganda nasltta destinada a se-

.- b dKctrdla nntre aa aliado», na tona ocupada pelos ame-
», o , -.r.'-,h,:r(-*!•» acrotcenta «tua o* Jorr.alUtas ale*

r - m ti riu rcdlttem artl-o* quo em »<*aulda suo difundidos
t-irrcspt-iiidcniea alado*. E»t«» artlRo» advertem **os

loot <le qua os alemaci aa tornarfto bolchavisliu se ot
t*r.;don nfio tomarem uma rrOtlt.Ho amistosa para com

«»1»r.i"c»'*. O» artigo» traaem a scgulntw advertcncla: "Eite
.. i ,,!,i nilo I oficial".

Sào falia»a mais nada. Ma», embora nio ofio.al». ettea
í»-itiU-siliis consiliuctn franca provoca.-o doa hltlorlitas,

r».ida ,i confundir ot eorrenpondíntcs IngOutios. O» pro-
n doam com diferentes disfarces, sSo caracterizados

provocadorai» mas sempre so esforçam por salvar os
• Oi militarismo a do nazismo altmfiea,. XSo o consegui-

rio, entretanto, porque a coopcraçfto entra as potências alia-
rreu-o itilnicrrutitamenio. E t» tarefas fundamentais das

.*»-.-". l nldss em relação ao mllltarUmo ccrmanlco terio o

..-- previsto nos acordos internacional».

aMtivàdm*var*m}/c&\
A COLÔMBIA, O URUGUAI E A U.R.S.S.

•.rime!» vez a União.os. Conferência de S. Prar.ctsco.
noa seu-» Insulto» A .;loric*a na*
ç£o i-.".."í. -.-' do ...:.-.r... •'_:
Tlornpo" çc-ãe que a amlzarje
entre a Únlao 3ovie'.l:a e o

seja r. :•.¦•:!' in.i ;ada

aevittna iJiiia.*a pane numa ex-
ixaiçao l.ii-nihc. .. na Amé».
lica èo Qul para repetir c «o*
b.-rtw.ar tambem o êxito (ia
tua pjiilul.i-içt.0 na famosa fel-
u mundial de Nuva York, na
qual o mu jip.vllháo foi um du»
íitül» visltadcs e admirados.

A cxpriíicào a que no* esta-
i:kb .-.gom referindo serA a tie
RjlOfjto «n Bogotii. caplttxl da
Colcmbla, uni dos primeiros
ji.ii.-j do continente que entrou
tm rirlaçóe» com o pais de Ls-
níse e Stalin no decurso da
ruerra cont.-_ o iiazlmo, no co-
ineça Ct 1013.

Cm tclcgraina do serviço ra-
<.lCi-'.»!r;gráí!co ¦.,;¦¦.-','! ce Mck*
teu para * TRIBUNA POPU*
IAR nos dá, a líipeito, noticia»
interessante». Graatio parte do
iun.srl.il (isstlnaáo i ornamen-
tiçf.0 do psvllhão Ja .-«lu «ia
URSS, bem como c» mostiim*
rios, que compreendem prodiitotdiversos: vinhos, funio, conser-
vas, caviar, predutos farma-
cèuücoü, tecláos. birdadoi. ps-
les, pútíiuncj, objetos artísticos
tios icmcxos mestres srtezáo»
de PaieJ, Kedosklno, etc. A"marruetc" do edifício em cons-
truçâo, cem todo o seu "arran-
Jo" interno, esíà sendo exposta
na Câmara de Comercio de
Moscou « * um trabalho da eec-
vfio moscovita d^ Unlfio dra
Pintores Qovlélíco3. Tam dol»
ar.rnrcs. Na fachada principaldestaca-so um «rscudo de metro
o melo de dinmctro com o bra-
tür. estatal, c sobre o escudo
quetro crandes Iniciais lumlno-
ias: URSS.

•
Eelos psinels foram plntaiioi!

para ur.iamntar as salas. Ü
tema tíj um ci-lca 6 a defesa de
quat.'o licrclcas cidades sovló-
tlca» - Stallngrado, Scbastopm
licnlngrádri e üduní.., o pr.r*.',uc:'ii;:jíino dc oiicio em breyo
Ba'i'áo muitos dos navir.o quafarúo o comercia com a Anu1'
rica L:i;i!in. Emblemas e alto-
Wleví-s falarão do desenvolvi-ai.':!'!) Inrlusírial da pátria d
t(i.l.ill»mD. E no centro do *»»*
vllhí-o ei*/.irá um baixo relevo
r.p*."-'sentanrlo Lcniiv. e Sto'ii.'.'.inbrm e?tnrúo presentes o cl-
nsm-i .'.oviíticr, a sua llterntu-ra. it sua lirlprania, a sua uui-
lura clsníillca, cie.

•
Rclaçfiaa mais Intensas, malfIntimas mm a ünlto SovléM*t>- ii*í"-*a que a» dlplomátlcns ioíxrstem - h um dos deseluPtnals nuientcs do povos lattniHaniorlcants, e nesse sentido

Ji'''il'as cani|);:nhas populares selevam n cnbn em dlvcrst s paiftew
Jo continente. Um (ieles è nUruguai, onde a. animam, en-M'o outro:-, Jornais como "El
Tiírmpo", do Partido Col radnBaldomlrlsta, cu.jo lldcr, o ov*
proaldento da Repúblloa, gniin»tal Mf edo Galdnriilr. ir agora•.prcldcnto do Brinco da Ra-
Publica. Enquanto "El OI'i'
^"nlquista, cclnclde com "El
ria.i.r.1." hen-i>i'„ta. dlfaaiador

Unigual
vez mais e que entre t« «loi»
;'-¦¦• em breve exista um co-
ni*:-... ¦•;::•"¦•... um. grande e
!'..'.vrítr.'., lnteroaaiblo artístico
e cultural.

a
C:menl(U5do r«-ert»m«*nt« r»

ilslta Cs almpatla quo lhe fez
o ministro Nik;ial .Qorclkin,
escreveu o deputado Pedro
Chouy Terra, diretor de "El
Tlompo"; "No.»*, atitude te ba-
-ela n,i.i'.- apreciação estrita
das cl:cu:ie'anclas » puma cor-
reta aplicação do ecplrlto da po*
lltlca sajrulds. pela» grandes
dmocrsclas de acordo com ss
diretriz*»» qu» lhe lmj»rimlram
P.oo.evait, e Ohurchlll iias pua»
inicecilras coiiferenclaa, ^*,-,trr
listas e acordo» rom Stílln"

?fúo agir dessa forma — agre*
gou o ilustro parlamentrir ce-
mccrátlco UTv.frualo --• ucria
conôplrar contra os sag/arlis
lntere»»es pelos quaio nos cam-
pos de batalha vcrt/rrani seu
sangue tantos milhfiea de aoi-
dados da democracia, e. entre
eles, a nossa gloriosa FEB.

II. O.

f Ut-M.i-ãtj dc

«Irl-lti, t. . ¦..

1?M »v*:*f«i*ii «i* !#|ií'* t? «Js
v tmslfstítt »feí«i»%^'»*M«. t* a

qua aasm M Ui «* IW H*m--
it» «ia mn çtâtmúim. A* m>
pm\i* iam «ia «mhura ií# VI»
m*. a** Mnaenr ,»««-¦•-.-» m*
«a a tnals H*r«t» Bati»» a *3u*
am, tm im, hatla tiiwHH^p«a i««í*_wí A» **h luntíar, j<««i
liautia ae imm-* ?»**-a tw«* a
atfAUa aiysx ttt wtòm * p°a»ratrari auvioiiM *** rtAtrm «»«a a«rSfl--rtri#|. As***»-* * uw<*
*y# « taa t*mr***»4o *** •*•
mtMtj ¦^'?^iri<riite*ai«-sa «mw»
tm*. um* ttmmúo mti* . »f*
Aifati-a ífair*»^»*! U»*afCM«*«*a
r.a. ISòi

A mt*vmt,a t5â mf»||a*v*4'i •»•
{i:.!!l**-« t'-_r u!r ftal*» »'»*
«|i*-ií»ü_4. í» v«?d?«l*ría*» |»*«
*ha. A* )a»*.K4 »+* p**.*-* t*ata
mmrio f» Biwnwiiitía"!* om
Ií d»aiw»»jtías» is.» ra'«-*»5A a *«««
t-jMiaim-iHt» ti» m*i*â±

O trrtmlat* ».'«»;!»»«ia tnrdra*•a lr»*í*r--iia «*> "Xtüm C*»*
al»t»a". om Btaííiaa a fasa,
BMffea «}»«t»»#A • p*Ja «4t? «»•
tsf«r* «** *4i«»raíi'es

•*4* tPn* R4 i*r*mt*a Aettf
d*?.»»» ttm a aormtmAo At
arara» «»*--.- ,*-«i a /•"- A
«tlem Atteai, tmeia.te. f»r««s
di faaifetai »» a**» ifutia. O «•
f-rael»» tie QTBtf«t«T *pht* v *yí*m
m* idrv*!.*»*r«i _t**s*»>», aett* 4!»
fa**), o ***** ia M.u Aeti-la
a»Am*\ ÂSÃm s rttàta Aa* .Va»
t*Ait fjatía», **té nattmMi.
arítp» « fi#*»*, 9 *or*r'rit*»ef*
4a dít-avsfa, O «vji-arlf'*'*
t*sf* tertiiHentto cerniu «»*»«,-»«*
ti«rre ««*•»« *e*f.'***i*i8. *o-v ttm
aa l'br»i*i»*t«<- p*fo »^r»i«» **#•
rvro na iiijc.fl*, ea impreuia,
eo *a4i\ t'-t fl*.r.*« FoptmtHga
tleUmel Cl evmanltls. pente»,
tx *to A e'in*v.t**o pt*e.*te e
U', tem *ttA *nr**An ae*a «rt*/-
eer a» «<«» *Hft'*A't A-itto «fa
tinfirm, dt*».f*'.» da l*t, tmmiiii.
do» w *«*»» ALrtilm Ae cá-idJ»
nlo. rama CA esemtAn o poef.
00 Verem, eom o oailfffl fl t«»t
Cotio» p**'m".

AN» t4tm t» v«:«fad«trai
.'altet, Artlm # ew ai fat Ij*»i*ç* a *« <»o.'r»9*TrT*i,Íe a aljísiít.«xea*» da ij«**aifli*Tacla.

Ds maa*l*4 tr«rr»l.,» BnU*eo*
a«i. 5-ia é soaria «»i- < - aitt. at*
teto,-** raC.iv.iSr'3* t fat»?**ta<>.
o que vota 64U» A t*;u_.» »«¦¦«*•
Ura. aiaii:* a*-.» o ramtsttista <
roaira « f»mít a e a pátrt»,aeiia qur a* t -.*..». *.-•<• entia a
ttmUa dt» M-Ja-soa. usní.*ai«r*
«»a .aíatttífn.f t. nlo t-fipo*t4a
c»oitk. di;*} Pre*.'.**, r*»»t anl'-
rvm3*Ut'ais «nem ao fa^citate.
!>rwt»r8»ri «t^íd.r o potív p*»*a(rTiuarar a ma***!» ds dnrs©-.***
•-ia. Kaito «,..'.¦¦.-. r.-.e do aül»
cc..-. ¦¦'..»,» a o rUt coaiuniila
«tae rf*mtíi* ei por.vicçOf*. err»
det» •*.:. ;•-.*;?- o '< i cs*a*rr
dt or-.i.w., -_.»• qve ca . •
:.T.i-.Ur.» rio rfto cor.fs a fa»
mu'»»», a rUtUo e a pátria, en»•t-aJ- que uma r Unlío £«í«1t"-
ca nâo p:xk tiaver p»r no mmi*
«Io a que n^rc* trrdadtlra dc»
tcr/cntcl* é sbtvjrús ecaer a lã*
Rm.:C**ie do Pa:i'ilt, c-xnu-itiu

O crime * pn-_íir r3:s{iir.tílr
c«-.T«iiiimo com tcultij*».-;.-.-». I*..:..¦-.<> encarar o po*.-o toai '
liifntlra». calaatea t intriga* no 1
«líisf-jer.ido «rameaho de Impe- I
i.:- a «ie.-.: .^.'«".i/.i.-i.- do t10"'>
r«a!». A t. ."..<• ...a do Juiz espii-i.
to-**:it«*.'..* o una autêntica IM"»-'.«sic* «Jíir.Oí.-iU»». c uma re»*
p-sru r.c% nsclonárlw «» fa<cU
mj qu* r.':•';>;.i «m d«e*i»ero.
m tu-i srCe di de^ordra o «. •
oprarüa

Antecedentes
CSTA' nnm (elcgrama tis M'*-

.11111:1.11 nue o llrparla.
ra»nio 0» Cnrrr» tr o Burrão de
Serviço* r.ítrjtífricrr» dn I.vír-
fito lúo Ii.i.ii... rnnl.rrlineiltr) tie
uma «ii:.-.-. > 1.,' ii.iit.-'" por um
NbaeaatH! 4* t'atnara contra
16 -.ti i. - t-f. ií-.-o* c rnnihilo-
n.ido». trxto". etrn .., n-1.'... de•*nntrcenilrnte«»" ro'iiunl»la*. Va
opinião das «•>••¦•» 1 >¦!•• milila*
re». o* nu- tilt - nâo nri««-»m dc
Ir-,- fiervldores tia ritri.»

t: qne oulra rrspisla ptule-
ria. rom eleito, «rr .!."'.1 « umtt
prorov^çio .lestvt esriêcie, nnm
p.-". que nâo <- IrrNtti. qu«i¦ «• -1 ile iini.i (urrrn coutr» o
n:.-i-::iii » que ni"ma «urrra
r-iinir.i o loinerlnllMiin faacbta
nl-tonleo ainda se enronlra —
guetra* as doa» nas qi>.i» a
eonlrlbuiç-jo tte a*»n;ue dos eo-
iiinni «n*. norle-americaiim nio
tem sido menor, pronorrlonat-
mentr-, r_ac a do» outros par*
tidos'.*

Desse* "antecedentes" comu-
ni»!... qnem, realmente, náo ne
orgulharia, sobretudo nesla épo-
ea de luta* rontra o fascismo?

Sfio o* mesmo» "antereden-
le»", por exemplo, do» gigaii-
te» «te Stallngrailo, dos herói-
cos ilerensores ilc I.-ritlnrrrndii
e do Sebastopot. dos homens que
deram a vida pela dcíer-a de
Moscou, dos que ocuparam Ber-
lim. os antecedentes dc grandes
marechais da vltórl:. contra a¦.Vehrmacht, de mllliòe» rle orie-
rárlo* qne ra União SosIMlra»
na Inglaterra, nos Estado» Uni-
do», etc, forjaram os canhões
com qne a máquina dr fcuerra
da besta purdu. foi esmagada,
os anteccdrnlra foitiiinli-la" de
centena» de milhares de ma-
qois, de soldados sem conta ds,
resWnda ao fB«c!»mo na lu-
goslóvia. 1111 Itilla. na (irícia,
ua Bélgira. na Polfillla e de mui-
tos tambem drni que perderam
a vida nos Apeninos, no» duros
combates riu no-.-.:t querida FEB.

Perguntai, cm rompensacác
quais são ori antccedcnle» des-
se» rioe agora acusam c denun-
ciam" e intrigam. Desejos de res-
tabeleeer a contusão'.'

Se natistas Integrai» nao to-

mmt*m*kt\

»w»A^»w»»wi^.»i»i»i»»a.»<v<..«»ae."i. **»»a»»^»v«.<»_aj^^-
wv*mmtsrit*

m mm ie terreno ibescibee
»W»*»a«*«'rW»»s<»W'*i« Vetita MOT I A l.íllf.'»

A.Jwiií-ie smsj, p, Caa(¥raatii Ae
I*. •::,,.- at Ttêl '•">"''. «t»«..l»»...
a taila «ia 8«»««no qu í.I4 tgtwoiili
dt« 11-i.t Ctü * .nt.» MtJili que en*
lha ¦•«- lutiilo o mundo J-¦">-. .--uta, í
«ia ta pelo qus ..-.'i,¦ « a t«tlilui(ia
aa I- ... .:[¦,..d. 1 .'. pátria qu» !>•«
arribatsram ..u!. nt..,'.-..» at jsníta*
rat * tt)i»Jto _. H.iir r a Muttaliai.

1 jr,.tir in [..-). 11 iiinn.» que a tito
conjunta det «Jir»|«nlet miaimet di»
f.'.....' ¦. Um ,(.» -.,» inipirari como
í.i... tia »--*-»-- aplicação da poltica
traçada em Tcari, Ya'la - Sie irar»»
clica.

a
I motiva de alie».* para ot antl»

i-cui., li.n.i .nt a .*.- i,i»«.-t...»». de
que resulte a retiibelecimciiio de um
Cavarão lepratt-nralivo na [ipinha,
i' »i.*."i:i . -.r ¦ grande natjio ibenca,
o direito * .>¦..«' fririr» n...jo dc qu»
H acha i-r•» -.ii deide 1939. Nio ob»-
tanta at dificuldade! apatlat anuo a
¦j.-Ii-j. » manlfetlacio de timpalla
para com 4 República etpannola. o
1'' ¦-'! nio (i '.tu nunca de acampa•
'•-*-• a ii. im. do valente pevo. a prí*
!'»¦ • 1 vitima ruropeia da agrciiie ei-
aiila, \» impunemente centumsds an*
let na Abitt'nl.t e nt Chin*. A no»«a
tolfdsriedaide paia com a verdadeira
E-.pirir. • em .,11.. te caerceu apet.tr
do tudo per (oim.*it diferenfet, «Jatde
o . n.>o de ajuda financeira coVtada
antro bratilefrai o cip.inb6 t aqui ra-
d.c ,.'-•. at«i o envio de deaemt de
quüdret mílriaret bratüeirot para re-
forçar, ns preparação dc novoi qua-
Aros o nat campos de b*l'lh*. o valo-
reto oséteifo i-vubl :ino. realirmou-
N "¦-.'» uma ves na tolenidade de an-
te-crtlcin. quando :c intialou a Attc-
ciirio do» Am.f.c. do Povo Etpanhol.

Dia da infsma orcuiho patriótico
dai bratilairat, dia de tefroiio de
no-.-. 1 Forca C»pcdicionir!a. Iratenda
•.-.•¦¦»«o i -o carra da vilória 01 tro*
feut quo aleilsm a rendição dot arto*
•intc» guerreire» nu.it..s ao» ioda-
do» ti n.-•.:.! terra pac fica. o 18 de
julho recordavi-not lambem o attallo
dos Franco. Mola c Que.po de Llano.
hi nove anes, p.tri entregar a pro-
pri.i pátria cemo bata estratégica e po-
litiea aot prepuradoret da vitundi
guerra mundial, com teui ctladoi
maiores cm Roma c Berlim. Oi bra-
tileiros festejar*m a votti dc leut fi-
lhot ma.-, queridos nio to na vibra-
cio da praça púbica, nâo apcnai not
larct cn-.i-.n.irio» para acolher teui
heróis. Fette{aram*na tambem nctto
ato de perfeita conseqüência, reunin-
do-sc p.ira encontrar 01 meiot dc um
auxilio eletivo i libr.-rt.icio d* Espa-
nha, um dot últimos redutot fatcit-
!»-. e provável valhacouto de crimino-
sos de i;urrr.i a serem julgadet e
punidos.

A todos ot povos que oitiveram
ssb a ,im':;.,i d.» potd.i dc sua inde-
pcndrnci.i, como o Bratil. intercsta
a enérgica orientação dc "limpeza d.i
rcl.iguarda". militar c pol.tici. Só um
com.indo imprevidente ou cm cumpli-

cidadã .t..!.»...'.-.t» «om a inimiga <i«i»
««fia de f»«c«*1«r ii afw»*í«wt ria w.
guMnçs que te .mp&em .- •- * •¦•. 0
cemptt-1*» nskSM *TfM N Itrltfli «a ii»
lentis 4 toifa orgdnindi d» ad»ír«
•iria, t-i--ii.-.:- • ¦ culpais au tale»
rancia tutpetla caaitllutiiam a atilada
ds iitiin, 1 -.- cem at rtNIVM «|ue
Miti.-. «a em » »" aprova tau miliür»
HMWttt «vi.-. .«-",' «> .- 1 a capa da"neutralidade" 

para manobras 1 ¦. :.i.
«at a .i.j.i.in. ,1... •¦ A . ..-.i. n.... Ao

um _-,«• «r,,. cema o de Funce na
fuii.i... cem 1» lim origent, at tuit
(• ti. ..... |igi(è«r» o t>t cornpiemitsoi
ainda agara cumprido» cem a ilcitum
An fronteira» etpinhoat para tlete»
nat da milharei de »«¦'_*••¦-.¦ ale.
mãet, entra 01 quait te encontrario 01
começar, pravavelmente, peta tínittro
Fuehter, »«pretentirit o perigo de
- •'«.<..il.<..» d«t »•¦" •> mund.au do
11» i-.mn batidas militaimenlo ni bs*
talha A* fuiapa, mis ainda por ven»
cer moral a poltlicimcrnie,

Nio teria uma íngratidio para tam
01 milhòei d» morlet dett* guerra a
uma etlipides »uk da. da parte dot
vivot. lotvrsr qua te mintívettem, o
mundo ainda envolto no cheiro di
...» .or». ot governo» 

"quitÜngt"?

Quando a gusrra da conquitta
atingir ao teu climas, quando Hitler
o ««-«-•» attecUt, Franco inclusive, tu»
puteram chegada a hora psra o gelpe
de mitericórdia nat lorçn guardiit
do pregretta o da liberdade humana.
-iti.ilt.d-i a União Soviética em tuai
terras de pia o trabalho, apunhaltda
traiçoeiramente a União Norte Ame*
iic.m pelot milirarittat japonetet,
surgiu not campot A, batalha. 10b o
comando dot chefes da Wehrmacht,
a mercenária Divitio Aaul. Muttollni
deiaara igualmente de ter "neutro"

ao ver a Fr»nça por terra, entregue
peloi traiderrt de Vichi. A hora mar-
cada para a intervenção de Franco era
.íquela. que ot fatcitlai tupuieram a
nona und.-ri.ini horj. dando apcnat
tiit tcmanai de vida i democracia
secialitla...

Por etie ato de guerra nio decla-
rada •*-» como ot fatcittat fiieram
aempre — terá agora Franco dc rei-
ponder. E o teu cjtligo. a eliminação
do f.ucismo dc Ioda a lace da terra
teri para nós uma g.r.intia de paz e
liberdade. A girantia éc que os túmu-
lot sagrados de Pittoi.i n.io serão pro-
lanados. Garantia de que at mães tão
felises. ao abraçar 01 heróit da F.E.B.
e da F.A.B.. não 01 verão partir dc
novo. Garantia para tod.is .it mãet que
te debruçam hoje sobre um berço, de
que aquc'ai máozinhat roseis se cru-
zario, na riqi.lcr da morte, numa "ter-

coíra guerra mundial' que ji é o "ilo-
•*.m" de fàicitfas. trolsquistos. inle-
gralittai, quint.i-colunist.is do tipo de
Fr.inco.

E' preciso que levemos a cabo a
limpeza de terreno, tanto militar como
pol tica. Para que edifiquemos o mun-
do democrático, próspero e culto, deli-
ncado na Carta d.u Naeõei Unid.n.

LENINE E A DEMOCRACIA
/. Stni

Çom» MM14-"», (Vtata êt4b
**m eras pana **a*i4*m***, 4*
•M abra atarlia * 4iüitvntei*r
nm* as»...»* 4* *u„ fjíuia, 4a
»»si «..««»•, 4•¦¦> t 4a püH bit**»'
rl«ra qaa r*}tfc*»aa|Ba, t-ma t*a«
líil**., Ia*i.i» i»m,»i| em *»***.'
Am-íio a íif»*iita*u miiadis-t
m ê*mmm*M « rwi»-!«i«rava a
âMtamtbttfie, wll*-*!* a alfll.
tomo a í»*«j*Ib iitérta 4a «mt.
IbstM

iVal» itelii* nm «•aaMaJmaa.
Ia 4«i *-h*4*. »(« i#«r«» tt 4a

iitai» 4a Mo a m««*>, O «»»-,•
4a 4Maib*4<a da «teia .«»* Kt>
l«4o» cltiii«a4»«* do (}te|4trrs«6

j «• e»s»Uf». am l,«wta, pela fato
\A*s qaa e* laisra»»*» 4*» ma*.
»m* Iaa arara ».?•*•«• • *-•»«_»»-*.-
i *a*tt#s», r»ala #r« «m paltuiNi
1 etil* tHa iMla fa*» 4t4ta»4*«" :¦•'.-. do {«aro,

|h--,1«. u .-;.«:„ 4a «4a C-»
ratra r-iiii»*»- Mafa 4«a t•»«¦•

TmmW

tmt» a a t*»-***i»i»»-ts» |# taêat *t
aalfarea aarfaii iHl.msaia ama**rt»»a!l4*4» apsttMPH mm*.*
n****** » 4#*frwiíj*4-> ******
¦ Ifff, *-'Í» i.-Vr» Li... f-lf»*-..
d»*.-» imaiési* »mr* a Uml*t*
Ia • >| pgf» Btrra«R!44u, t-ju» *
fi*** a a p^ãr*. mim a nafít»*
náat • o' stpi<*va«i«»,

A 4*m-«*ri*** aaífíiíaa ala

pf^fersiaçl-t 4a faa»!4*4» o a
iaa imAisieV» *%i.tt*A,,

i-í - 4u*a q*t» a i»t-*f-á*4»
m. il.-t»*4-i4t. «. lr*rr#sw a <l«
r»»i»sta, p*» i»»j,Wp»«_. _,, Mrt
as* -MlaV** »'*t*» e-i«»»st_ 0%
wte* mel«»*{«;* Am *m*A Sa ¦ *
t-t tttMVfafta*. a i-finf. o* mm
ifearf* i4*ft«í»*-. »»«•,., -a. eopii.
meaer.m. t»a* t*».|»a» 4« aua pa.
abati» 4* ri****, a»5» s*«,»a a»
»»-it tma* maira.«-» latti*#f#i da
poro, (* Bifiemg *-f';4i»«,i, 41»,,
t»«s»A l»4a» *» f»|íàrr1««l4)ldM'iq
patar d»» !Slt#r*Jaí»f ettt» a f*-s.t da 1»'n A* a*** o •írfatts.jifiSei»* • -»„ e'*»*»**» q»»atqa«r•an a a 4«»'***rB«Sa **• taíívl. S tmw,r»êl**M anua » 4**ta*a{ft<*

«ItafB a ata ** #..b"»»•:»•-»» •»» J 4.» IIb»r4í4*a * a poml UtAai*

ren». u»na col»ra. peto menos,
é certa: fon«m do» que aplaudi-
ram o iii*i»nm, Uos oue lhe de-
Min artnaa r. estimulo para que
lirospcr-tsrc e s.iK»e * conqui».
U do muiiiln . liquida.se com
a liberdade doi povos — qne é,
«em dúvida, o que mais os abor- .
revê...

SANAT0K10S NüTLJi- j Para a coufecçao da pro*
NUS PARA OPERÁRIOS'

Depoimento
t-.V o"oj »na'i coi.7i*cf<ioi cda-'-' caiíorc» tia Àmíi-fca «po-
nfiola, o professor argentino
Jorae Hovard, acn.i. de chegar
a Montevidéu, depolt Ce uma
lor.ga e demorada viagem a dl-
versos valses c*_ confinc/iíc, o
Sroí'! incíii-sfiT.

FafciMio e "El Pais*', o gran-
de matutino uruguaio, dltse cie
coisa* as mate otimista» sobre o
que viu.

Sinto-me feliz com o que
citou descobrindo agora r.o povo
de cada uma óestat repúblicas.
AHtetlmoz, acni diicidc. co drs-
peitar de vm sentimento dr. rw-
jxjH.-.oliIüdfldc. HA maior serie-
(Yidr* vi- maneira de encarar ta-
t-ot e .iroliíeftia». r.'j um e.ze-n-
pio divo, e doa mai« b'los. ne.-
sa recente "fjp/o.ilo" dr demo-
vracia que foi o triunfo da Frcv-
te Democrática Nacional r.o
f-ru. ífrti ií-iíco temor diant*
úetle dcipertar é que At mm-¦•(,« faltam lideres à altura, dor,
iiotos tempos qve estamos vi-
vendo.

L referindo-se 00 Era3il acres-
ccr.tou:

.Vo Crcrif íítre a oporftw.-
ffnni? o'e observar tinto libtrda-
de dc ez-pressão para, atacar o

MOSCOU, 10 tVta Pre-
xcl para o TRIBUNA PO-
PULAR) — .Vo «Vn.t.0 So-
vUtíca táo muito difundi-
dos os sanatórios noturnos.
Recorrem a ctses sanaiá-
rios os optrárlos depois da
sua jsrncda de trabalho
para d:scançar e tornar
tttü d saúde o iempo livre.
Uin outro sanatório t'w>a
ctpicie acaba ds ser Inau-
curado no terreno de uma
grande fabrica desta con;'-
tal. O edifício é lodo cer-
cado por árvores frutíferas
e 01 pacitnic! dispõem dc
bilhar, xadrez, jornais, re-
vistas c Instrumentos ma-
.i.'c.íj. O rervlço do sann-
tório è inteiramente gra-
tulto.

posta orçamentaria
Ida IVcícilura

\ A fim de disciplinar . elabo
raçáo tía proposta orçamentaria
da Prefeitura, o prefeito baixou
resolução dar.ilo laslruçúe.», so-
bre aquele serviço, dividindo a

ItxnVr.cçáo tia proposta orçamen-
tária em trí-s empos dlutlntos:
encargo» gerais de administração,
deispssr.s com realluaçõís e úr.n-
peías «ie custeio normal. E.ssa*!
fiistrnçõiis .serão pvbllrncles no

j "Diário OflvtaV*. Secção II. «ie
I hoje.

ZONAS ELEITORAIS DE
GOIÁS E PARANÁ

O Tvibtinal sup-rlor Eleitoral
ap-ovou a divi-ác dr renas eleito-
mis dou Kslifios de Colar. <(*o..i
:ii! rona") e Parar.a (co:n 40).

governo que me impressionou
Creio que o povo brasileiro e»f«
cm melhores condições para rc-
sistir a qtialç.ver clas.ic do ar'1-
vianhas. no intuito de. subornar
n opinião pública. Oo que i'«-
rfo.i o.ífro* da. América,

! FILME EM HOMENA-
JGEM AOS HERÓIS
iDO TRABALHO

MOSCOU, 1!> (Via Pre-
tel pnra a TRIBUNA PO-
PULAR) — 0.1 conhecidos
diretores cir.imaiogruficos
Gr-gori Kozintze.v e Lto-
r,'A'Trcubern estão termi-
nanâo a rodagem do filme"Tempestade'1 dedicado a.->
heroísmo r/D.» homens que
durante, os dias ma':i dtji-
ccis- da guerra construíram
r.« fibrir.ai dr. aviões dos
Ura!?. A película está sen-
tio feita 110,' estúdios dc Le-•ningraio, reconstruídos de-
po'.i du libertaçüo da vi-
dad'.

A outra, am ptlatiplo «j ** «»»e
pra maatatw. J* tm IV..
parn An rtwa p*tme»r»j« Jiiraa.
A« tarefas (*•* l«*rb|.|t»m»»»*va»
ta* IIb*»»»». I^esn .•-'-**.'_ «
-...-•-'-.!.- 4* <¦• o b«m *e***'
lt*ia »t-'B tar am bom 4tm«»
«ata.

fm Ae* aaradartUlooi «Jl»»
llaltrot 4a tanta ara a «aa taa-'.ti»", a *¦•!« *'»»o bUtArtra da
damotrarta. Cer.tt4«M*ara a 4»*
ntooraela a vltArla q«« a bams.
rt!4ade *»rOaqiUUn a* lula ma»
t?a a 1'- * - *'' t '»• a aaiotra»
rl» • a reata»». I^ala, «atra-
js«i». eBtlBn*a aaa a demarra*
.¦¦», r;-. é ateo 4« <-•».*• »•¦-'* 4a
-a'*.'!».'-», da lmutaT*l. Coett-
dera'-» • » !--¦-•-*-i.
<-» partsmeaiar am graBdops*'
«a r- -a a frenta *o »»?.-*•.¦"»!•
<*lm*ato 4a *•'>:»*• bomsns.

"Xsttjralmaaia"* —• «*»»ht«»t«8
Ij*-i'.!\ — -» d»Bi»r-T.a-«B tmr»
gaaaa 4 am «Borme ar*r»"rrt**so
i-i.v.r:, » e ¦-. rempsracJa com a

• r¦ ¦ -. ¦ -. a «•.'.-¦ r,-.«. a ma*
narqBla a ladoa 0» remirea»
raala» da frqdaltnaa".

!.-!'.'n aertdtlava «.-a ama
nepatt.!!i-a dímofráite» 4 * ma-
ihor tatm* A* ttrtaAo parm a
prolatariado. tab « rapitatar»
mo. A* tt-rmaa ri*»«<Tái>_» d*
e -Tt:-.,. »;-. bb opfetio it I.»-

] ale. ama enadlçlo is «!•:»-.-»..
' -S-: p..»B « d«fe»*t d<*« direitos
Ido poro eontra «ts ?-.-**.* d»
| rtiaçio. do .'¦¦-,--.- * aa-. plntoeraela.

Bom d«mo<T»:«, f^ala tom-
tr.—.-.'.:» r-•*.*¦.. -.- 4o qoo bIb»
gnern r-.. » dsaocracla do ala*
tema partaraastar 4 ti!«:.~:< *¦
menta llmtlada o convencional
o ara adepto da uma democr*
eta d» tipo Baperlor, enja f-'.--
ma *.•*!*! fot desroberta. aa
Hepilbllea do- flovlets.

L»iBln traçou os prfnctplot•»..¦» da demoeraela aortitt*-..?.• .? *.:»". aa prillea, á
. r.»' ru. >,, do Ratado sovKtlro,

A daraocrac!» aortttlc» se
azprtme :.. dlrec.o do I**tado
por todo o povo, ao verdadet*
ro poder do povo. O» Sovlet»,
como evpr**-lM» doa Interestes
doa trsb» HiMlorr» da ctdadt» «
do campo, pofsuam complete
poder «<tatat na m.'*S.

Como fot conseguido o vtr»
dsdeiro poder do povo? Como
1- .--••:- OS Orgfi(»S :¦-—-
tentativo* eipreftfie, genulnai
da vonlsdt» do poro? Lenln dtu
ezausllras respotitas a «jata
questüo. Todos os orgSoa re»

I presentattvos «leitos to tomam
I uma ¦:¦.••.-¦ '-..¦'--.". da vou-
j ¦ .".< do poto quando os «leito-
rts goram do irrestrito direito
de destituir os que elegeram.
Somente nestas circunstancias
« potslvel estabelecer rerda-
.-.:.. »"... * entre os deputados

aos Soviets, «ntro os repressn-
tantes «lo povo saa Instituições
governamentsls. • o povo.

i.»n-. consIderaVA qne o di-
rsito de destttnlç-lo era, etn
principio, * ba»a d* democrá*
ria eovlc-llca.

A (temocraclB sorlritlca resl-
mente ezprime o» luteresces da
maioria do povo • «Tprioio a
vontade da todo.» os que trnbs*
llinm. Afim de que l«to -nossa
ser realmente efe.luado, x de-
moorsola, soviética traz * ativo
trabalho político, ao controle
dn listado e A elelçSo tios or-
f-ãus íle Poder entalai» setores
da populacBo qne nuo r.o.»avara
do direitos completos: os povo»
llljertaflo» «Ia opressão nado-
nsl. a Juventude, o E.érclto,
ss miilhere-'.

A democracia lovlétlca, ga-
rante completa lsualdad» d»
direito» a todos os cidadlos «
liberdade», pollliczs * todo.« o»
trabalhadores, s»m ditlincSode
scto, nacionalidade ou crenças
rellffiosuir. Com Isto. * demo-
cracía aoTMtica arançs do re-
conhecimento formal d» direi-
tos 1» privilégio» 1'iial* pai*a a
Sll» realizacSo.

Lenln dtzla quo ? »ufi"i»!o
itatvarial, a voatad» d» todo o

A* watmtata tatar Ama* lt«
b»r4adaa.

t, d«*aeftrar4» M*t4tfra fa*
«a»ít«t #*i*a«ri»a?* o pra**!*»m«i
**t*¦ *!*' dardo a tedus *>,. te*.
st*» a dtvattfl 4 ««'«-w**?**»»*
BaÇâ*) ça"»»»?. !t»l»it!», 0 4«-
raito 4a f»*fm»r r.turj.« »»•.-•
ra4«*t, o aMsmst rattMÜeo oto
i«ai«,«tf« apratalo «•setoBai.
pol*. r.»mo ''•'--(. *.-"¦ r. ama
r*.>>9 qo» i-!..'í-íis «";>•,, r.ati**
nío pÃAa **r Un*. No tva*.»
•;»»!f!lr-.. • •- -. s.... da |t»4at
aa •-.**- nâo 4 apesa» uma
pro*UmsçI". maa »* tomam
!- - »• «• msdtdafl r>:» attetl*
»« nu, i»:'r!,'n da 4««taast»
4»4* * para v«*ar«r o ateava
«a-nriomtea a t-aStaral 4a lo4<**
o* povo» nas formam * Oaíao
BevwUea.

A iSr!.. , --d» Hr-r'!».» . _
aSftca aue tods* ** ra«t!r«ç«*>»*
'-.'".:/•* -*'V, A .i:ir«s!rl, 4o
pova. O vigor * • darabittdad*
do r.i:»l. «oiir-icf,, 4',*. l*.
tu a. depieada 4a •dtjeaçAo do
povo, 4a bbb e«aef*rtclB • ..»
««u eompraaatfo 4»* r*r*»«f**
.-a -.-'•- 5 :> '.-: . r « «««OTlrv*mD* aeArdo eom o tto»*!» eon-
e*!".o". d!»»» !.»-.!„. *» cor-1»-
fl» 6». BMaaM r«m» a Bdtade
poderoso. O K*!ado 4
-.•.iTr».! quando ** fM to-
nhecmn t«do. oattodr. ¦.-.'•-
Jatrar lodo • fa»*- todo eoa-
el«tit«m*aie".

A *>..•..-•¦:» »c .'.-.y_ 4 *"•
va: alo a* limita á pi-octama*
cio 4* Ü**j»t4a4* • 4« -r'«-
a#. ma* teta «u rn»»»»» popnta*
:»« A OOBStrUÇlo e r •! •-¦« d*
um boto »«<nl]o da vida.

Foi «ob.-» estea principio-
qn*s Lenla comitrato o *'*•>•. ¦¦
•¦ ¦':•" ¦¦ Pon4o ora tmlttca,
com '¦".rn-- -. os fundamentoB
<ii democracia aavKtlcs, o r.t
tado BOVtéttco creacea o *• fez
mala fona. !.«*«¦*» principio* to-
ram brilhantemente deaenvot-
vidos aob a dlmâo de Jm«r»*»
gtalln. Ktles ptinctplo* fórum
r-,-or.ier..i<!rrs • iraneformados
«ra let na Constituição d*. Sta*
lia. que ao mesmo tempo re-
Buntlti todai a* r*iall»r.çi»f h!«*
tdrieas do povo «ovlíttvo na
construçilo d» «oetedado o do

(CONCLUE .VA tf r.iCA

O Problema Constitucional Francês
Acelerando o retorno à laormalldail-».

ccnstituclonal, doveni a França realizar om
Outubro, provavelmente, novas eleições, desta
feita para escolher os membroí da Con^tl-
tulntfl,

De todoa 03 pnlses do continente europeu,
foi a França a primeira a convocar os eleito.
ros. fl-so primeiro pleito tvavou-so em torno
dos vereá-loree da.i comunas o foi ds urantle
importância, visto ser esta a base do sistema
?ovoriiaiiieiitnl franco?. Ademais serviu parn
indicar qual ora a tendência da na.-ão.

O próximo pleito, transcendental pola sua
Importância, já dtl ensejo a mánlfastacõos par-
tldárlna e a polemicas nos jornais.

Duas tendências se defrontam,
Umn, malfi conservadora, tendo ti frínto

a r a r 11 d o Radical como baluarte, pugna
nfio por uma nova Carta Magna mas por mo-
rilfloáçoea ¦iibBtnnclats na Constituição de 187u,
pui vlfjor, Querem em suma, qno a Terceira
t-tepiiblica continue, reformada, aprimorada
¦•om o saneamento dns falhas e erros qno a
experiência tom Indicado.

Outra, ''om grande parto ila Resistência
il fronte, se bate por uma Coii-titiilçiiii Intel*
ramehte nova, (|iio rompa com o pbssckIo. cun-
liderando a Terceira Repitbllca morta com o
í.olpe de e.lado de lJ.'iniii. Qne.tciii. aualui. a
ImplontaçRo da Quarta lieprtlillca din5 ppnsli-
iiiirin nilo apenas uma inodlflcnçno simbólica
-li.s Insiliiições mas uma translc-fit» corajnsn,
il"olil!ii.-i dn liberal dt»mne.i'flela. A essi cormnfe
ir» fiünm os maiores partidos - Isto «¦. Rdueles
que obtlvuraiu 1:0 último pleito a maioria —

PROF. RAUL LABORDE
(Cop»/right do Serviço FroncLs do Iníonrtação)

(Er»pecial para a TRIBUNA POPULAR)

e qne sito, em ordem iJe-Rrescenle o Partido
Socialista e o Partido Comunista, cuja fncão,
estudada por aHilniii aa façOer-, Jft não mais so
realizará.

A diferença entro au duas teniloneiiis, es-
lioçdda dessa forma sucinta, nfio ?o delem at.
(latia qual leiu sobro a futura Constltúinta
Idéius oposlas.

O.i "moderado?." •— (-. a deslgnaçfio qno
en lhes pode dar pois nao ciiegam a ser rca-
clonarlos de todo, a reãtjflo lendo sido seoul-,
tnüa com seu colabpraclonI»nio — prop.iignhra
iiala eleição do duas Camnrns, Senado e Cu-
niüra doa Deputados, que reunida- Introduzi»
riam na Constituição do IST5 0111 vigor as
modificações necessárias, ou. mesmo, redigi-
riam uma nova Carta. Kr-üe sistema bl-canui-
rui. lão de agrado do certos jurista», const.1-
litlria como que uma, -'uraiitlv. de t_u?t a trn-
ilii;:io seria conservada, sem contudo tlolzar
de Inovar.

Os defensores desta tésc. tenisra. em ver-
dade, qualquer manifestação f-si remada do
elp.ltorado qne romperia vlbleiitameiite eom u
Dtissado. A ação refrendora calieíMti, assim
ao Senado cuja eleição í. 0111 França, eDiuo
su siilie, Indireta.

A outra tendrncln — quo fe pode (lano*
nilnar de esquerda, multo embora dlíponha dé
partidários etn todos .... matizes políticos •¦-
'5 a da eÍL'i',ão do uma caniara íiuica, laiu é At

unia Oohstltulnte Idêntica á Coiuençàn de 1».
E' a posição assumida tanto pelo Partido Ho-
olallõtá como pelo Comunista o por maa ala
.itiva. da, ficsintonrrln, cliefiniln por Lonls Sail-
laijt. Kesa Constituinte teria por 'itmlldad0
única redigir e proclaüiar a nova Carta Magna
da Franca, ypiis o que se dissolveria para oue
1'.-js3b eleito o novo parlamento. Desfarle, dl-
vem seus partidários, a Quarta Itepiiblica se-
ria sólénorrionte entronizarin. bo assim ?.e pode
di:'.cr quando se tt».lu em república.

l\"o fundo deusn conflito ds opiniões sur-
gs iimn Velha querola que Bnnipro agitou a po-
lltlca francesa: -- a, ogerisa de certos meles,
os do esquerda principalmente, ao Senado,
ciíjas prerrogativas foram aumentando com o
decorrei' do tempo. Oa oponentes ft Câmara
Alia, uão são, em principio, favoráveis a uma
única câmara. Não. Admitem mesmo o ais-
tema bl-camaral. Combater sim é a forma do
alc-teflo Indireta do Senado, as suas prerroga-
tlvaa, que jnií-ain excesalvaí. São mais con-
tra a, forma do qno contra o fundo dn questüo.
Muítoá aspiram a (iiio, tio Indo de uma Câmara.
dé Deputados, ossónclolmènle política, haja
uma oulrii. de caráter mais técnico. 1C o velho
problema da participação mais ativa ou me-
Ibov entrosada das forças slndlcalB, èconoml-
oas ou proletárias, ti-., "couta pública".

InfeltsmentB. a maneira caricata . rieinr-
y»iiii uuiau toUíi» *>a ía-tcUiiw» eicçiortira» °

i-oopcrallvlsmo veio afetar furidsment» a eau-
«.1 daqueles que sdvogapi uma câmara tecnl-
cn. A Idéia, sififio * necessidade dessa parti-
clpação perdura, sim dúvida, mas ele ?<"ra, d".-
couflanças, uesio período'de nosl-fasclsmo.

Vença uma ou outra tetidcncis, nfio li*
dúvida quo as Instituições republicana», trnn-
cosas apresentarSo inovações. Ií que serí para
o miintio nma eiperlcnuia, dessas quo *¦ Fran-
ça — tive não raro fica, par» tra*, não por
ti-mor mas por raciocínio — realiza de qnaii-
tio em reü em sua agitada hlstpvia e que í, em
.-uma, como que uma. jlntcao d.is Idéias e da
evolução,

O governo presidido pin* De Ganüe — qu»
«r.utieiarlfl a. H de Julho as próximas eléloücs
para n Oonstittltnte — aíntla não 111 uni testou
suas preferencias. De ('aulle propenderla para
s, eleição das duas casas, isto o para a con-
cf.pfjáo dos moderados acima espyita. ivttu;-*,
reunidas em Versalhes, formariam a Constl-
tulnte, continuando, dapois aens trabalhos como
ramos do ler-lslativo. O governo, ¥0 adotar
ea.-a ponto do vista, quo o eleitorado poderá
ainiin rejeitar, procurará, todavia, não des-
contentar a ontra'a!a — a qiift propugna por
umn Goiistltuintb como ossa. única função. Para
cuiiqulstíl-la, ndmitiria que o sistema de. f".eo-
Üia dos senadores fosso alargado, de maneira
a qua. Indlretanianto. pií'a piirtletpaoun dos
nindicaioii na dosignáçao d.» seu-,; membros, de-
saptiiiecesüe o temor do "ConsoiTanllsmó" oua-
cflrado da Câmara Alia. • piiía qus ali unlras-
tem o» cb-.injurieis elerosntos '"enicos. eeels.rii»*
iies P'ir \itr,iiviB* eorraetsa. ".jt-i rr-m^ *? .?
,.l"í"ril.*_l-e «».-'..»;.-. a y.i ÍAíúIuvA-.-.

FARRAPO
rt POVO, todo. entendaV Prestei. Alguma» pes-
soas, isoladas, ainda núo
conseguiram perceber o que
ele diz. Preste» diz a rtr-
dodt. CIs a expliracõo.
Nio penso nos proflitioneh
áa falta de tdélet: tsses
«do tem Importancioi ta-
bem o qut Aliem, mas t.Co
eabent o que /atem; por
isto, de tempos em ttm-
pos, falam contra o que fl-
ttram, * foient justamente.
o que pretendem Acttrvlr,
O cenhor Arthur Berr.or-
des, qu» lhe» serviu de vos-
1o (.•¦¦;: v de certo hA de
recordar açora coitas que
viu e 01.n1/, fcr-foi arxj
otrdi.

preste» r.&o prtcim re-
cordor: continua ouvindo *
r*f*do: ot me-ímoj •'»io-
gans" de 1933. it mesma
comprevnsBo faliiflcada, o
uesmo aleijamento inttle-
ctutí, as mamas patifarias.
Apulcro de Caitro deixou
a lição. O doutor Goeb-
bel» foi tini mejtre lerri-
rei.

Prestes ei vm homem
p-.iro. Arpia* tdo conlisci-
des. combatentes tio des-
moralizados, nunca impe-
diriam a um- homem que
frouxe tm grande Aetiluo,
« reaVzaçtio do ten dcstl-
no.

Sio palavra* d* Prestes,
vo comicio de SSo Paulo,
oito semana* depois do co-
miclo do Rio de Janeiro:"... eltgro-me. com o
caminho andado, mas sín-
to o peto de re*ponsabüi-
d&des cresctut*.*".

O* "irre-sponsâviU" nío
estão no pt.-.o dessa» res-
ponsabilidadf.s. Ninemem,
te ndo os gmaâorto, acre-
dita tios que pregam mie
se devo por tudo abo-.so,
para em seguida, com. os
inaUrírits da áemoV.çdO, *
aproveitando et saudosos
construtores, erguer o ve-
llw palácio onde alguns vi-
verto da morte d» muitos.
Psrãtn-se o Mangue como
atrofio de ttnismo. Po-
rem. pnr amor ao fotclon,
é necessário respeitar os
morros, ot barracoí, a tou-
pa escassa, « fome abun-
aUinle, a-' conseqüências.
Na Capital e nos Estados,
Nas cidades e «o» campos.
A' beira tío mar e dos rios.
Em p'eno sertão, Uberdn-
de. igualdade, fraiernlãa-dt: — qtt.eixem-se sem
medo, 'eslanâardisaüos pelavi'aèria. 6 vo:iros irmdot
infelizes t Levantem os
braga*, jurem t jurem quelutarão contra, o com.unls-
via l Os comtvittn-) nío
o.s inimigos das nossas tra-
úiçôrs religiosas. 0.1 Inlmi-
.noi da. nossa pú>.ria, os ini-
migos da vossa, família. O-,
comunistas são discípulos
di Mttssollhl e Ititle"t

A Iodos que atacam
Prczter cu. oponho apenas
o er-soldado dn Coluna,
qrc veio a car-nlo. lianas e
léguas ai'1 síin Pnulo. *.
chegou segunda-feira de
volíe )¦(! "Comivào do Co-
mirii'" :-- Eu quero ver o orne-
ral. Mr. disierum nue e'e
(••stàva solto, l.n-'guzi tudo
Vira- r.r.r ele. llovitm bom.
c,?-;!'i!. liCo ';ií C".'''o, ."rvr
nmroí,' fríio pode havei t

?'..; cu," (* Coluna ove"•--«.'«i tiicobviti « i*tr*..'.i

¦ '^iaífl».
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a "tribuna popular

U*»*« «Irlit li»*. taMe»-**» Pt*- Al**** Í%:*'»'
A *-«».»* ata Bf, I, itaatiH Aja i>«<»t*»
ll,!., B» f»| aa A. f* M -» ft, f,#» — A KM era»

W 1 is -x i* f #•) «« F, 5.B* «* U, *«eBM «w
U, Ml a» |. t»V>)»» *- J- »M aa» «f, t.tjtt a*
fc, *t HA an. >|. §,#*, » »í a,*, a» ll- $;«*»
«am |», |,ff ... (| M* i.ti.tttiiiitttti» IWaM

A *»r«*a 4b l*A I*MM«í« it «?, a-*»*»*»!»*?
Va!» fc» S#3 -« A. lBr*»« »» i|. IS.II -*- fS IM*

a» fe |ra Ba- <*. |J, |».m *™ i* 13,14 a» o.
Ji,*.* » |f, fé,»»* «a I» Ia,*» — f, |#,W —
K, t«t4i — t», f«.ü} — m. Ml — >*. I-W**
II, t\BB aaa. I*, f § §#) ntiititltitllttltit llstti

A e.i*. 4a rir. t*»'«**»ta d»»» mmmi
IM» a»« Stí — A*«í»V»lrS - «*.*•# — riT, AB»**»

AB4ra«ta ltt«tl| Ji»».» ti**tr»*iia la-sta? !**»«•
aiwat f--«-"«» Atatral t*#«Mi »' * IM»; l«,.
e*»»í*<* .."»»- H. »m«.:J„ «fa liar.<s^ l'»,*« ll.
.^«•la i«,aa w.»«.»'f nata»».! CaMa I* *»«-í
IV. O. *. ea li...' AA fi»m«af.«* M*I '**'•*'»
f^taaatita t«í..i,. |,H: !«** Ata«tatai* IM«|
rM*r fataiad» 5o» »%!!>****% da i**ota iate»
Tiiaa»*! r***»i..r.4<»» IM»; «:«.«»,ui «-«.«.u 4 aa»
1*r,»aHirt» Ua*mtr4«* II,Mt J, T*tt*ilrB *«»¦»•
•-•/«.iitr., |i»v»f«» Itar»-***», M*: J*** Jd-»**»****
M«: ('atfatttla d* «W1** fia.» *«••" Jb»* TB*.
Mr» «'»,••»»«» í»,i»i Atrwmr Maria* !«**»¦
I«*iift8ó«i. *t|»fi»t* Arr*?* la.atj J, P. Hü*.
!*» •••»," -tl»"«... !!'««• -,-««» Q.rílr» .......... 193,94.

A caiar.-» «Ia or. !?.*- *!» da* ftaBiMi
Um» ».* 811 — AoaMli* — Uma» — Aferti It**»

!*.f.4«-1 1.-I.ÓB; «*»«ta* da l*faa »•«*«; li Gar»
r»il«fl fo.Btt; A. ttaal»! «MB. it»oo*\ Itv Ma»
«Badft Si.BB; M lladad *•.«*** At»f»«t Mivac!
*»« t-c ttt** dn ftaBia l»»f.f«» *."*»'*: l«1a«*B M-s--
ata* ta *a: j. :.. piraa ;¦»• •» Jato tt$»>» (tartitl»
fa 104 «a» «..?.« fiaart» *.«».o»í üaio .Va«ttta«
liai t» ar., i-tijBi*! de >!«»«»»«? 1» .<•* *">.t«); «fm*.
p4 Aot»ata «taiam IB.ea. |*tio»«» «»»»b*««»*4 1B.*»»í
'.»».¦• J.-.»? »«»»' tt.aa; ttaltmo >v-»»ii» (*r|
to »6; f^Aa Ja.«i di Imitia 6*».**: Jai| Oita-sfta
!.... n!*rt SB-IB; t !:»«** |*»r iscile» IO,B»i: Va»».
piiisai o»sa **«««»lra |bb.b«« m. Mario *>.#*»•
Adeifa» «'BB"*-.? lt*ií»ta M.Wj «*tat.r'*l Ata«li.«t»
|f»a |0,»a; Jo»A Maria d«» XatalmaBlo Sa.i»';
T^lflta ia OHvairi Seta St,"'*: *4bbb»I «Ia t»»»»
v» 5B,-»B: Ammar «1. «*»«» sa.at; tc«*ji.» I****-
«ü.|! Jj.rifl» f-rá|,,»!t,.., »,Vr,*»i. Í1.ae; J, Alista
HjêSt i »rl I. DMflB* SMB: Kaadavat cana»
arava l»< o; i»»«- «i »v • -»¦>»•» ..........

A canso do Pr. !»«.'«;« dat flaate*:
Uai* B." 423 — A. 30.99 — O. ll.tt — C .•.*•

D. tt.49 — t*. St».** — F. 1».1« ~ O. IMO
— H. IM" — I. 3M° — J. 1M-» — K.

*.«"« — U ».*)«» — Jl. 3.04) — K. 10.64 —
0, {«.ao — i». fi,«u — o» &M — n. lo.aa —
4, lfl.00 «— T. 4.6» — 1% 8..M — V. S.eO —
W. í.o» — X * — V. -• •• i — /.. ».-¦> .. tll.f*»

A tanto do tlr. ttaitsota •!¦»* haai..»:
latiia e,.« .*:: — «; .i-c.n.-* —• («ola* — Oümplo

Araaio M.0»! I*twf» Tom< :•-'."': J. n 8!!m
!-" - : Dr. II. ABdrada 14.4o; Ssoche» Braalio
lona; vtnitita vtiortno 5o.i*ô: AcrlHo Marta»
uo la.a»: Mítrao Ollrtlra c«*l» ía.flft: Oom»>r»
ciado Nalat 109.00: Jt*»** (tarvalao Farralra
to.nú; ;..- Jorta IB.oor^ilaar Jonr» l«*.«*í— -
«tora*» Ida Sta crust-irc*; Atmiilnbo
v»-¦!::- Teixeira 30 «rrawiraa: Javenal Naoea
?•««»• Siaaka In* Nata So.04; Ur. Joaqoim
*à**i«i Carnarrei ta.an; jortr» Atmbto Manter
(.'»'•<»: Abrahao Kalli Manter 100.00: j •.•.»-. •
r • ta, -¦»-. 10.00; (;..•:»*., da Uma '.-.¦¦¦.
Jota Telselra 10.04: Italiino üllva 10.00: Cs-
Peanio Comida *.'•¦¦ Plliio Vi•:•...• . 10.09:
Or, « !• -.-.» Ji.»r'e:,.. 19.00  1.330.00

A carao do Sr. Deleita do* tontos:
lalile. n.» 811 — Montt» Carmelo — l-Itnas — Vir»

»nio Air»** do Melo "¦¦ -f. B. Ilamalao
SO.BO: J.'-í SalM :'..»•"•; Joio Culmarle» 39.00:
«I. Itaienda 30.90: Maroolioa Oliveira Pinto
30.0o; A. U V. 30.00; redro Farralra Bor-
pea 30.90: ttaton Cardoto Nave* 50,00; M.V,
10.90; j, CHI Dnher 10,00; Silvio Macedo
19 00; (ieritldo V*lndnre* 30.90: Robedo Car-
luiro 30,00; J. V. Silva 10,90: Cortolano Car»
doto 30.90; Scrpli  10,00; Romeu Mo»
relra do* Snniot 39.30; l'ra camarada 10.00;
1. Oliveira 19,1)0: Jo«4 ila Freitas 10.u0: Josué
1t» Melo 10.00; W. Oliveira 1»,00: J. Tomax
I9.U0: Daniel Cabalcio 10.00: J. Maciel 10.00 470,00

A corso do Br. Jonra Clievalíar La»*»nee:
A £9.09 —. 1). 30.00 —¦ C. 30.90 — D. 39.00 —

E. S9.00 — r. 29.00 — O. 60.00 — H. 30.90
— 1. 30.00 — J. 30.00 — K. 20.90 — |.. in.nq
M. 10.00 — N. 10.00 — O. 10.90 -- P. 1O.00
-- Q. 10.00 — R. 10.00 — S. 10,00 — T. 30.00*. 30.90 — V. 30.09 — W. 10.00 — X. 10.00
V. lo.i.O —- 7,. 30.00 509.00

A «irtii do Er. Benedita de C»rvalho:
Lista *)•* '¦'¦¦< — A. Quatro contrlbulnle» da Co-

rnrobA  7.300,00
pata n.* 730 — Contribuições» dc um «.rapo de 20

,»rv.:~-, rt.i Tribuna dn Cldado da Tnquarerin-
ga • ::•¦¦> Panlo 599,00
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Uaaiaa a tasáw*,
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Ot« d» é«'»ii. fWi» piBlwia,
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»*..**»»* •*a«»B<<ta'»aiir« 9 d» «**»!
Vm i*»«t-,«i «*r» Btt faiftf tf a*]
«'«Itn t»* e-tfraií^t» r««'-ií'-ra etâí
lírrtíJto ,V*íf»rB»' l"«»»»w*»». «
•andac^t»* r»»i tto1*-»» Bilrir,1
ttTijIal |lt|*r»|«l»!f*B»«, AMttB
n-..*««=e,, a* yijj, j»«j*i« Mr*r««

1 trim *ia t.:*;<* Marta «tat f**>>' r«-« Maraaiv. *<»»ti»*«- *s.-«»r»«».
!»»!«'«* «t* i**b* Wn**.**

*a» It» AlBBtaAralfBtti I «**••*
I iVittttt -a» "«'..,.»«»««» *i.a«»»iaa|

c,tí» » tt.«.':..«4--» t.>m«t»f-*i
Ír»Mf1t> •

a«t«>'«, «*>'«!*... a l*as**.j
Vat-falUt, 1*1 IVflIBlÍB !!*»*» !
li**,**

«» t*j»ü lauta {Nainplii*}!
—•' mKtvtm rfiitsiM «*>s.frM««.-«
tat*»f *« Biartd» a» *,»«•• mu
tsBBdl-tlSW**. «**JB1»l--i*.d4*e li»»
lir**;i «trarír do* ruto1™ d*
i, JâB»a»I»» a l*f)t*«TttatM« «»»
Alitet Araaít',*'

Dorunir>»to entocirado
tT!j«>«>nitB»*(i em rm** r*4a»

í I*. *B /» *j /» I íi»**. * dí.p,»»^.! tta ««a pr»».
Mim. r. C. H. cm r.iinsi Gerais prinario.... aa

^..""ÍAiwl l*'*^* HO.t!i.Of»tK. I» lUli
\ s«sii»iriy!» - mttfks mt ítllla»

íA A. S, l! **••** «*< f1»*» w da h»si»a * !i;

I ira«i&a d«» ,\m.
iiBlaasa. |-»fieací8io *o »'.
i r»i> • Mai afio.

50 êiass il» ftfi-íf f-lv» a r*ipili*t Um« .tou*
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«, aajjâ»» : «is «• -.-' - í»"»! *
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— Uma rWiilfl *• N.flOli rA*4»

Piiá*riii -apr rfnitiniltln rw w *e^»i»>

|á pão» priii SUL AtMEniCA

«.i .nt «.O anos «!* tmmtkkt

Su! America
faDMPAMUÂ !«ACn>!»AL
ttr. riM.IKO!» III, tlt»»»
tala* ..-.»".. ».. ata !*•**>*

\

n^ (Ri
tt* »«**.r«ar'C» » «
««ya»-, -»**.*.-., *,?*»
««ju* «tiy,.-.. 4* A

»«!* atoai»*., rtatietíSvfntariia.
!»„,»,| Ci»mi«4« ítw»líi*f*í» d* Pawí-.*>¦: ift.lCemui!!*** do D?**"*l tm me»»''
a,. «»•<>« 1 HBlsat I.i lltpíl-í* « ItMT.ii»(*»)«*.. «.'nt. rtíiie I-íífco.

»*».v»' - taj. t. **»*««5*17 W%.

COMITÊ METP.OrOÜ-
TAN0 DO P. C. B.

P*.frV»*:M o Cor,.!** "«li.r.pdl-
iar.0 «éa I». C. U. a p.i>;ta»ç4v» «o
affuSme:"Dt 1.* a 10 «*«» cr,«rrr'iv firam
rifaíolhlJ-ui 4 Te,'wii4ria de*i#
»**»*.c!:í. tru»V''-a»rf«-tvt»»**^^
wr» arüarft r a eaiií.-tauW.i So*
atelsB: e tim-fü^ante»» do Par-
:*4a Citaunhta, eíim tte *-r Is*-
alada a a-»t »*»-«c:

^^»»^_ -¦ 
4*-f?l j í ¦•«- . , •¦/.»;- .|Ji"»1 ¦» t

1,1 ' 
Í48 fr-wn^v

aMI

I1
;.*í

Tatar d»
,- :.r.iui(i

Imprii-tnncla publicada
Imptutnnria pnbllcndn hoje

.*•••**. 557.lt 3,09
11.951.00

11.1)5-1,00

564,067,00

HORÁRIO DB FCNCIONAMF.NTO DA COMISSÃO;
0 4a 11 — 1.1 4» 17 — 20 4* .2 hora*, todo* cs dia* litcls.

Cén&mJL
NOTICIÁRIO

O prCnlmo i>i-o«-n,ni.i do Clenn.
. r»rtif «i-i atraiiista-ielra. portar»
«ar i-r.amr.en "Keittlval Ituaao tlt
fiillcii". Alím d<> tutu* "Trla tio-
lo.nna rinfas". .om Ann 8t*n e
Kem Kmlth.r» Oilann cxlblri "N.l*-
t.,1* Aliados Ru»»..»". um documen-
tiirlo .1» vlnie minuto» ile flurntjfto
(«ítre » r.iisuii. paasao» » aluai,
ItifiaAvoIineiito o quo do mal* Ini-
jK>rt«iit9 o lmri»r.rl»l Ir» tine lol ,la-
tio ver nn tela robr* o pats da Stii-
Ila Quiimln ti.» fAlblcAn eaiH»clnl df.
ilirf-iiiiiemftrtr., tia calilne fia Urlte.l'Iiulr. CarlO» rrentcB e-tieve pro-
iiente, oloirianil» ouso Iratiallio do
cinema canaileiiso. "Trf-s Hera!-
tum Itiisi.as", um dos primeiro* fll»
ni«.i amerleanoa sohro a tiatallia de
BuliriRtmdo, nu» tO agora pode ttr
njílhlit.» entre ní*. fi lnni.lra.tr> num
lato rciil: n atividade desenvolvi-
tia ra frente do uiitallia pula Di-
trlntn aovlétlea Nni.ialiyn, cunile-
«nrrula eom t medalha do bravura.
A p.iiiciiia 4 uni verdadeiro liino d,-
exnltAi-ili! 4 mulher rnaaa e a (r«ln.'i
ns. niii*li(irf* qu» cooperam e ooope-
í-arani para um mundo niolhor. A
lilM'Arla d» Jovens <iua nhnmlonaiii
riH lares - marohnm «o la.lo dos
fin,.:!..dos par.» o» cnnipiir,- .io ba-
talhn. cfiinpartllliamlo oom cle.s dos
Hofrlmeiiton, derrota» <> vitorias
ò.rnni.1 do orlnturai f|-;e. nancKl.ii'
varu iirr.nr, *Ao nhrlfraiiiui peii. rea-
lldiiil» lr'.i d». r-iHTii a Odlflr, .Mgn ile
grandioso, da tavrlvalmãnto erimolo-
nanto tam ouso (limo, rn,o « «mn
t>8!n romnntliHQÍli» do nm opiaddlo
C& BuexTft. roaiiifltuóMf> tio flou nn-
lianiiMiici i-oíii oonns Inóililai (rima-
tia.-. i»»lon totí-erslcís do Kxo.roito«vermelho no docorrov (in líaiollm
ili S'.iilli-,i;rado.

Programas no Centro
e nos Bairros

"A' nt»l'J n.»nlin-
Muni o Mt?t*)a Õ,bô*

MtACKl -
mus", cin l'aiil
ron.'IKTIIO — "A tstlrpí do r.rj-
(¦•ii.'-. com KaUiilüú IK-liilium o Wr.!-
ter HuKtiiü.

ODKON - "O eorllrjii,, oom Ma-
niiel vieirii, tiiti-nt.ti.il Corria « Ml
Siiul Orrlóo.

PliAXA — 'T"or (inon) oa Klnos
dúlirsm", oom llnrv ("impor.

l'A'1'lli:' — "Vliiiiirirti. rum» no

Cortai" 
clnriiliiolltárlo ile At mniiiiii

JeiilH,
jiK.V — "Camlea <lo nn»c vaiim"

lli-M Itiul Aüliotl (• Lpil (-ii.iti.-ili).
' viTditi.i _ •'Coiiaiiliiiiloçcs"
cs.ni Hml:' Liuii-i-r o Paul Hunii-ul

CAlflTOIilO — ",N*i.i..vi.n aila-
•do»***' 1'iihhoh'' u o.i ti vos iorni-ÍSt

Ol.NJ-AÜ "IlIlA-M — "Revc-
UiÇôeH il" Alio C-titiiatlilo Brllanlon
dr. oiihin no di'0'lli-aiii as oiiern.
cíifia im tóiiroiia"

OlJiüAO O, Ji. — Prtooiplos

dn Carla Mundial «Ia» Na.jOt.» L"nl-
itr.5", o ilniiia!», c-.'ii.pl"in"nt<ni.

(•(HflMA!, _ "(»ii«ndn t n*.
v»* rnfr". cnnt Ti»mar* T»Mimano-
va e jjrep.ry reck.

i.i.|iiii:,..l)i. _ "A ...... da Ar.
Sílla*'.MKTKOrOl,!: — "Jllfllfo em
Mi ni-i,ti".

PAitiSIESRR — "Voct íi foi a
BBÍlIa?", dosenlio do Waü Dlaney
eun- o Patr» Donald, o Gala Ptn»
olilti. e Z* Ctrloon,

I'KI.UOK — "Per quem os sinos
dobram'1, com Uni-y Cooper o In-
fii'! Borean.

fOPUí.AK — '•(•ombolo para
I.oatp". in,... Hi.lnitilcry . -- ,,-..: *.

X, ,!,,sr — "I,o^ll«. dn Rerrn"
ÍIMS — "Ou lilhos do ilrserto"

• "Ou anjos abtln.n a banea".

\ OS 11 .1 I tt 11 O s —

A MK Itt CA -- "O cnrllço". com
Mnnnel Vieira, Horaolnn Corria
illfruol (i-.-rli-o.

AVK.VinA _ "O bom pastor",cem BIiik Cro6by e Klse Slevons.
OAItlOOA — "CünHiiIrniliirer,",

com Hedy Uarnarr e Pnul Holnod
IIMSKMA — "O Cortli-o", coro

Manuel Vlnlrn o H,.raclna Coi-ría
M.Vnrttr.IIlA — *'A bomba".

com (inrdo o o 5la*ro.
MUTltO COPAOABASA — 'O

ísiiinsn;:! do Còntervllli ", com Cí.ai--
lei Laiichlon •• Mi.VKiirol Suüaviui.

OIilXDA ._ "!'i>r unem cb süioli
dobrain", com ü.iry Cooper, o in-
Ki-w bersmnn.

1'lKi.Aiik _ "Duas (farotiii oum íii.u-iijo". com Juno Alllton <-
Gli-rh ile Mi-aveii.

III l\ _. ".irnoi- tiivíiiill",
lllIZ — "Vi».- qu«m 03 sliiofi

ilr.lii.-iin", iM,n liary Cooper a in-
kiíii Horçmiin.

UOXY — "Cc,-.ii<iilriii!orr»«", eoni
llf»d.v tainwrr e Pnul llf.ln.-.l.

ST.Wl -. 'Ter quem os nlr.ni.
dobra,'»", «.-.'tn i';ary Cooper a IR-
aiirl norsiiian.

S, T.TJ15C,— CronspIrailoroH'', cn.ii
Hody Latrarr o Puni üs-luod.

Tf.MCA — "fiufalo BI!!", com
,Tok! Maü Orca e l.lnrta Dnrnell.

OTAVO BABO FILHO
ADVOGADO

tlua 1" de Março, fi

GANHA POUCO?
A Cooperativa

OANCO COMKKCIAJL OO
BltASIL, t.Tl)-*..

açoita ci'pt.f,.ti>i ilus, Cr$ 50 00
Rua un Quitanda i1" 2,J andar

íEIévncior)
"DepOSÜi ui.nuli- (itider c

cetire f|Uiui(ln quiser"

| 70/» 17
j 443,tO 41

46100 33
4S0M 8

13 I iUü.OO 14
13 1.7*».(-0 33
10 MflO a
31 34 ,00 Ct
31 iO.níi 30
39 250.1)0 2
30 1 685.01) 31
S3 313.00 lil
33 4.130.00 »3
41 I Dit-.UO 19
5! 815,00 C»

I 8l'),00 8
I 030.00 | 13

57 I 393.00 16
03 I «ijO.OO II
83 | 340.00 t 13
73 I 10.00 13
78 | 3O7Í-.01 87
89 I 53000 21
81 I 2795.00 4t
C2 | y-eO.OO 23

| 615.09 50
101 IJ5.0.) 17
102 7ii2..,0 89
195 23100 Cl
113 • 120.00 I 14
1!0 I 2W.90 I 27
135 I 109.09 I 13
140 I 110.09 3
155 332 00 ! hi
168 I 235.00 ! 31
177 I 31500 I 17
181 ! 2R6.I10 25
183 129.00 10
184 875.00 17
186 381,90 40
187 ST.! 00 65
1«8 48.1.00 74
11)0 I C5.00 II
196 475.00 1H
200 i 239,00 13
203 251.03 25
212 I 40000 10
217 1 70.00 13
320 380 00 12
221 3-130.0*) <3
224 S1U.UU 19
327 ! 235.00 7
229 300.00 25
238 ' 15:!.00 2'.•!39 1B3,00 53
3-ltl ! 33500 58
2'!5 I 50.09 16
255 I 330.00 "7
357 I (Hino j 9
203 | Ü20 00 1 36
278 541.00 9
279 1 1*10 00 47
280 155.00 7
2fi2 1.225 09 | 43
284 499.03 fiB
205 | H0.ÜO 0
2S9 | 271.90 44
287 I 1.050.00 27
291 | 212 99 44
293 I 2 0Hn.03 ; UU
295 I 238.80 I 35
303 | 417.0!) | mn
307 | 3ÍU.0O «

JI16 280 01 15"""74 i 'S ín..,ri'o I 2*Ü'o3"'

"Sá a classe opetâ- AINDA O DISSÍDIO COLE
:ir7/;motiTivo DOS MOTORISTAS
re»r na ¦ e-etei-'»» ennaaeia I A »«l!lB»» atíCillWeta dl» (Unttl- f «"AIlíMo feiiHllt» limi» IlaVO Bi»«tor ns t,rr--i.H** r,,!?..ns . rl(0 a-aaj i:WMju««it* de Vetctilc»» cAnçaita »sr xana dtxiiao UaJss'
..„!,,,, - /-.». .._ I lliduiisr**» a A: -««..-í. ica'-Uao»i t ilça tio Irataillvt», «jue — per U-p.pautes e lazer com \ ,,„ AtA* umto*. k* io t a* \S tztxtvma - m i«u»ka eram da-
que q po'iiica nscrnal

dtsti ,'.tnvo.C-â rttttlt tO*» aaju u*fiu 81 tWmtuiaaet^«*»w(ras alamltãtia 
'««ue 

c*«a» eJa»
írifíame.tíe no sentido
ia âenwcrazia p do /:'-
írrrtforfc" L C. Pr.ttei

ti...•'..*, rcimlu «tmtamu» de ii;.'f- ».*..;>» ,-.« atmitnmi luadct n.
llltat e "utsrirrt* fta írtijhttr. 'r.fv» tal»»!».
imitraatari-tr. itti^^i^e^au»»,,!).,!»^^

O M ^_^ 0 

A liad!ii Croteir. ... t*ut, fisn-í.
i. -;i-...» n-ije a ri-i.-n i•'.« i>i, Kiai.i».

:s.l0 _ Teatrlnl,'. *. OirtUii. com
srviia. IU»(.ta: ls,:r. _ Craim.fie»;
lí,Si« _ |'ri«»r.i,n:i ,".-. f.njU-; ln,i.f>
-- Sntit^a* tio iVu » <¦. it.Ceu V,,r-
tua-uf.»: lü.iil —, r'.•.-.;-.¦> ri-!»!.-!»^
nailt: Ir.f. ~ A Vm líi-ansór-ni dj
Btr-i.i; H».".-. — Itepsirter Kian-
V«í:icii; Mf.4'1 — Xoüc-ii I». radio*
t.vn;.-.» dn D. SA I.; i.i.CU —
Cm-,:» "tt!...»" c«>in 'Icmentog dt
Ilt.»-2: :),l.l — *• Antro*, e O».
in>n", com IS.tfrdltn M«rtrullifi>i;
21.1,0 _ lletríii-imlíefin llt Itlll' dr
r.i,i«!rr«-. :i.3fl — Tribuna Pi»*|tirt
com Iví. i»..can!.«: í-j.íü — Pro.
«ram» "Prança-Aiitirlct do b"ul":
tt.lS — KeteçOt-it Mimlctltli Ü1.00
— iiiArin d.. Ar; ii.li — Encerra-
m»n:c-. Hoa Noit-,

M*.tf > :*» reiitüUuaeV. IlIrCSi» tt*.-Uir.i:.'«. M.-.í. IU t .
t i -f aa».»!.«« o j»r**»ldc.*!tc tta'')«:.';.-r.f... rnire mttartiia* e ira-

fii,'4't,-i!A Aeicnio Oltvrlia de c«r...:.« de («nitiu*. cnm n !••» -
Atm ar. e o p,c*Uf tüe úa r**«**mii» {pátito ti» »-<«»M>rt«m>4»!«-»» e '» •
*4o de \1«il»ntia o.-in'*.r»itt» «,»¦!<¦« tm avvr.iti,*»* (tetuta*.
«is* Mf.nr.-i.-». Jt-tté **tamte«. i O pnaldeni» r.i CtiiniMio dt;,i.-.;» . fritaram ..; ¦ a '.udtia i. . Vi»itaiurta IVnitiutiki. dot Mo-
——__—- '.otaiia* do Rio de J»nftio ttt

,-»».,,.,-,,. ,.,- .a-,^^, ~~ «_-.„. |i*m aiiela a l»»dct «-*> uat»lti»«»-w
CAMPANHA FRO-SEDE PRÓPRIA ;^^n^rr^^'r•«:,-

Sindicato, tcjielindo tadaa a* r..-• "..tata provt->«mdonu.

O Simtirrato do* Olielal* Al-«dtníáría, atiiitincla A maitaml»!REUNIÕES SINDICAIS
fnietCA. Cxiiirelnu e TrabaUu- dade. autllta.dfitrnça. mtxiüo.fu-' HINDICAIO NACIONAL DO*Idorei na.» liidiUirt » ne o»!ita--rneral. orattotanein Jurídica. iten«r-«CAnP!NTE!R08 NAVAW - Hi-
cão da nuntpaa c «:iia.n»!i« tíe fta-1 tainento rrtpctrtlvct, blbitatect e! <«do, dio 31. 4* 17 liorA-í, 4 ruanhora, do Kio dc Jíiiero. araim dlicotcc... cur»,. de corta. |d» Harnionta 03.de tançfir. em manlfriM 4 cias» l'*ra a |)i«itia«.iiida «I- Siiull-, WNüIOATO D03 AJUDAS-i». ii* i«i«,c« da uma canipaiitt» rAür-içio «n ma*ia acontalliu i TES Df» DVâPACltANTtt*em prcl «la lonttruclo «5» i«ta o Mndlcatn: AOCANElHOf? DO RIO UU .IA-
orópila e dn slii4lmli!aç«o enu -Sitid;eall».*do! Cor.dura o («."'NEiP.O - Da 25. 4* 15 hora»,¦"í>""; .. , ... :ra!i»ta ã i.oaan sede o moraa-liiü ¦ á ru» da Quitanda 203 - to-O Sindicato dos Al'a!s.tai. rnti-; vs waum v*tr!9« Departamental.'- brado,
mera. em »u apdo. o* tf.ul.i- Xá« »lndle*iii*do! Pm» iiartei SINDICATO DOS TRAHAUIA-üw bsnefirio- que nlo preatadet do iío«*o quadra «nela! c icràtiDOitre HM EMPRliflAS TEL!:-tt<«,«f"» *ôclc*:,., cumprido o leu dever, eótisclo ÍFONIOA8 DO Rio DL" JANtl-Atalttencia mf-tücft, as*L',U!nclo I do tua rMjxm»biiidflde!". I UO — Domlnit.ü dlu 22. As t«

I Dora*. 4 ru» Oeneral Caldurcll,
** - "_ ¦ ¦" ¦ ii» taa l21*I — •"obrado.

niin IAHIO

r>isir!»'> Pcdíre!, lrannntt!r4 boj»,
a ,..;... ;:¦..-..,:• :

A* S hnr»*: JiitmI Fatoío do
Iiiairh» Pederal! *»< 9 tiora*: 5,'íi»I-
c» de Viraria; St »,*0 iu.,-..*: Ji.e.I
»..»t Kei'atíi» tío IVl». tta Ktra-ur.-int.-a |Xit.'ica; 4* 10 |)i»ia«: I.lra Iftii-I
Amiiricari»; á». lu,M ». 4* 13 iw»ran:|
Prcframt ••íilc». itn li. K. X,: iai
10,4. a,iitn: Ctraciirioa Püímlarcr'
i»i Corneífía liill; ',% 11 li».! llt.-
aram* d» *****tM'c'utY'>rli»: A« H.4.*.
r«r»s: Suiiieniefín mu-itMl tta lio.
ra d.. 1,-ir; í« lü taima: Ave Sh-
r-t — Ccmtiitárlo d.» ti!*! íí.» IS.CS
h«r*»«: l'n,gí-.'inrt mm a fiUvelture*
d« Itotoiinl. «vn T.i«c»inliil o a Stn-
l/ml.-a .ta JIBCl iVi l».3'i liorat*

'rvjranit lirteo mm CJaíolít, llruniH
l*n».l, Ciaudtt -"Inácio • Alcril: fu
II h..r*t<: Movlmemo ednt-aclonali
ft* 1?,05 hotaa: Pi-oarama Instru-
r.xn'.-r eom Ilnceliaus. c lleieevlleh

i!o'o t» íii.fin. I. 1'Adki Craiel«l*r -9-86 l"-*"*'- fíotlelSrati radloW-
ro do eiiii vai apresentar um rtran- í:''" ,l"> °- N- ,,: ft,H..*'! bor.!tl '• 

,*¦"dt- "aliow" com tlnmentoB Uo a«u Pr^raim com * SlnMniÇH^do Çle-' tttt". veund «ob a. i!lru<;i.o du I.reb l^t-in».

lio 1'oçanba l.nA Ide n» Cru-
xilro do fui, A.i Sl.rti.. ninlH um pro-
Urain:. ••Ti-lbuint I'o!(l!o«" .

iWa fl.ilmaríeM e IVuldi-rk Ma»»-
rhlls.3 :ii.er|ir>-t..rJ.> huía, nn Cm-
aolr'1 do íiul, <*i.«i 12.31) inain uni
ptofrania "Ccnait da vida".

a
Dovorilo vo'.ior h"!e, 4" 20,1". «o

mlirofini; d* Õituntro do Hul, o
eii»lil*la ner"«»illln MpreuMo, o qual
afnr.toti-i.fi rümini* dl..» do iiilcn,-
fone ii ir inoilii, d» inoli'81'.-i.

o
itlniii ha i'ui;ri:ritiiA

A PIUJ-S HiOO K.Crr, 211.3 me-
tros), diruHorn da rielulim-a iio

fli.rl; ft* il hora*: Crônica d" dia:
5a It.rtJ tyini»: O d!» de h..!* n»
lilh:6r"r» dn iiiii«(t»: 4h ül.10 li"ina'
Itocltar da* piünlal» Kili.rn Jcj-co:
Clr.inad..»., Brulii.i», fuvenhntenl o
:-t!iiiiiami; »« -i.li') linr**: Kxpe-
Alenta il» Prefeliura .!•, UluiriUi Fo-
derali An S1.35 horas: ITi-^ram*
eom I.r.iis-0 Caruriu .» caiHoro* da
nua época e*n trios, qnartetot, tniln.
t«ti/fi i" ec.*teto* iieitbre*, »-i»i letra-
va.jllf» t.-cnlea.tienti.- perfeita*; in
:: lioraH.- Proflrfima BlnfAnlco: tíin-
li.nli \u I. Trrilglcu, do Pchubort e
Iiha dns Mi.ri'.» d* 11-itliniunlnoüi
i» 23 imra»: Noticiário: tm 5! ho.
r.v«: RisuiiH. do progrunia do ama-
nlift e lincen-rimonto.

Por intermeclli da TRIBUNA
74 | 44 303 00 !__ 3.699™H8 "|" 

90.838.50' | C.Ü02

SINDICATO DCS EMPREGADOS EM EMPRESAS
BF. SEGUROS PRIVADOS E CAPITALIZAÇÃO

DO KIO DE JANEIRO
Temo» n ..nflsiriiçilo c-iu roíniitili-.ir n elriMO que n no-üin

augCHtiio no sentido do cer constituído uma "COMISSÃO
MIXVA" (Sctrunidot-ea c Securltai-ios) pnra trntnr dos
AUMENTOS Dli SALÁRIOS, ncabn do ser aceita prlo Sln-
ilicato (hi Rniproftnilbi-c*. A i-ofcridn Conil&sfio rciinlr-sc-á
:'a próxlniii softundn.foirn, illi do corrente, /*.s 11 liorns.

A DIRETORIA

u y^^DmirM HTLF1S
Ei.Mtss» ron ititr-uiowo - c poütbi tm> - mr)

Ainda o falecimento do

| almirante Ary Parreiras

LENINE E A DEMOCRACIA
ICONCLUSAO DA 3.* PAO.), \ .-«erra do povo «ovlétle»

l.sted.», nos nno* *ubi»oqmjnto», contra o» Inv«*orea fascista»
4 morto do Lenln. alemão* fui uma prova s^ila da

Ao construir o novo Estado i eorraçtlo dns principio:, lenlnla-
o ao organizar n aua dereati | 'r*111 <'° E3,«'i°. A própria vida
durante os une* do «marra civil! njottrou o v«i!(ir da democra-
o do Intervenção ertriiiiírelrn ! (''a *ovlt»t!efl e a tua eapaoldndi»
om 1J1S.J0, Lcnln confiava no It'9 o°nier às forças desanca»
puv„ o na forva dn d«nmcrau!a i'!'-'il!,n» do fascismo e derrota'
sorldliep. Nesio partodn da dt-
ficels prováçõe», Lfiilu foi uma

mmmsmysmstis-fir^r»^^'

iáilft ttsBrF' ' *i«f4»ti»i.iW*^ «m I

J^I^^^^f"'l^»W*m\
^ãiK^xai^^Mi^ii^it^Êtv^t^m

ANNA STEM • KENT SMSTH
Klml Fcracythrj • eioxc-idci Groncith

Cotiiy fv/o ' Pnul Guilfoyio • Kona Rlcfimond _ _

PrtOORAMA -- O ft-u airioi.al documen
o "Nosíos Alidâdos Krr.vo'.".

/VO PHOC/.. COMPi NACIONAL

ífâiraií^K

prufundn nniíüse du Divonclbí
lidada do povo sovitlttco. dn
vitalidade e da Indestrutlb!»
lidado do E.iiado sovlítlco, a
ostabeleceti luços diretos initre
o poderio nrnindo dn Unlfio
Sovldtica e n sua domoeraela.

"Er.ta naçSo Jamnl poderfi.
ser derrotada", disso Lonln,"pois a mniorin do.s openirlos
e doa caniponoBc.i aprendeu,
sentiu o viu quo está defen-
(lendo o sntt prrtprio Poder so-
v|i*i!co, o Podor dos trabalha,
dores; quo está defendendo n
causa (jiio llie, garantirá, para
¦I o para os eous fillios, n pon-
aibllidndo fio cçorar do todos os
benoflciot dn cultura o de tudo
o que o trabalho humano
eriôu".

Bm discurco pro-elr-ltor..!.
numa reunião de eleitora* do
distrito .Stnlln, om Moscou, em
11 do dezembro do lo:i7, Sta-
lin foz um nítido cilindro do
que dovo ser um deputado nas
condições d.i democracia «u-
viâticá;

"Os eleitores, o povo, devem
errlrrir quo os seus dentados
«empre estejam :i. altura do
seu trabalho; quo, uetuo tr*.
iiiiliio. Jamais desçnm no nível

ki ; dé politicog protlüslonuls; qn«
jy 

! 1'outlnueni nos smis postos ou-
g j nu. trabalhadoras polílinos do

| tipo de Lenln, quo cempi-e so»
| Jimi olarog e resolutos no-i sau?
| ateis como Loiiin cru; que se-

lem tSo intemõrafôs nn bala-
lha e 15o ehdrgicôs paru eom
ou inimigos do povo como Le.
nln era; que Sejam livres de'odas us íornniri ilj pniiieo ou
ds (iiiulriner coisa parecida o
oanlco, quando aa oolsai sb tor-
itiim difíceis e lul a!;:um perigo

tirprliuio no hririnonli;, como
Lenln ern; ciiio sejam l.iici lia-
helg a tflo sem predpltnçilo na ]'lootsSo de queslfien nnnipllcu»

ai. I 'lus, «rt.i que uma inteira orietir
pSItagfio e utiin inteira considera,
y| I ijfio ilü-i prós e dos cnnlrns «ao
ti' iiH(:tsi.Hrlii«i, oomo Lenln era;
H uri sejam liio iiiitop c hones.
llj ns como Lenln e nuo atnetn n

ifiti povo como Lenln o ama-
va".

Ins em batalha aborta.
A Mlstôda, portanto, fo! n

melhor conflrniaçüo dn Justeza
dos pontos de visia do Lenln
inbre a demooracli — umn
conflrmnçao irrefutável da n.v
ttiresa progrcstlsta da demo-
cr.icla sovléilca criada por Via-
illmlr Lenín.

O slndlcolo dos Trabalhado-
rea nn Indintrln Metalurdca de
Niterói, enviaram 4 viuva Ary
Ptrrrirr.». o .-ctrulnie telegrama
di crmdolfnclp*:"Viuva Ary Parreira* — O

. I £"Indlcsto dnfi Tralmlhadora* nal
g . Indiiitrlr.s Meldiúrgicn'. Meean'-

cas e de Mnttrlel Elétrico tíe
, Ni!:',..:. Junta 4 dor do rosio cu-

r. •-"... num preito de saudade, *
I tri;-f.»., da :;.-•»• p clacse pel*. per-

dn dc 14o grande nmlgn. que er.-
tre muitas col*** rcnllzada-t dn-
sou nos Jovens administradores dt
hoje umn norma de conduta tu-
pcrlormente democrática par*
tratar com os trabalhadores. Ncj-
so pavilhão em funeral deu ic-u
último adeus no governador que
náo estrangulou ns liberdades <
Indicará n casa do trabalha»
dor onde a fainilta P&rreiras en«
rcntre.rá .empro afeto e cond-
deraçáo. Jaime Augusto Telxe:*
ra. presidente".

Devolução de carteiras
no serviço eleitoral

Foi aprovada pdo Trlbunnl Su-
perior El.Itornl, em sua £«350 de«.".item, uma raroluçn-o visando ín-
dlltar e abreviar a devolucfla das
carteiras de identidadí .profissio-nal ou dc reservista, apresenta-
das para 0 Rlhtamerto eleitora'.
Vi referidas carteiras s.»:sio res-
tltulda» aos tutaressadoii com aD/.p-.dicüo do titulo, desde que,no uro de arsiuaUir.i cle.stc. nosreferidos documentos, medlan*ecatimbó ou por escrito, sela fei-

juiz,Ri pelo juiz, com .rua i-.ibi*.ca etiati.abr-vir.da. a deciaraçfiu tie i convocada uma assembléia, a Ul,

Monumento ao toldado
brasileiro que tombou na
luta contra o fascismo

A diretoria do Movbnfjnto Ul'..'-
ficador dos Trnbolliadorés CO
Município de Sio Gonçalo, Es-
tado do Rio, lançou a patrji; ¦
tica idíla. de se prestar slorií-
flcatlva homenagí-m ao soldac.c
brasileiro, que tombou, nos cair.»
pos de batalha da Itália, nn
luta contra o nazl-rnsclsino.

Essa homenagem dos trabnl|-..-i«
dores fluminenses consistirá ni
levantamento, em unia das pra.
ças públicas do referido muni-
ciplo. de uni monumento, qut*
deverá perpetuar a bravura, fl
heroísmo e o desprendimento da
nosso glorioso soldado e-;pecli-
donário, que perdeu a vida, cn)
defesa da Liberdade, da Deinc-
erseia e da independência do
Brasil.

Parn oue es?' louvável tarera
seja le\-atia á frente, vai irr

estar o portador Inscrito. i dí tratar do assunto.

Sindicato dos Trabalhadores em Empresas
Telefônicas, do Rio de Janeiro

Uepraaentaato dn cuie.imdn profissional ilon (ralinlhn-it-.rcis .rn l.iiiprh.èufi •Céjiifónieng i!„ Dlstdip PoderulHatiulo do Itlo de Janeiro -— lüntado di» Minn- Oiirnle
iti V (;i:\!*K.Ui CAI/D1VI0LD, Ul I . 1.» i; 2.» AXD.lltliS

Tulcfniio 4»-i!flO,*I — lt;„ de Jíineiro
t: Q N V O Q A Ç À O

Asseiniilúlu Oeral Ordinária
Convoco, im forma do Ilein •J.» do nrtlisó 81. doonpltulo IX tli.f, Estnrutog, os nssoclndn» quita,, nue...I.-.ihiii ii» «roso dos seus nirclios slntllcals, linra iimnAsíuinhlélii ftarnl (liill,:«rl„ n m.lv.nr.M» ,.„. iiiissn SedoSm-lnl, mn 22 dç Julho de imr,,  (.« Coiivoracitu ásis limas « caso nilo iin.i,, ntimera, em 2." Cuiltocriciiuna li) lima!, cobi n 81'Riltnte

ORlilíM DO DIA
Lftitui.i, discussão o npipvaçíin dn ata «Iu Asecm-blfln nliti-riiii':

a)

b) I.vim.n, tlliieussao o nprqvaçuo d» OrçninrnloI.l.-Cltll ,- I.l.s,,,,.,,, „,.„.„ „ t-.v<It.í..:0 (ll,Rio (Ic Janeiro, uo ,),,
1!)!(!.

AVISO:
na t.iiiv.irii
i!i. oiiieir).

sT^«l»a*nt*1*»»>«*irrt^^

lllllli. (I«- UM.-,,
.lOSIS' 1)1! SOUKA fltNTO

1'ri'slii. uleLciihciiiniis hoje n horn retarente u i mh.-is
i's pnr tt»r unido en-udn nu cdlçiio

*g*rj»si!».-«>*^Mr.- -'"-¦••.

'%
£.rS3-itcXM&t''!±.-'- ¦
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SÜB-COMITE D3 MORRO DA FORMIGA
InitaU-â-» Cs um pat''» mrtüco 9 dç L'tua desta Je

.-.lfafce&Bfio ní Ksrri da Fc-b..-,» ','¦¦ ^rOíeíriSgímíSSmtmSVI^t-mamiP

llttlim^t tf«sttegi
II ttMtllf*»», «At MauA
Hmtu 4* mt»!** •>»
...ia mm nUêWitatAo tUj
«ttfUlItif U «lá »i«»i |N»(fa UiHk" ."> 
t**mu't*4*-.* fmhs t'«B»*!é !*•¦
pNitr ItHrtetriil¦• a » i »'• i

14» íf#*.f»« 4«*«*t«. tflli** « llftfttaj
-4eã v*!.» 4«i ratMMft) a» Bàtlij
] íüariiifMr» |»|***|»|4>'«ij|4i>« litíí tS&i j
I Mllatrftrt 4»tN*l# Umt,

Tettti<t»4t .-» «.»' ¦ tio 4a *.«*<'
S tw»r«t4» 4* l.t«ii Gatim l*.'v«it**a|
. j» «i«.«i '«i «t"«ti4„ «>.r ii»4 »*. »*f

-..,-** l|t.í, |«| iMt*Ía,,U ílflA
J i|!*iri>,it'*,«U) 4<* úutm o is**»»»,'' 

Us.»« » i*-.*r.» 4# IliaMIMitUt1

êt$l«*r#! s-4*4* 4* s*ffii 4*« $B.
Ift i -.

*.*«

' M«|jí üjílr
H J'ii*',í*-

4 SENHORA TEM
12 CRUZEIROS?
PRFftl! AR fMM **" ••* **M'*K-* '*• ••¦ *•••*»• I.ntr.&piiaAn mmvx fnmmrttm j, jafrtwr* *y **

4.lili»!l«14 d ,»,.!, 4.1, ia|..4.aaKll|«»l.- «tv* <l>|»tt»t» *»» |t|»,t»|lUiM
»U Mi»» *»H*»tt At; »!«> *ti|«rft»«r iittnitiíai»»!-» (*•¦*

CrS 12,00 (doze cruzeiroO
"fVItt TWt «'litl.rt.» lltUt Hfitt nillMftTf««

•tra Um AV. AlvMlli »Mtí U.tHlt'**««v
. pu. a* V, ***ttjtt t> liitwMrti «tu •»«.¦'-'GREDILAR

EM SANTOS

MUITO CQNCORIIIDO O COMÍCIO PROMOVIDO PELO COMITÜ
iiDMOCRÂTICO POPULAR Üü C. GRANDE E VILA BELM...0

S EXPRESSIVA HOMENAGEM AO PRACINHA
^s^5^i«:ÍKÍCARLOS ROBERTO ÜOS SANTOS *« ORADORES

: «iat emãki 4s tlUbctitliJalli,
Kair» «m r^tMaraiti 4«m«i* I "**,,! ! "-; • •"* ••i!* «•«*** f **» ««««lt 4« içtmri ra*» 4*»tx>

«olfattlafj». r«,*m«tmvt«.*á# t»?f»M«i to Cite ts*r»»|ti» flrtBte IW«t •«.« a "'>l«*f'f.#r4.", « "t^J-
lêfBrtier (íftslíiito KtHtrt* tjo tttwko popular i«'í-«if«>r>tN|t*/''*»". «*** 4« p«tt?tjt t*o o*" tr** Mtjia Moti, ülaVo lili»í «***<» i^mHi lliwi^ritlfio IM» l Ititt»** t-ttrinrdíttartM dt* fina
!|a»,t«, l^tto ,tir*i*ti4tt, *4*«4i4*t. *uUt 4». t*»»i**» t.i*«»i)o « *»i,<»j4-* ia<t«i»ri:*« **, tam 4a •»
I I*ft8#t fo Aíh ilaaia»*. AI.J n«'mli«», «».1*»»«*í>4«»r 4«t f.Hsv I asiVriti".
[eidkrt Uortü a Htrtn** ftraia» IMadi*. doi «tími!»** i*r«j.»»it#»»*-| l»>pa>t* 4« l#**>V utta tipta

Ar, 4a tUlSia, l«p»r*«OI4lBlt»! *-«• '•.' !»¦<! t<l«1l« .» *Ww fit^D t «*"» a» »lh!4*4*« 4»»
dtm rn.itmh Tsaes n r* v>» tt,,,,.*»., p,-. , »,«»T««-« «••tr»et i*M «m* «»»aiii# 4t mm do Btt«j Paoi» a I.mI* »*arít». |'rf»i#»*', r#t»»llÉ Utt«i.«f*ilf» IMp»j|»rDAS 0. 5. DA LIVRARIA FRANCISCO ALVES j* a»StJSTmti\mVmiT

:t>»*»»'»! i«i-» » 4<» liando aÉttt '
ra 4«• intMlbadortvi a wt»*

».-í.itt,i4,*ni-;t»«'
flttnmi ni*!» .
f*m a*-,M»1. ^'i•, *«<«4á4«i

lt «I tW»*»» m s*íí'Mh,l!''« '**• »"4* H» «Mi-
s ;*«dtH<» ,i- 4* •**** 4" ,,e*"*» Xtelt-j

|Mt. «» St?b.C«4»i!é umt:t«.4a|
JlttjjfJ jj4t.| «aíniiltt Fiandr*) A!r«>%,
tjmtiitfl.j *V'*JJ» »«"-if-:«" : >t »t. I» a*
iiilataaii «ttjtttrritrta ittor^ftrla 4«t '*'4i*»;iC*

l«í•* I «a*!* ff»iHllít!4ii
t*.t**4ttri#« Ctatadlttoor tt*»»*

i tairt, o orador

HP& r*-ffrír»fía >>«»f4»ari*)i t«»*ri»
rfoba CarkM Ittttuno 4e* «**ta«
tt*», « tjBfífiea ..»*» .i»*í,»»i*i
«*tt» i>«t4i<4(t«,*tt*i n »>-,?,«* .!;>l
«•t««*#i.l**.
t'4-|a4«4 |t>rit. «p«rwttt8*i**Mt lu»
li»»!»*!,* |v*|r.»t4* abofdttittff *
tjâí-tiáVt l»i«it»»*l!.»*! ** SitUt*
Mal ttftt tir»! «ttt* 4't*í««»t t'i»4**
d# r«*»*lo por <|'-»* **s«.«*tt «i

l'\t.\ A lltl.HIttt K\%*
f fjíTA ...

t:»« NiiiltiJi, iw ws f, rntf.Q,
tom 4. i'iali* ttlt4l Pí»*t««ir*>.

tnctjrtta »ut 4», tut» prunaotioii itit»to*.«.o.

Ií*aHÍ

K
t*tt**;«

4

.-( *¦ I -;
.11,4 É) !:

,,¦.-'"

£> «-f a» ¦ . -

«-.'rr* <• j

- ..í . - rV-ífàlii-o.
t»!*!íURArtr»i

litiu ri*«Hi!»í«..»
,i%í\ tir. BOX» jWtla |«ai os* ir»iti-t fotr» ta»

«•fi**; «i-.'íi4ir*tt. I«sn4r4t l*»»»*
e'*íu 4» -Mmt»:4a: itioaratru.
I.ipitlo txattuM,

\ ttiojmftt S!í*ir» um a»«
iwtto 4t t-l lia *,«<- Iftítstw a
»*'.* ft4at-m« Atttm iruHuOta*
4i|re>» dlitaitila ofVSe* ílAfl'».
todoi n»«>m»iri4* 4t» C««mSi«4 rs.
e*» f^tdid*», rt., iiimí

Qttaldo laima, .*»« ¦ t*r.« An*

ifutt-, t*arl*t* IVrore*. N*i4 4v
inittíít**». Allttrtia ll»fm»«. lt»*!,,,,

•i r.rt.r.;^JÃf ..vir/.
•,.«*«»» prt*#t*m«»*j, r i»*»> iti-i.» a»*», tt*»#4'i«» Vlfítiii» da t,«Mta,

Valurr 4a f*'!*». I«*tri4ri Km«*
«**i»«*i «I* Alm-14», t'!#*i4'<j*irtf
t-tart.»» • »':.»'.l!r» >-*-1.-«4.

'¦-..-« a dívilS»

ni» Pio»
Ettrj t;*íta

r» H*t)QrblOi
.«vrtn dt»

ria 90 ÜOT-

l ira» (.«. ti^rt *tr,«> *.»n.«•-» .?*.
i-m»-íto «ffiic!»! tWmVAttt, «le.!

1'tti» r»*»4 r.*3Bí£r» * dlrsitr^j«J» Ccttii*.«l tnãftata ioá«4 p* tt.»*- -
teíetr* d» bairro.

ctiíaiTn:' t)!,Mtair*uttt*o!
rr,(K.Ri;*i*:i«T,\ ob >»t:f..
rot:o ixvxú

i4tam t|Ut ul«
mb» itftt if»iii»rí«Jí» «Mom
«a» ni^ff. c.«p»nhla. Ps»
iCiot i «,*' r*Jt*a tRirt-

úHsLtáft políítil».
«.vás «,«« íoit-trí

- »!'»*«» «rtrct-dja
raiptt*' Btirt-
títífaca 4* nt-

}í"« S4

^rtftni nt *~~tritirT^Hn2
de aaun!*fl. dsnlrrao. tis 11 ho» *
ra». a •:l*.aí.1t»f.* dt* «i** laia»!
Itetti clitlsl. na tíde dsfteltrt.I
A «twni.ili 7, \rr.4-to de 84. I»:i '

Para a ««rriatiara «.«tt»* ntctvl»!
áaMi* ttMieat t» latortatom * «tf» i
mal*. Coail!.**». «V TRIBVXA PO-1
PttUMt ii».**iM*m i»I dSrtfÚo

&* n C«'»*»t-»l4 emxeitmia ç,t
rtiirnrl-.w tom a ;*-.*•** fitiM*o»! taasa »uí?ie,t;4 d» **it.*.í.«

.'•'ii-rtri «i «f ultaío dí't tta.
»*>'. I 'ltÍ**í<«i
A *.'Tt**u t*o cmlit 'tmrmt

n -**i p,*,«p«»|i» de itibíljtw ttn
tiii*oa .-..|.T-»tí.o atm * rtr*!o»
r't rio K34IMIO, tníta ftmlnba

. ítJâ
t-aüto 4a c!*...*,

COSttTTÍ* i ' ".ii ir'..-. ..
IU» PROBISaOUIO 

< * l*# utltl-
14 ...t»vI.».-»*T»f,!Ít>

:¦•- j; »T.r,*:íorí*-,t".

IU ttUtlUlICO
ncdítSSISTA UK MA»
Hllltl ¦'¦

«tnt !k»}-.. ia
i» «rdo. à rua

iT^.r.í,,l*«"i'C5*'a c,4nv«-.
COMITÊ* lil.MltCCATHA.
l'RO' ItKfVlNlllf.VCfirS
Dli>. nM'.DI.t|t|"i K CA-jiti:u'.iui:iK<)t> no cio nt:
MNRUIO ;

Y... - Ct •!¦. r ctmvtdt ; .' i a 1
cia*.-»} a cturpartcr boja t\* 23!'. A P.içi Tjrarjitaí»*. <C, jUS, umt avcm.'!* «udar. fede do filndisato,

Arniriiri. At 30 Inraü, em tua
*v>-, t txu Ana Stry. iol tsic
Comitê r»*aUU-tA icita i*».*.rl.=
(jtfv* iraiari, «r.ü-*t ouo.*»», dos
**}*julntí-s a*v,Tr»u.«:

D;.» u.sit» «Irre ct ««UltOltH do
COvUl.é: ;t!*ilt*.ru do ab* ••>•!•
otfr.ír**, «l-Scut: Inttcl. tlc urartra
(.««.nu c.;tii rtt o ssonro: au»
miiso it*<t eifirü r«* trsivs}-irtí
j r.-mtntt no «y.nbá6 ntrf r».

A 4'rílirTSt ali"*-. «:>. PJT
r,r*iM i::*. í.:u-4i.«, noütrüa a j*»n.•»wi..i do toar* »>t n:»-.' '.4*tc4 r!o
brilrro i^t-rtsii.río o essavíle s»ol
d«Ttri»it C«nU«>!.

it»i»«s, ia 4r. Kuefolt Ai»».
Dal •(«•> iwtfau em l»r«»vr« a 'a«!
rt*;vt«» paltvra» at fi»»t«4a4«»«
dia (ifs-*r.r«»r..'*f mt" tetra
riam #» rnaçâi». Fal«»«t em m**
fculd». »m num»» Aos h:-tr.»d<..-**

fvttitn* lif.VC»CT»ATICO do Murra da P«»rm!.«.t. «• «•.»«-
EM SÃO PAULO

PTt-rcattçíiííiarrA ur han»
TAHA *~

«fla^rtaMbl*

rír«t BUript» rjoniM «lt Bilva,
e»rs4*e'nio ao CoraitO f-r «
lar itwmttmiit,» tterai P#»a«>»
ir«t>«llii«« «.«o i» nwnttii vtm 4o-
ttmvclK-n.il, par* u pr«tcr--«t.

instalação do Comitê de Niterói
,o Partido Comunista do Brasil

No próximo sábado, 21 do corrente, a solenidade
no Teatro Municipnl - Fala á TR1BÜKA POPU-
LAR o secretario geral do Comiíé de Niterói

i.lJtll.r} (Il
• "ic dn Nli...- ' i muiiUla Ao"I rsj í{ii»«ri»tK!o <» tntilor

mt 11> mais juttlflcado
tòm ts tún do proluta-í «.- S!:.*rti, Sttu Oí.nç*1n e

r»t'.»ía'v.i tlrinhfj*, bcin
•'•¦ ' íâs a» .', "i-j !a-
n • pjro rtn «jcral. 141»

t .)¦.-¦*•».'.1 a lutatn
a c ftKitaio.

raribftr ««clsr-eer o»'.'M ttt. o carrcapondtrnlii
ISWSA POPÜW.R, 111 vi»
t fiai* ptiicuroa um do»

braçâo pntrUHIca t t't* lé (.'.••
mocniüca nus dwtln:* «i» not-
»a gticridn P.itrlJ. proít-Hüt»
na sraniie nianürsttclg naclo-
nal do Pacaembú. per o:e»iiti'
dn "Comido S3u Paulo a Lulir
Carl.11 Pr»»*tc*.".

Traballiadorc». hom-t.» t** !o-
daa as camaáns do prvo, c:ir.p.i-

:»i i:i*t*üitçôj úti Cornlli «*6 VI-
tatat, Ii*t4*ondtu-iio»:— Coiformc 'í aflrniti a-iiTil.
o p-rltt?.*:*do f o povo etiâí» ott*
ciocj par a»;l llnni «• tom.irt.m
ps-rt» :¦«.« tclr-nldttíis i!a ;.-.• ;-Í4-"á*j Ao irm"» Parlido. E, ct*e mo-
m-trt« Creso*.. agora, un melhur
das opottunldadtu, com o r'«r»t-

•.¦« Coral!»,'. tt***ra«TXt»«*att fun»
t*»*». t-sen * r*»ju:i!!, Ditíwtria: ,PnrtJti'.». Atra» íi«rr.e : v:«. h , r A iM«,fa.|„r*-cm*f, '-'««^«^v-rf-R--1,- tt,irT»,Vi-,t4m.M,i,'»xnío. PtATtt !A!«t3: ?* m. ' rtayuflt 1001. ««ram ai»«jaaa
-«tArio. /ttríríM Pss; l.* it¥m-. «**t*avra «, «r. I.manar«*» nia».
r4*írí\ Amfm Tba-ut»;:: t, t»»|tm in*m«ii do* tntAiet,* tina1
í*.ti.s*;r«*. L'»k dtv» í".:."-cií. icompúxii a «-«fípv. 4o potto A

COIirtir DI^OCIWTICO! ,4inl«: o praí«í*4é-.r Manutrl Jlrít»
rvt t,«i! DA» VILAK „ o 4* AI«»»*to4r<» I».-*.
Y**fTOMM,fB tdX&O BI o ttoata nétiltro t)tt« fnltoatt.]

a«»ir^V^i1.^-r73tT7Z!'i*ir»4«». «»nia -«ro a eolattora.j
JBMSSJKt.A% h^ 40* Aotttou* C^tUm Ori»
«,u a»«4ftt t«-}.i.!ii:rU: |lb*riti.» RtB4artf o.u«» * Al*.

P.««!it.itr ~ Jilro Piaarü: «1* •,j,\k-t «lo«v in.»i»4.ir<>* d« ttt'«r»
3ca.*.: Sic.*-tf.ii.» Orm! —Vai»; tú n PôtliUalca da Praç» St»nt
«tanito tübstlro; !.* rcrttano —¦ri- Mu.itH.41: a.* .4.4-a'Ui.i» —
ruivrío Mor-Í* t>--4!.r.u: t." Ií»
eiüir.ro — ot'ia K«y«4dnuntoi••.'* l*!.ntTtii(» - Aiti.ruU» P.Jtl-

nt Dsrboâ: i.« ir.WíUau»».-!». -
Anto*Io »Uía: 2* blKírtrtvarui -
Joüo tl{ Cln Si'.ir»>: P-tut-SJ.ida
- Stis«li fU StAlta Cuil?s>«!.

COMPrÈ Pi-MOcaATICO
POPüUAn -LVia ('AUS.oa

Oi 
P«ISSat"itficttw 

.^{^?••wg, «UB',..
4rv4-,,.*tH:a c-Af..; d; CabatSc.I farnwtttat.eo.
fu*.C\tnin i-carrUiínrUvrwile Co- A ««w!b tio «-«osto «..V-ol-
•n:*i oarít ptti-trr *r?U Uiilü-i «N'.i-1 fidtda nw dita* ptirt-s: A pri»
«Iq1!..1. Svi* Ciiiilt-Ao Ciiciuíiâ malra qu* truta da «líeti^H»;»
1:4» **'m coiwtltulda:

firertuvio OtTil — A. SlrrioM
dt Almrlda: 1.° «secretario — Joa»
quiin Ciuta EiUsio: ." iSícrcti.-
tu» — JO46 P*íi«i dc r^uriredo:
1." TÊ;euri>l«u — Mj:".« .\'.»tlor|íi;
j.» Te**4«ur4.1'o -- Cíctro Wo^nel-
rs: i.° Blbüotworio -*- Ariovftl»
d») EattrvtJi: 2." BIbyofâcarto -
Eni6>to d» oliveira; 3.» Bi'i!io-
i'ctr!,> — Moiioírl Pirrélra; Con-•a»lheirot — Arícnlo lourcnco da
Silva c Ml£u-1 Anccnjo Roúri
BUtl.

COMlTfc DE DEFESA PO-
PULAR DE 6. J08E' DO
IUO PRETO

¦^aÍ»aML5i»£4«7.|affrt^«»ft«L . '#/'* ' • ¦ t-ÍSE*
B*Wwmvea*. IsrVSÈlS^imirS*.V£tmu$W"l?xfí&ti*'-t^tBOSÜ&^tTi nxJSf^t^à4a»*4 '*V-*«*«»,''^-" ¦* .
sSwBSERI^-.i ¦ ^•tSP' V*il*.V*^^"if_Si''v#* '»*.^*Ar_B?^«4Íi^íB-l«a--iii&áT'.lAyj-i^n-W^J-Lt m^rw***-** . ft. -
B^üiC*'.*^ ^-íe^^mWXm^fím^P 'lÊlSt^ÊrmW^^^em^-txif
SsJar'.a ^-'*"v«tjv*** *i%^«t^SHv*»»»? "\iiMWtff1^!(Pw'tv -!«n'tV-i-
^gg®5-^ 4»v**v»^JTz^ff^^r -*ÍSS**• ?cfcvhí*(Vi-*^':»^ '«#*,•'• : u' '»b_tÍ^t<wJÉft_&c»yi«- -«v'*^»w»^M»^Si«v"tui*'*' «^. -Ft, . ..** ¦£'*mwt. Y*l*r~*a3fVie*t,'rr «***». T^^' *W«h t*; •
^5*«^PS»k- '\£af'***-*>- .mLId ''«tl^^àÊ' '«««HWjKüL *m*C?v i ^ S»-tí-;f* •" '*'

IJai-SBaSt- m(4*iH >' Pt» ** mkl «__ta

O preelihe Caiu IMitf.o ias Xeatot ltid*eit ptln* tnrm'itei -sr nmptltfem n r;4*t4>, «r b*s
utpesta da *,uit* tom essítUeela

Án íi> Ii.t*«. <. tIncuta fi
cttava rom a tua í »-;»«4.1 tom.

IVn*. 4i «iu*l * türtittr*, P«4w piaíantonio totuãtb, 1. tmati.-
limita. Mn.*i«4*v» |il«»f. Oliv.t «,.,!., ,\ü «^ uira*í **o'4iiat «l*
4« .'¦'.» Carvelbf», Altiaadra
UU*. si.--¦•''. O-nill. Orlanilo
ílaitSn. U'a!4t»r Kstidart. Mar.
ttoriit» Ketift. •» Oenton dt» Alirau
t* I.li, .1. «•••-...li o oníj-rm .lr.i
Jnrifti Paulo Curniilrn fl rt!»pn»j
a.|i;«(» il«» tuoradori)*! do ii«t«|
ew um lionHo nu* víj,-. «om*J

fijnr^ít.» 4o

¦«ívf»

'«na dos curicorrldos sessões pre parulòrias da instúlaqâo do P.C.li. em Niterói o secretário José Bayic
fala uo Jiosuj corresporufeníe

Piei do Comltí flo p.c.n.,
^ oe ctjter melhores c mala*•»' Informes acerco iio
pwtrvo acontecimento.
•*?« 5?í «iflsimu-nos á »8»» Partido. Instalada 110 so-
4Jnlpr.edl0 n'° 53 da rua• Clemente.
'ali chegarmos, com o fo-

gj». havia intenso mcvi«¦•;• • Dt-zenns d» l>eS50r.3 per.Mntt! no Partido dos tra-»KS, estivam (ibáorvldus
;í,::.,1,rcía? Que lhes fornm
» pela Comissão nr-«?«ra ds Eolenldade, lm-
aS 4?Ifn<:«(Iamen(e, na
sili,,. (lt' cartazes, pinturas
; 

'Mm c outros afazeres, pa»
.'rio mln'u,,1'.'l'l° soieno do. «. revista dn maior r'.••'Pre.Éivo caráter civiCvi-Kl:r
Pol
Niti'J£'uLa"'m(llao' <iue

:ilu.i ,i sr. Prancit)i,(!|tisíi..u.i
rr" Hi }*, Ii;)>'ã'-', secretário-
otrjLhfí,6 (i,! >íite'''61' «"•»n!doP.o.B.,dlzon.
**D?»mÍu?S!3 propósito.
mà i,ME,u J"rni,1 ° E«a
«tfii. ,°.,e„,i13 trabalhís da
S» Comitê. e da l!1!:tahl"
a \r,.'M I,n;,'ío cnnt-mploij
>ÍS«í, * ,,?? «maradas em

1;;iio ileVt .k11!*'" Cl,m Ul"°>li a»sim ss expres-
Ç:|r,'}, tuibuma'
Im» ÍSm-?1 '°'

»¦ , i>'-'j, cuef
L, ¦"oineitl-, 11111 ,
ito Í.M7 ldD e o Povo
Ho iS. vbr;tnda de en

nica d,

POPULAR.
nrii do privo-ítn .luskahien*ii qua snul1-

r!o
ntú-

it lcgnl
«•i ConiMi!1, Pa!'Utiíl ~ o Par
«Sos í4 ?"m cm nosso^ .«lavras cheia

nossos ou-
tlc vi*

recnm sempre em maior níimn-
ro á norrsa ncdo para £0 Itmcrc-
verem, entusius-lcamentu, no
Partido, comprovando assim,
quo 11S0 são lndlfortintes d ro-
luvüo dos iriaves preblomas (ia
hora presente, pelos quais sem-
pie lutam a lutara o Partido.

—O movimento que você es-
tá vendo aqui — continuou — e
uma demonstração expentanea tr
concietite claquoles que desejam
ver nbc-rtflii, de par cm par, ai
portas <lo Partido, depois de 23
longos anos de lutas gloilosas
o memorável, pelos Interesses
tía classe cperaria e do povo cio
Brasil. E nem PMa seI' "e ou"
tro modo, tllnnte da trndiçfio do
Estado cio K!o, nits campanha" 1
contra o Intefrálltimo, cia sua
participação decidida ao lado do
movimento da Allaiíça Nuolonnl
Mbertadora, em lfflõ, e das Co-
llBttções Democráticas, em 1036.
antes do golpe *•¦ 1() do Novem-
bro.

E n nma pergunta nossa:
— Ní.o nithos eritusíá-tlco tem

Bldo o int-rnso r,'Jo'o do povo
fluinlitiensé ao grandioso e patvtó-
tlcõ movimento ds assistência c
homénáflèm, 15o merecidns, aos
nesras valorosos aviadores, mari-
nhetrot o soldados da Forca Err-
pedlclonaria Brasileira, vanguar-
da d" Demoorati7,nçiio do nosso
paií, Efse apelo, iiltaiiiratc ülrjni-
ficaíivp, constituiu a manifesta-
ciio do mais sadio pat"inti.<rmo o
rol o permanente itven-tlvo da
Romlssaò Estadual de Ajuda t\
r-VE.B., que consetrulti moblllfar,
¦Vtsim, em todo o Estado rio Blo,
através rie tuas ComltssBes locais,
a frente interna do povo cm tor-
no do-, nossos valentes "praol-
nhâs" e do esforço de íflierra' na-
clonal.

Após esta serie de conceito*
Í'istor, pedimos, ao nosso entre-
vlstado dados sobre a solenidade

rt) de muitos de nossos mais que-
ridos filhos du povo fiumtó-Misô,
crbcrtoj dc gtorlaõ. Por Isso ines-
mo. a .sclanid.ide de lnstalaçfio do
Partido Comunista do Brasil, que«e 'eallzari sábado, dia 21 do
'orrente, ás 20 horas, no Teatro
Municipal de Niterói, será para
todo, nós um duplo motivo de re-
(tofiljo. E para que esse ato ae
transforme mima verdadeira fos-
ca do povo, a que todos possam
BíSlr.tlr, foi organiwtda uma "Co-
mliisüo de Solenidade" que se
encarretrou d? convidar o proleta-
nado e o povo, as autoridades es-
tnduals c municipais, represea-
tantos de partidos ,as organista-
cões operárias e patronal?, instl-
tulçBes religiosos e patrióticas.— Para concluir, meu caro Jor-
naiiíta, a todo Instante estamos
sentindo'que o entusiasmo 6 ca-
du ver, maior, pelo Partido do
proletariado è do povo, numa pro-
va exuberante de que a palavra
dc ordem do querido lidar pontuar
e naelcnaí Luís Carlos Prestes, é
compreendida por todos os bra-
rllélros que, de fato, desejam a
fitilca salda liara «• riòssa ente
política, atual - a saidn pacífica
e democrática, sem golpes "sal-
vaticiies" a sen-iço (!o fascL^mo e
•io capital colonizador e"h'an«e.'.
ro Que seja de lato urna saida
para o Pror/resr-o C a Democra-
cia, capaz de nos condur.ir A so-
iuçâo do anfju.ttoso problema
ag-ario e' da rjesejáda Industriar
liüaoâo do nosro país. Assim o
dentro de eleições honestas e 11-
v ts, o Povo cqnqulstârft, num
parlamento democrático, as Leis
iiiie sejam capazes dc solucionar
oj seus mais graves problemas,
marchando na larga estrada da
üiiidadè, do Progresso o da De-
mocracia cm nossa extremecioa
Pátria.

Ii. com estas palavras ficou en-
cerrada a nosaa entrevltsa.

«;»Ui il«»» tnoradonii d» ***>na. »ob
a dlreeT». 4 a profc»*ora l.lbti»
rallua Felltardoi o a nitrunda
•neluilvatoiato pura o ouilno
de «Tii-tc. « outitura. tob 01 «rui»
dado* da «ra. Helolia liamos

O deouríamento do costura
lançou ln. iiuiiiro» dlu» a!rã» a
canuwnlia da rottpa velha, com
o fim iio aproveitar todo o to
cldo «um utlildudo por melo do
remonta, aceitando doaçOaa ft
rua Meileiros PatsAro n* 3. >'•»•
aa «cola ttm também a fina-

Oi Mtrretarlo destí Comltí, re*
cebemos a tesuliit» eartn:-Em nome da diretoria, tenho
.1 prir*r de comiuilcar A TOIBll-
:>*A POPULAJ. o fabnlho J* fe:
to no ecnlldo da ...; .n.--¦.- ,.'.¦¦ dc
...dulios. Com a campanha Ini-
r<adn, «rr.r.guimo» lnít4tlitr„em.
menos fls «11» semana 3 «colas:
a 1.» no dln 6 dwt* mis, seb o
pr.troclnlo do tulvogado e faren.
.It-iro dr. Lulx Américo de Fre-
!:t«. tob o non» -E?coIn Pr«l-
dente Roojevelt": a 2.» n^ dia .'0
dtiie mè3, tob o iip.trocinlc do
coiirrcl-nte-capltnlluta Mnyris
Mlfiiiíl Iliuifld, qfí rtcJljEii o no-
•no ('a "Ewrola Rio Branco" e a
>,* 110 dl.i 12 deste més. pattf***!-
:ri6a pelo dr. 8nlon da HIJvi
Yritgirjia, in(*;lico c fazendeiro.

A abertitm dcuis escolas teni
dtAprrttr-Jo um vivo Interesse no
s?io (lis clarsf» mais favor£cltir.<
e Itto se patenteia ixrla oferta üe
'¦«..oas de recur.oí que se pro-
pócm (".''for as Cicolas q.tf tr-'..unos abrindo. Umt nota tir/n!-
fualiva íol n presenen do prof.
Picrre Monbeig, da E-tvHa do Pi-
.osofla da Universidade rie tfin
Paulo e d. elementos fle tnna ca-
rnvana científica cheíUda Piío
mtsmo na lirauçuniç-io da "Es-
ciri.i Rio Branco".

Rio Preto, 13 de Julho de 1P45.
Atendo r-men.o

(a.) Luperclo rie Frei vás Lima
Secretario'

COMTT8 DEMCXTRATICO
POPULAR DS ITAPEMA -

Procedente d: Saruos, rscebe-
111» o f/egulnte telegrama: — "As
pmavras do Cavaleiro tía Eipc-
rança, no teu dlscu"so de Maio.
repercutirem na maòsi popular
de Sniitxw e o bairro de ítapema
Instituo o seu Comiló Popular —
Grntll Nunes Neto, Ed'.ini'd0 Mes-
quita, Izalcio Mangueira, Ma-
::oel Souza, Domingos Oliveira
Rosas".

COMITÊ POPULAR PRO-
GREâSISTA DE VILA MA-
ZFI

Com a presença de elevado rui-
mero d» moradores do bairro, iol

• rfa th. CmwüWf-r •¦:¦}.

COMITÊ DEMOCRÁTICO
POPULAR DE COSMORA-
MA ——

In:talou-sc. srgnnda-felra ul-
lima, na cidade de Cosmorama.
com a prcsti-ça de numerosa a -
«Intenda, e-te Comitê Popular
que Já degcii stin diretoria.

COMlTí: PRO'-REIV!Nr)l-
CAÇOES POPULARES DO
BAIRRO DA SAÚDE

Em assembléia reallürada, quar-
tn-frira Última, tm sua rede á
nw Líjosaren, 361. foram eleitas
u dlrctnrla e as Comiwow deste
Comitê quo ficaram aislm com-
tituídes:

Prtildenio -- Dr. Dccio Toledo
Leite 'advogado 1; Secretario —-
Américo Rociia (comrrciartoi;
Te^ttutelro — dr. Francisco Ma-
noel laposo tíc Almeida imetí'.-
co); Comissão de Arrcslmciita-
çüo — Antônio Vnlsntlm (comr--
clantc); Prarreltco Martins (co-
merciante); José L. Mngalhfies
(comerclario); Comlssáo de Pio-
paganda -- Salathlél O, Cam-
pos (jornalista): Arlstldes Teixel-
ra (uinvnielro): Jo.^o Mendes RI-
beiro (proprietário); Oomlsrfio de
Sindicância ¦— Orlando Montcver.
de unrcanlco): José Dias (pio-
ptietiiloi; João Martos Oarcra
ferroviailo).

Aílm cie amparar ns crianças
pobres do Bairro ria Saúde, esle
Comitê já criou o Departamento
de Socorro á Criança Doente, qufur.dona Junto à sua sode.

r*«.«i?.»ij», perfaitmilo tinia», um
total 4t» mal* «l«* l.Bfjn luor-t»
t!t.r«-t 4a«|ue!(4t pr»pit!<ni)i Kilr*
ro*.

PrMiiiiu a comício « »r.
«Vdnyr Kerunnile** Carrar-fn.»».
cr«t*»rlo «ln Cnmlíí*, 110 Impedi*
minto do teu t>r«Mtd«>ii(., t*t:!o
t.imailo liisar 4 tntta o* »#auin*
ta» iii'>4(,:ii: ii.-tialuliit Cart»»*
JtoTiirtii tio» t..iutti4. tir. iiatj.-l
SidUlPAÍU Vlllli'. d. CihlM lli" 11
Pisuiilrodo, tir. Jor.ú CuniCii tia
Silva, l»»'.iíiütt!«i KuUinan. <ar»
cento Arlldo Santo» Meceit,).
VUttorlu >tttr:urciil. ripr*Ht»ii.
tame» da CoiultraSu Orientado*
ra 4o» Comltd». r«pr#wutati'o<
du todo* o» Comitê» d.i cltíaOr),
Ao Cubatao o adjacências, 4o
Panldo Ctiniunitta du liratil
em i-Jantos, 4n Soeledatle dot
Amigo» do Povo J.ípatiliul, a*.-
-O Dláriu'* o da A TIUUUNA."MI.PIvHCA" l>] "rtll*l!*t.

OA" — (AMO IHÍ roí.i.
CIA 

aVIirlmlo o comld., foi ex»
catado o Hino Nacional o om
seguida falou o sr. Atlayr Per-
iiiuidi*» Cnrrnnca, (tui. pronun-
ciou curta ma» condia ora-Ho
da qual i.-xtralmot: "Disso em*
ja vet conhecido político ua
cíohal: "A quesiSo'social nt»
Brnnll 6 caso do polida". E cu
dlrol. «om rcce!o do errar: -
"Tudo uo Brasil podo ser caso
d» polida, meno» a qucstfio so-
cinl". Caso do policia, a nosso
vir, fi o aumento desordenado
dns gíiioros allmahticios; ou ao
d» policia é o uumoulo utin»-
iiòmleo rio? produtos farraa.
cetillco»; c.ifn df> policia & 11
aiimciiro ila quarenta centavo»

oraçir» «-b apt.tutr.a d* a*rt* |#a orstjâo 4«>mooslraB4o o m.
UO».*»!. I lei tia niuítiiT no» i!!í»i pr«*ieri-ril.i o im:. i:vr\i:i, (t... r«.| .,,14. iirtmeuairtm ri ut»r»

KAMPAlll lll.lin ——- • «.iiriüilãtl.» do Lu!* Carit» Pnx*
Com a palavra. .-» d.*. Itaf.ii'1 * :,;* o ajwhíoii isitim i.v>niiili. iia

S*.'n(.*.;•» Pütlti. .MIlllCclrt«l ».!•! l.i.i.. f.l,.|Sit»ll;| ,1. t..,,.1-t»
liiumlo fet«í i ftis!t»,*Ãí» 4a faerra Prctte*. ii»f. «¦•.«íurjí.Jt» e !«,-»:!»•»
ti» 39, prorocfiila por HUl« * j nauim. dítn aí» liri»*ii « walur
.viit.4i.unl. |»o dõataiivlõvlmainlo J 4o* mo» liiimcn».
«Ia surtira »i«. .1 úttota |tr«Víit!» Cit-satiei r»# «iplsuai,» .-, 4.
to, mu» elía.;tV* «Int. c«»i»r*r.**if I oiiUiitíada a eti 4? I.tiar Ao
cias do Tucrií, Vaita. Chapui-jpracltilia Cario» Robtrlo 4o»
inpe.t a San Praiicíicô, a, mu- í-e.Uv*». *» iiaat, euiuovldo poia

utlm. u »,*tUK..'i(i do Uratil, »iu«
uarelia liam a ri>4ai)iii«*r»ttía-
(5a. asora flrmoraatiie em vir.
nulo da atitude tuanmlda ,<• -
Ltiltt Carlos Prelo quo 1*
tornou «» líder 4o povo, pr«.*
..1.... ordem, .,:..;..; naclo.
nal a tiriuültaçAo Ao povo
uiravé» de i.jiií'--.

Interrompido Inúmera» vitrt
peio» apIatHim 4a r.ttliteneia.
o urart.it* falou sobro a fina!!-
driiltt do» comitê», qne nfto trflo
panlditrlM mu* (juo visam
.-.):..-r-.', r o.» braillelros em
torno dn objctlvea comtint. Kei

Esperado em Bela Hori-
zonte o General Clark

ÍJELU 1I0HIZONTK, IS <Da
sucitmal) — EJta capital pre-
para-so afim do receber 110 pro-
xliiio dln vlnto o general Clark,
no qunl serio prontailu.» grau-
ik-j liumeungciib'.

REMESSA DOS QUALI-
FICADOS ATÉ O DIA 15

O Trlbimnl Sup.rior Meitornl
expediu clrcflar bhõ Tribunais
Rtrtflonais sollcltaii('o que, até o
dU 15 de ..gosto prósimo, reme-
tem o número lotai das per-Jf-it
relacionada?, q'iallflcadi« e cx-
tinidas de (|UtUif!cr.çbo.

LEIA HOJE, em

um semanário em dia com o mundo

DE NITERÓI

fundado o Comitê PopuiAr Pró- 5*°; P.-esidonte,
ii . -.1. _ m '. ¦ . . I T .«-i-i I ri * \f. a-,».*» I > •rròSvilsln de Vila Ma.*-M, desllhq-

do a relvindltíar oá melkoramün»
tos mnls Imediatos para a loca*
lidndv do mosmo nome.

Durantõ n asrembléla realiza-
da ha sede do Dragão Pauli.i!.a
Fu!?bo! Clube, falaram vorloi
o"adores os qiiai<; apresentaram
as melhores e mais sugestivas
opiniões. Em seguiria foi aclama-
dn uma diretoria provisória, as-
siiii constituída!

ProsldêTat," — Luiz Domingos
da Silva; Vlve-presldeirie — Eu-
tenio Rosatí! l.a Secretario —
AllBelo Fortune; 2.» S(?cretarl0 —
Balblna Utizatto; 1,° Tesoureiro —
Manoel Gomas; 2." T.soúreírp —
Antônio de Carvalho; Dcparta-
mento cie Propaganda — Cenjn-
min MuniT, Elias Capoel, Julío
Barbosa dos Dorre; Departamen-
to de Cultura •-- Maurício Espo
sito Pi"cs, Joé Còrrealè, Jullo
de Oliveira; Dapartam tito Elei-lonti - Herna.wlcs Bitznto, Joáo
dc Parlas, Marlano And"é; Co-
mlrSSo rie Reivindicações — Ame-
teto Gaiil Rodolfo Debelai:, Vi-
cente Beritell.

COrtllTÈ UEMOORATICO i
PROGRESSISTA 1)E I».\- i
K.V1BA DO SLL

Este Comitê foi instalado ro- |
céntemoptò em Paraíba do Sul. jA rua Tiíadèntes ,H2, sobrado
Sua primeira diretoria, prrvl-
sovln, tem u seguinte eeiiriiltul-1

rir. Otacilin jl." escretarlt),:Leal de Moral.;
tenente Augusto Gomes; ?,." se-
cretário, Albertlho Henrique
Teixeira; 1.° tesoureiro, Manuel
onofra Rodrigues; 2." tesourei-
ro, Jo£ó Alves dn Sousa.

As reivindicações por que ne
baterá o Comitê Serão inclui-
das em manifei-lo que fera br,-:-
vemente lançado ao povo da
cidade.

COAtlTf: DEMOCRÁTICO Ií
PROGRESSISTA DE PA*m.\

Acha-Hs o morganlzagilo o Co-
ml té deusa nome, na cidade de
Padua, sòb a orientaçâe dou
srs. dr. João Oambelta Perlssê
di*. Ernnnl Pêrlssé, dr. Eugênio
iiPite Ijíina, dr. Túlio ParlTtigor
c sr. Hllson Macedo.

COMITÊ POPÜIjÀH DEMO-
ORATICO PRÓ-RBIYINDI-
CAVO! S DO MEIO 1)4
SERRA

Em reunião que contou com
a orèsença de numerosos nvirn
dores locais, alem de delcja-
cões do PetrópoIIs o Vila Inho-

— O POVO NÃO CRÊ EM PROMESSAS.
1.000 eleitores cariocas falam tobre o mo»

. mento polit.co.
— A FOME ESTA' EM MARCHA !

A cidade contra o campo.

— A concentração católica do S. Paulo.
'4 _ o ALFERES DA LIBERDADE AO BRICA-

DEIP.O DA LIBERTAÇÃO.
O comicio da U.N.D. cm Belo Morixontc..

5 — COMÍCIO DE LUIZ CARLOS FRESTES
NO PACAEMBÚ'.

6— POLÍTICA NACIONAL E INTERNA-
CICNAL

7 _ ARTE - CIÊNCIA - EDUCAÇÃO - ECO-
NOMIA E FINANÇAS.

Cr$ 2,00 — Em todas as bancas.

mirim, este Comitê deu posse (
leguinto diretoria: prrjjlden.o
honorário, Humberto dc Abrru
Jatobá; pre.i-lcnt.e, Antonl?
Padua Filho; secretário, Ema-
nuel Perrelra Caboclo; tcwi.»
loiro, Nelson Mrrciva dc Scusa;
diretores rie propaganda, Edgnvo
de Ollvélrn e Antt'életo Vila H-aal

C!OMI'l.'Ê DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DE APE-
lUBti

Acaba rio nov solenemente Ins-
talatld o Comitê desse iiome. nn
prosonro distrito d*.' Aperibâ.
município de Padua. com a pre-
vnc.a de numerosos motBriOre«
da região, licanclr coivtlWlda a
seguinte diretoria provisória

Alceu Boechat, Genaro Pinto
Soares e Donaolano Abraão
Reivindicações Imediatas: aba?-
tècltnento do água e ^rupo es-
colar.

COMITÊ DEMOCRÁTICO
K V R O G I ESÔIPTA DK

Está nn crganlstaçíio o Con.i-
té di:Srt3 nome, uo distrito rir-
Funil, município rie Cambur-i.
cuja relvlnclicsrâo imediata t- a
reconstrução tía estrada cie ro-
iagem 'a Funil a Monte Verde
Os trabalhos de organlzaçáo do
Comitê acham-Kc n eaígn do ir
Manuel Francisco Brnr e con-'am com o apol'- dc cornne)
Orestes cia Silva Chave' pres
t-Igloso fazendeiro da zona.

Iiiiuu i«.,jiiit). pediu lln.-
primo, u ».*ir*ív.isto .\ríÍ4la San.
t«i Macedo, fie<*«-te t» ntraili»
ctnivüi i (j.ii tea nom*. o nuo
f.ti fiilio. tob prolonsada ova*
• ¦>.< t\* attiitooda d vivou 4
Purça Kapsilitílotinrla llra,»íl«.l-
ra.

nirrrtiw oüadouix —.
Ajiôa a niaulfo taci.., ao ora»

ctnhn Carlos Itoluirto du* San»
los. falou o Jornalista victorto
J!art*.r.*!Ii, quo dep»!« de úlícr
»in direrctiça que .-:,•..., o
atual panorama político Ao An
ontem, c-, «o!»re oi comltít. ««,»
sim so exprottroti: "Oa comltea
democráticos popularor, JA tem
sido dito e escrito Inttmcr.ia vo.
iti, «fio movimentos csponia*
neos do povo, quo ito errei;.,
mmitn. cm suas ruas. bairro*.
cMsdeit nu ioc...'*, de trabalho,
parn estudo c tlefca do prnlite*
niB3 de Interesso comum. VArtx
do Comlt'.'. qualquer dos sciu
niembr.13 poderá pertencer ,io
parlldtr político (pie liem en.
tender. 13 Vlara a po»li*.i() dn»
onm!t<?«. Tão cliira eomo foi a
linguagem do Lu!* Carlos Pra».
tes em «eu dlccurso uo povo do

Depois tlj n)'ui-«liir n (lucet.lo
Iiratíl."
do Integralismo. afirmou: ".Vão
é Jitfto, é ato (1« Iraldio n es«
ses noisos irmãos «itio derra-

i niantm o Jovem o genero:o san»
,-,i!o braillclro nos campos da

I liatalha, tolerar <iuo o Integra.
11'smo ie reorganizo o vonha

com a sita deinagosla de ven-
! dilliOvM da Pátria, mascarados
i do rteni0erala3, procurar galgar
| vis. nue na, rotaguarda apoia-
i posIçOos. Nosso dever como cl»
j ni.n o esforço do guerra do
j Droeü, agora é ente: dar com-

bate a esses traidores, nüo dei.
sando (.ao se rcaiírupern. A..».

i nlin procodendo, seremos dig-
| noi do tacrlfício doa nosaos
pracinhas.'1

O REPRESP«NTANTn DO
MVT .-

Em nome do Movimento L'nl-
flcador doj Trabalhadores de
Santos falou o ar. Leonardo
Itoliman, secretario geral da
organização, quo expôg rápida-
mente o programa do i\IUT a
sua participação oliva no pro-
cesso de redemocratlzação do
pal.-i.

Cessados os aplausos no ro»
presentante do MUT, r.i lou o
.Ir. .lostj Gomes da Silva, ipia
teceu judicosiij considerações

j so bro o aluai momento |iiil(i!-,.o
nacional, a justeza da lilêln de
Luiz Carlos Prestes preenril-
zando a tormaçilo de com t.!s
populares, o n eertezn da iiue
seguindo o "Cavaleiro da Es.
perança" o Brasil será, rem
dúvida alguma, de foto, a ses-
ta potonoln do mundo.

Dls o rpio Luiz Carlos Pre.;-
tea não ú mais o líder do Par*
tlrjo Comiinistii mas «lm dc l<i-
do o povo brasileiro, q.i«, o en.
tendeu o que, mi açiio \e,n do-
tnonsirando psl ir il-ti acorde
com a palavra de ordem (k''Càvnlelrn dn Esperança" v.'
sentido de t)üo haja unldads
ordem e democraulit.

— lüncerrtiiidi eomítii
fnlõu o sr. f\ ¦ ¦¦¦.}¦;• Peiiiand..!
Carranca, (jue
cotnpnrecltneiit, . p "-¦ i

- .1 salda o
Ihf Rolierln duí Kaitl.t foi c:i
luro -.mento aplaudido
sialúneiii

fi
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A propesta leiU «0 m«nner «Ju ,ébox*»urM cHilriio
NOVA YOeii., 19 íU,.V — Al Will. "m*ns*tr «Jt

|»(i|ilÍIM . h. ..... Aiiu.a Ce4», tfeclaiatl 0,0* O CItI-HC*
mie landilaa I"'1 lalemani «l««*c*u a» teu poeíl* uma
lula cam • novo cima*** pete-atuada |ii«fa**«ct> Itwce
tVaetJtetl

• TU.RF •
*T«ulon, Eiilai «j EcIui*. ei rnsfere* (atnt;

stioirt «abatína Cet9ct.fi par» açtít!
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EXCURSIONISMO
CLUBE EXCURSIONISTA RIO DE JANEIRO

f!'sti tiit-tA» ti* aiiSaai* fet»s«

f» «n»ATilsilta V» Saa. ¦» 6I* •• * *"I» •»> *** =«»

Si ».«

>l'
cv^aIéi*. AFit-n'» m cmm n*iw.

|--it»->,i» CRI HlltfSj iMttti., r«pi9ii.n.

.*í

ItttrílW tRRJ. OKÍt*?-** C*!í*R**a-». K»** l-*.*»-5. t»a
StSi titBri»J&.^a':r«-vt»;o d* Re-eerlf. *,*v»,l.

- , .»*, i«T*«»lMi«-!Clt*'4't). Wrssi»l*a "fcfaiti Ma>
.V!. í n*í«*. Ttttm Iàt.*. *Jírr!"

r-á» r\*rt*. AlfAia l-*«»l
u*a 'r**K*s Faria, tós**-.»

Pi"^

RO RIO — *atatattAft1e*M !••
l».,taçc..-4 «ti>ct.it«-i tte*;* t)t»j*u.
**** táw*T*» itatftAtka» * «ftft*"!*
nntiio mlfrlia fo»«T**:#t> iiRafiai,s*nu Am» emoi".

tíK rTATI*IA - "Viv**»* «m
da^atía iikiaiw,"** i-u-or^o* nr*
tmm nSa ped* lutr.- ntutsalWi*
tja: ii»**» *ÍÈ-*fnw» laraar aUtiidea
4-ttuat, de acordo «Mm musa* i«»r,*
|**t» ««o tina, «Vitta-íawam*:»!*.•fia* eftera**» tt*m a c*u.«a na
I***, «to »«»•«»»«» * «1* líala^Ka.
rletal - t-onir* o* r«**-»*>arÍo. •
«9«m«4Q*C«.Pvt i»*t» llt* aiitwrai»**-*» a •fa»
8* f.-ilírtarsi-lade. n«**«a nmpa-*:)u.
I.-ití.mas tora o graatlt amit*» do"rVto e tfu u.tlco t» Rtl Jatt-rp-tte.

CA.e 73 de Mal*» I
Viu a '," -:io do Roro!
Viva í^íii C*r",tH l*r«»i!»i»l
\1ta o 14.AÜILI
r-aR?;vn Caí!-»» A. Ft**?. fat*

naado J*:. A-«.T»r C. Ru**.Ot*
car da Rotita v*t»rtt-'-ori, n.:Ufn
Ktítetvi, Lu^ do* Rtu. TI»omí*
Ktsíiiiw. Afrttk» Ciam*.**t*a, As*
ftík» «/*-"* Crrtl D-Ki-.mrn-í. B*l*
tawr Pfsrlm da Oo»v*e»e4o, Al-
do "r-ilcSra. Anto-.ta OalvAo de
f—In Tini» wlil-Jane.- Joto Al

li iwa..
_ 03*11 r*,

i -»>. Ca?v»* do. StUtloi. HtPtttl

rt fííi.-i' ,?-,;•) w m;**j"*i
ftirftrttarffiti.

4tít« go du.» 1*19, ffuti ífe-ua aí,
MtrtM flítaia «*»* »*r» »««**,M"** Wf*diw*w*9 am "1»™*-!»!.»»'* t«dfi»4t» «I* p»»***»», Tada.
ittiir»»--.. ri* ftinaa*! «tcki. a m*l* »*«"**** ** •*-••*• *i*r8tA.|i>* *> eitl-lt**.

mettla cutla cj fertiaa ij# Pa». {f*tlí»f.*tíí.»* fmp?*í*âí» «ia as*! ,:- l*'*1- **** * t%t*yme ¦tiRtriliRM.itie «rá»» m f*tbm*' •?* Klo rs* W*f#jisj a ttii*tw «Jt. t»jr*la*tt4m» "stadltíia « »te i-t** • da a^íaxtttsr «.* t»»*t«*t «i* l'l,R, lt* a«e. r«Rdt<«<d«. am* bom*.¦'^jPâíiíe* ;?ifi«-,j! t«* avro «***} fr*td*d* de. p»**»*» ohíhk»*» j r»|8*. a *».»*** l»k» e.iMidieitiiaii*. t* 4*tb*f rte»-** is»..»».»«-«»'jOítâ;*, «fí MitRatefla tia Astl» j i»aí*i*«*fa«ai*i mi!» 4Hie»am»r?..8> | »»*«*»lii*i* 4*r4if4r=i^* $ rswakao d* dfttalaii». X*»*i* 4f*. es t-eai*
tpXvxr*. ¦» -f t>sf«» A«:t«ii«i«.» i ea »«u tnatt Uri* p«o^a*í**t. « k*-»«,*'hi*« «f-t Vwt* fei*#dl»*?tí»írla llm.ll«lr* «ri*» m «eRtl*
r> ítslii». |ír.?j*,*i.s«ír â-s i*íti«í6aj ,vj# «."*'»-*« MtribftR o am»* "dido* 4» l»t»ar» 4* mttta r»»i»4<»4# jurfioia. feria»".** * f«r|»t«
ejhjttt», ummv a í^ralPla t*r,a^% * Um'*, e a r**a|na dí*I r-í<r*K**»» I*** **r* **!*«» p.>|*«rdr-«R«i*r O prupfitt presfatear *m\ mm baitama df-isr.*»*»*«rt»;*r* c»)o!piiUi*tr»i* «jee tw?<** a fa(tu!i. rt«»upl«»í»-,4; »pmtorairiiaraai *t»t»?lí* i,-*»*."A, tr. Prt>ltr.*».»ie rt» C5vt»sf«,iWi«» e**r*!art»ia - para mm•^artiT-laiilita IU*» tf* Jantrln» — | ttaa{3»«{»ie Incdlla -4* **!*»'

da r.*aft»9. IfRtbtR «Jt Reta*» 4»»* r%>e4u«..«. d»* RSptdlctoRfl
r?«* •'¦**•»* Wle» fit»»;»»**»?, ^»'* ri prm*« uni» •'int* 4'*pi"#4#«

'i i-*í*u» * 0ííi.*r*t*fíj.«-ãj, 4« 33 de Atar-iu de IRI3. (-'**-'»<! ,\»*>>"
^»«7iui»*rM*^^ EílíT Üi lí "E*"!^^^ ÍSfl riLTI,l*,,tf#, ul*w»'''* ¦*•««»•«••»• «»* ••"•««»»• «*»*^» «**••¦¦••» *¦*•"*
tn, t* JJmUaÚo, Nr* Mn^-túa, Aif£*ift** ÍTtJi.7fel a.Üfe I •**!!* f*^* ** . °"w/"" ***« 4# r^rfa. Oíatral I,«pü4«># *tVtt«>tiS** 4a C*w**a. M»»Bl* C***
KiIir» Atr** d»»* «MUe, l»^«l «J**?*9 5^*?. t^*^»»» «*«»iJ-^ Iejil^tritt» âa ClSOiacat ti» Im,**|t*iil©r*« I i^i©, Vêm K%^4',e%u*m llfatíle-i* * üta^ial ««.---iiriib»»dam ê* ft*. M*tu dt tmtdn* Jt>.d« mtrtifói»»? a a»** cia», «atieRtvis* tratAiniluitk. «^ da Mora^T 

™ wtwiie.i* *• utavrai «a»«-ai«>B»»»
TMiir». w*íi* B«i»ad?. o»L-!e M»
«.ia * «Ur*. Waüar He-v,'*- AU
tU.'.e Ce*-,*» it Ktva. IU... F»4i*
ir* Pamploisa 54;*:i*«J»». âtUlaita
CKvaM», /jatordo Pfxntl*. Ac»
Vtm Pt»T«*J.ft Wrt*, DiisJ^-sít

ito aP*i-r1 R»»ta -cS-' «S^ ao*^^«^'fciât»2 te!^ *** «•*' *9râtt "**:¦»•""» rv«b'4«». sa», apea** pela

, «Or* r.iítiiHftih!it ajíaeaitla e a tada* * «*-«U a**ast**> ri! M?*ro -*» mí* «»* *s* -«Haadi.lo*. ^.„wti .
MMÕAt. BãstaS rW.»-. Júlio <»•»* «••«. «f «««*« « »»«ail»fv.j»:#»»*>».**. p*«c*li aua il« tara*»! f**,'M
I*. Atttüíéo Rfinw. Mara I»H* ««*» •-**• «*»•' belí*» <-**» «»«• liwiKiitJttn:»? ütírsm t»mis»>,

a feltr wasfiu-iíitatí* d* t:tr? im | "C*«j»*r*at»ii s pnr»da-a ef»itni> jlaaravilhí-ii t>aitittaa c*r^a j 6ida*!e d» tmotitm a **m **
Dtaurte »»»t»br.t*«tf«» peitajdr toei*! roí*» aa fota«jrafl*8 do

bome.títr*»» tet-eltt..** duran* I jwttkai cta, apiaatm^voa « ei*
i» o dia tido. «*« «.i»«»>,»» tt>. pr, <ãu de m«r4 m»ít rüo spfv*.
c!*«i«ilf* «*« .-.f4.-.::,ti.;»t« auelço a laerwíía r-«Sltt«.
t-maram parte m» pr-t-RW*. i»or i RI?, u d* Juuh© da 1914.
IrJrlaili* do Club* EsenaltWt*** ta» Cuth» narafi. ehfle d*!
ao Rio ds Jttvciro. unir»» [ 8«ct*âti ds Rincão "ftoaatal"*.

.. *• .»
«• •• •«

<• «. ..
Aa**'.. «tif.í»*"*»-» a»« aai**aai«**n ** «pralaa nnr «»4««*| * iw»-***» <• ••.. ••

taaieu ti. ,*.Ae, par ^^míA* i* ttvep&a aa* s»**»*»* Mt/**»!***" | fã* " *' " " "
¦ 'pmmwe*"1 w* ?i.. alia *«at«*TRi* tlt*«ar *» ikirií d* Rrafll,-# «i*rr*r#íat»» uma m*s»i!f;«-. •***!** 4# alArt* mi* a **»**» '- hifi<Ma. ctiaiiaaa » *««airtic"> ««« rs**»* t>ara«*4Vt*. a» i*f*»*í*

ptfa *f*er*i* affíiiidi*» «ia» !•»• d*»*a»*».
*.- -u*)aif*»i.at***>* 4* cartalw a** pit-t-iaa»** ao. t»*"*»item*, 

por l**t» ut***»»»», **«» t-*ailNM* * #ij«B!»er#*, a leda*
»maaSfiíiiitit*» »» iác« i, 4a is.íbsbm**'..»*»«, Jía* r*a*. 4 t*»** tt*»
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ita Urmuu. Br»!* Zilah llatrtl"»*, Jurarv (!aUdOB(Tt. IViLn/i afies.»
IT. lUimusdo litarrt** VCw.
KtJÃtnt Nu«*-» |*!*r»--iiir|, Hüi «te
P»*»ia*. I>. Rttflt» riisa. ríi-;»a|
l*alr*i*1ra, Joa* **>:j'í «á* ! ¦*:•
ta*. Al •¦-¦.' ¦ lu-,. t>fA"r|!> "»{a.
ciado. Ptrnaruto llR*j:tc-.-B U*.»".

marsiraar mal* ua»» »*• meu»
«r*iiiír»irn5«s,t de t-vítidf-o. e. **>
breiudo, riítiTlraçlíi pel* ordem

tom,, "Uctr, V.v.tst}> de s*»u*a An-
trríáí. J: '

DO RIO — Nd*. f«iu«Us!et da
Ki-.V-.Cr de U :r.*, do Ria dt
.¦»•-:¦-. !-.;• i-.t*-m;.i.» lataba -¦>•
lldait^lad» a* paUtra» do lua*
dor *! ü-íik-.iu e •.r.'t!í.ar:,i> «J*
dc* do povo, Trtno* ronliaiMr?
em teu apt',*» forjara a uni*»» da»
bmatltit** pira » •.^niiü-tir,,'. i dtv
i- itni-oi d* htirnanldad*. !' «ica
rea^onaruM de ioda» a« cxt*.
OonanteMi <m aaa^MUditbcai vt****] 4«.-iirr»t* istawawinirf."
aa tf-'.-•:.'.:.•¦<, i.i cm -.*..:. ..
para o bem «to prr.-o. ooniribuimlo

esiíd C. Jmt Joeg; Ala, p-,,-», 0Ü» . bj^ji es»£i.-.'_-? rüçL
xaivrs <J«. ta«\ AlcH* iJcairiTOir.VliicAo de *«•*>>*i > dc Oltcum e «th*. aU.-u.-l, !,•„„,,» ,„, Sboànf». Lw-» í-"t»c* Oaittl***. «3»c*r^P-tdrtçwa Li- teaihaus,. x-,,;-., Antun», Paj*Pia. DptlWBda da few*. Jo** Da», {«, xtercsút^e. Pau!., fnhtl:*.

.t1 .4\r,n-*aT,'^?,n*,Ar*,R*nBti» Piinenia. Marli IUr*!a
1*".', J\.,*-U*' í""?*0 "¦?*5**'?«*;J*»i* A. J4ar* Pvt:». ccrai*) o.*

| da Rxliai iHoorft». P*h:o, o::v«*ira, am»*» ix*n. Ctalv
írí5 ***:. "*2" rir5 •?.'*J*^r^f Alberto !«orrs>. Cain Casa:.*i° tí^!." Ce.M.""íí*'-*' J?'; ^ripttk* Uma. cotia Pinto. Ht-
lÍZ!íÍÍi1'!tMÍ^c»3JSLtI^ a* i*to^^.d*iiam R**c.v: «Mia*tIcí«.o:xa. Jot** T>oma* d* A..íWU«on Uçie» doa SanUa). Anto*JfJâo RaEjitl,, Jot** CojUr.ho. Ba!*. m0 Pa*>. AUrttlo Put*!. ü>:n*»*rj U-aa IK>j-*í» a WRaoa 4. jj-n-K-tn,. Mendrl Kauman. Ht-**»-*» botiUo Unw. Homero Oliveira.Jot* •:- Castro Bartoia. Joüci M»wra IAídx M. Pi-rci.--, Mm;rt

ILHA .:.«.-...!
A eatarjâi à Ilha 4l.-*nd«*. '

aat c«*»!do ao mau tempo n9o:
«pirlto tlevtdo. tio raro ««-««j! 'd rnaliadit. »eii imt-trterUe!
it« «te briíüiüiíf e dcaaa'3 ijua* i Bitnie rfctuatta. »¦ »u.U-» no» Ia*!
lida*!*, intrir.**-** d* ra*r^et> I forrnon o t>$a*Muitn!o itcnlco]
tm «*:f-ur.!o*iUiA#, que tive oca* (fo c. r. i* .'. amaniii *. drp«4-

t rm it»*k»«i t» trreaen. I de arna»tl*â. *tnd.» o txaia tle aa.4.
centra na C«i*tr4a D. Prdro II1
à* 6,39 1» da mau*:*» ilsdo do* |tre*!* d* litutior).

i i i -il 9X4 I «SIONISTA
ue BA.noj* -- -rr.nrt. tio
SINO" V. -PArLIMI". —5

O diretor t*-t*Js»i> do Ciube Eu-1
tur*í•:•:»:*¦.« de Ramot ."-¦---, al
tod*-* ««. avo»lado* que r rs*tir» i
to A "Pedra tio Síro" e -P-pu-!
co" «*!* a c-rgo do çtil» P*ui*>|

auro" P.-4-RcK^ííto de j &*» ^.V^-^VT'•^t^ai^tf^ !rd:':!^Adi^Q^fc SS aw:w 't»mun.c4r aoj*?randc 1 dc. j , BM-r,.-,.,, v.».-,». * *™*"

DO RIO — "O Cotni^ Dcms*
era'
Vi
ia
a cktçat» c a |*.r»-c dc tua dinto
Kn. cc-iip<*«:a do* «etrulntca mrm-
bro»: — llrmu-gcne* rtiwtro M«n-1 DO RIO — "3l.it! ica io enfermeit.«:i.ti». prt*;idetile: Lourtva! Per*' roa impirgrttix ir,;. . cara
ttm, visc-pi:*ldcnis: Lula Car* t «le .•.-... d0 Rto d» Jaseiro. —
vali» d.» Rocha. 1* stcreiarlo: j Agrad»» por it.^ermedlo da«e I
Oíacíllo Vtetia. 2.» «rcrelirio: E\a-
jrlslo Virrt-a Rodrlcue», 1.» le-

tr!**»: r.tcclc Alve» de Morai.»,* rt-rreiro; Roasujo Dias Tor»
dlr*tor ds iirwpap.anrlo: lium»¦» nr,:?:* d» Sous-i, diretor de>•¦; Thomaz Oitartorcll.

i. <'• n-ihllrldide. E«a dl-
t.-..i".;i hlpatcc* ro grande Ild'.r
« tea 1nt*i"o apoio político e a
t-u ttMCxirtcdme posíoal — Her-
tott»-nti K. Mtndonça, prcildcu-
ti'*.

CT>
fctl

t\o !;•(*» — "FuncionarlCs»! lni-
t' ¦:;•> Indu:tr!arloa abalso aaiina-
do» cssa*ra'.ttlam-8e rmticntc ',)-
drr nr/t-fa-clíla ísitt» comi-lo
«lia vintã t.*4r. dttío cunho t>Je-
th o fo-ri-i ciu-aJ-ados probleu.as
tiaslonats e ti-iica*;8o linha ror.-
dct-i ii:'<i-:4aiii» uníAo nacionsl.
H ncl t., ítlbTlro. Ari Andrade.
AlíianJr* Mlta*.:d8, Eduardo
Meiua. 7.iUa Vitl*. Iran I^clcte
iviat. Tarquinit» 3ali>li*, Sobasurso
OV.ve.ta, Scral.m Silva, Ivcnc
Carvalho Monteiro. Edmundo Ra*
mt* Liaia. Uma Cortes. Louidea
Ritmo. Dlrce Dias, Ua Vera
Furtudo, Bravo Ribeiro Silva.
Kranc^co Mcdlns CctM, A!:l.lts
Pe.*.»ca, Osvalt'0 Barata Htrcn.
Jíisa iténãts, Isar Maloj. Joaquiut
Bllva Pereira, Jalr Mendonça, Uc-
1wsl!5o Araujo, Dedo ütillhui.
CL-;-r.a Ccrejo. Maria Martins.
CErrr.cn Kliva Vidr.l. Alfredo Li...-
bo::, Htclo Afonso Csn-allio, Jou-
liert Armiir» Silva, Deollnda FI-
da!-*o. Mtria Joíó Silva, Albeito
Carmo, Gabri'lla Ramullio Jar-
dijii, Euviúico Miranda, Kermliiia
Brito, Carlos Gulmarüea Patcr-
j.cstro, Valter Palharcs, Paulo
T"rc,lti, Itor-i Mendonça Rocha.
Pe*nando Lrlte, Nair Rabelo, Ma-
««alena Cunha, Ana I/ninles Ro-
«irisues, Armando Mon!«lro. Mil-
ton Niir.c'mcnto, Mina Chaxs».
Pr.uLna Boltiliis. Regina Rondou
Krlvohoiin, Ad.ilr Mala. Alfra*
cMque Zoi.'. Car.-.rlro i^áo, ;,ia-
rta Mendonça. Jncobma PUlar Lo*
reto, G-ilda Azoerdo Coelho, Sd-
ton Jciónimo. DJalma Bra-ra, Hor-
tensla Ma:f|U03, Qualter Aquiuo,
Oiacüio Sc\|Ur!:a, Adcialdu 1/3-
bo. Dulce Mula, Merctdes Mar-
ciai, Geor-to Silva Amumi», Pau-

i5'n Si'!a.-;a!- Pesvw. Canncn Gra-
;imildriiia Coelho, Clotlldo Brati»
dlo, Lconor Fontes, Cotia Daono,
Gonçalves Fialho Silva. Virgílio
Puio, Lucla Gondim, Heloísa Tc-
j'e;inlui Paiva, Corinila Cavolcin-
ti, Mary Gonçalves, su/etif Es-
Riicy-j !"elia Firriãrides, Oiívla riu-

'lho r»iv|ra, Abipall Ruli, Lar-
tea Guimarães, Erasmo Freire,
Eiiülce Ribeiro, Roberto -Mota,
Cunha Freire, Maria Gloria C.ix,
Ci.òíi Rezende, José Nóbrcga Fi-
lho. Cloe PejLsoa. Cniios Vcrpa-
Mano Luz. Rodolfo Saluzar l'.o
ruít, Almir Alve:; Moura, Ivan Cor»
J*-.a Silva, Cario." Duarte Vilela,
Jota Onsimo Linhares, Llfjl*, Lo-
peti Hlgla Oliveira Rondou, Dal-
Vü Lopsa Bavcclos, Max Sa.iw-
na, Domingos Marques. Grello
Aiia, Almada Cerardo GuimavAcs,
Eicuslua Carvalho, Melgue Ca-,'-
valho, Iolanda Pinto, Oto Si
Kainmsetze, Ot0 Alencar Fotistca,
Teófilo C':u'vaii!o, Aritemiro N
cimento, Atiibal Oliveira,

c-gfo de imprerua o convite quelhe foi tnvlriio para assistir o co*
tulcia LuU Carla- Prestes grandelider antl-fatcUU qu; no rcomen-
lo soube multo beri Interpretar
todo» os i-cntlmenwa humanos c
metrar *» roluçôes pacifica* uni*
tòrla* (loa probltnnat iiacionaL-,.
(a.i tulz Tcirxlra Bsiros, Prc»l-de**t.''.

DO RIO — -Con»**ra*ulo»mc
orientara!» dada V. E». proitc-gvlmr-n.o Partido Comunuta dorirasíl -- Abraç« - Nico.au Car-tvilno Jan:0 — Borpitai dos La--tare*''.

NITKP^II — Abcnvoarra nta*tfier tiuo lei mae ru Uo Caílaro-cICo filha: Querido Iniío. que oÍ8i*cl dis imortais talange». te
proici na tua araiut taraíR, hojecomo sempre e sempre comohoje, parque tedoa os dias a-i.¦;:,..;. torrem, e oa ., .-,.v-
raugram e Jniu« naa ernlnou quetodo o Unív«r*o 6 noj-.a pátriae toda humanidade 6 nossa Ia-mlllal

Cem o coraçfio de u:na müe
brasileira e esp rita receba o
abraço dc — Es:iicre!r:a Feio.
(Deus te guie).

ÚLTIMAS
NOTICIAS

ri 11 i-ii- -.,' no jogo
CANTO i" - RIO l AMERICA!

A prelimlruir «io Jogo de do-Idi» Canaüio. do qual. irjruntJo oj
minto entre o «3a»to d*» Rio e o it-ri.-nento ce cxranieet. depesd"*,
An-crlca. -¦ ri «u -..,: »(.'* pela* I a «u:*irirev-ao par* que o* me*» i
tqulpe* do* Cav«s P-rrnambtica* I ma* se irw-a-cra:!». '
tua e Moinho nuinln»>it*c. j __^^______________

AMADOR PIRA O II.E9II-
NENSE 

A C. R. D. reme tm o p*.» do
amatlur Artur ücelho de Viu*
ccocclo» para o f.....::..¦-.. -

IilPAttt. NAS TRANSfE*
RENCIAS DE TIAO E
EDISON _______

A P. M. P. &ú conceácrA.as
;r..: ¦:¦. i • de Tiào, do Cocti-
ta e Edaúit. co Mudutrlra, para
o Baiis-t c o Fliimintnfe. rs es-
ica clube» dcpoiltaretn nn Te.ou-
rarla dn E.iUdadc, a «•••in.iüa de*! mil tru-íirc-i.

INTERESTADUAL DE AMA-
DOKLS 

O h.::'', solicitou '.:.— i.,i *
Federação MclropUli-na de
Po:4ball, para r*all_r tu pró-
xlmo :¦..-..:• i nnm pari ida

O SWEEPSTAKE
SERA KO DIA 5 DE AGOSTO,
tMAS AMANHA, SÁBADO. 21,
HAVERÁ UM EEniKG-DUPLO

QUE CERTAMENTE ORÇARÁ
POR U»'»S

CHS 50O.OOO.UU
FAÇAM CONCURSOS
E BEHINGS, SOMENTE NO
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Reaatas

Clube de
São Francisco!S

*.•• r.tai;»» — i *?» ííi.ib»»-» —j. ... _. . -
1.1. «**«.*» — 1. If,»» ItllKI*.

-il.lllW" "*•* **»
i* M
_• 48
ri s*i
il Ir*.
íí |f**»I
K í*|

%»{
|8*|
Ifl

|_ 1 *!»«» V**nt .. ..
. r—y-**..-»«•;¦-. .. ..

:_ a »:•¦_..
I »"-'-|i»

«_. & mi..-..
* IV-Sf ** *» ••»<*)• ••
: i*. in-

t- * it- 'i  M
9 Vete , ,.

¦< t I*fc*t*f4itr ,., ,, „
« %- p*»»»-«f* ,, » „ .
I *• ««l.»:*. ., .. ,.

8»l « |.V»».. ., ., ....
\ í IJUs;*»» ,, .... ,f .,._
' * l*í**asn»r »,
« *• «irr-w Ias!} .

I*! » T»T*V»_*» -
*lt» Sbktmxt
Ml *»* «***_» ,.
I" Mt««W .. . .

*.** V.Itl•• — ttm fcilta»
It* »«.**»-.«¦» _, » !

*»*«#•**. ..««»• »i a»**»iqa«¦I....I.

!»_! Jl^tr*,*'.
9«—3 T«**l*. .
S»| 3 Nanta ..

i * t; •» t-s •
4*1 > >»*".. ..

I a VaBp»r .

tSrttí*.

Ai corridaa dc «Jomingo

OS PRCP0SIT0S DA NOVA ASSOCIAÇÃO AQUÁTICA DE NITERÓI

OS EXERCIl!
DE ONTEM

Tomai ca rcs-uir.'.?*
to. que a no*-â m*-!

Cm nuniertMO grupo dc rexa-
dores ds iodes o_ Club** de Nl-
leroi. r.;,primi:ido a Irrça mixl*
mn do remo na vizinha caplLtl.
rt*to!veu coilgor-ie c fundar um
Clíitf de R gatas captu de mo_-
insr n todo» oi outro» quanto
vale a forc-i úe um Ideal. E ru»•J*n. ctjsistío» por frrand- num.:
ro tlc »*-:d3d*'r*« d«-p»-tt-tai com

i..» :• ib!' tia.-i» defiiildti*. na
vida d-s e*por.jc. futidaram, no

o pe:i*am:nto gener-fo do» oue|m«dor Rumlnea*c. como no pa

REALENGO — F.:i. espesa, ta-
gro o cunhados uolldanos gra.,-
do Chefe Democrático. Vcso.ts
i' ti..•.:¦.• r. vcem afugentando dú-
vidas c:mo a lus de um clarão
,'!!'.:.•.,:.->:.i.,> as trevas. EuclidC-
Joaquim dos Santos, Alcidoa um
.-..nl-..-. José Joaquim do Sou'.o,
Rcnê Souto, Durvalhio Souto.

amlf.osa cttn o S.mpiio P. C.Sò-i., .- imnqi-il». :cra."o d- Síio
d» Btlo Hcrltoctc. iPrancítc), o Club: do R-gai*:, S.

CHEGOU UM D1RETOP. í -".-"tei-io.
|»A Ü8LEOAÇAO ARGEN-I A ímonal frase do grande Bi-
TINA DE REMO l-i'-. quando cm 19;*U»h»fe : "Dia

; vtrà cm qu? se liA de rrcorl-.ccer
a BTvnd-7* dos rcrvlços qu; csCliagiu a esta capital o sr.

Enrique I_ipc. um dos eheu>* I' Club** tic Resitas cstfio prestando
da o-iegnçiu» arg. atina de remi». [ ao Br_*ll", está ssrvíndo de lema

Tia.NSl-l.Rl-»A A ELIMI-Il***,"!**-•.¦*;•"¦•••
NATORIA m REMO ÍQ«o:.uin 0 iuturo

Jovens flum^itnses.
do remo com

S. PAULO -- O Comi!': Dsmii-
crátlco Progressista c« Água
Branca e Vila Pompela, Instai;.-
i.o em 3 (io ccrrsr.ú», cem a pro-*ença do num?rosos mcradotr.ii
dos bairros que lhe dão o norno,
notar-imciite Oi-íravlo.. tem a
satlfifaçio de oonv.mlcar . ao
Rraiidp líder do povo bra*i!ciro
a deelífio da ecui componen;.'_
em pugnar uslo bem da coleti-
vldado, iusplradcts na piíávra
serena e Justa do companheiro,
que com oportunldacis, tem mo»-
trado arw brasilleros o verdaolei-
ro caminho para a unidade na-
cional — Luís Buzo FiUio, se-
crotario.

SANTO ANTÔNIO - Praiitr
comunicar grande Uder povo
bra?i!clro ficou organizada co-
iniraáo provisória Comitê Muliie»
res Fró-Democracía, que niio
pouparfi esforço* corresponder
.•ua finalidade. — Neusa Cardtm,
secretaria provisória.

i'einls Corrêa, Goorgo Var.ea
liiiumi Mlrill, Alberto Frane/oec
tSautos, Moaclr Cardoso, Athayie
I.:abel Rsrengovska, Rasete Aruu-
),», Goulart Maria, Ca:'nv> Mon-
ra, .VIIeoii Lupas santos, FJna Li*
ma Monérat, Carlos Amando, LI-
ra Madolr.t, Clauòio Caviili.íiiil,
Jlroch Sai:los, Fernando RinaUil,
Talt, Torres Dias, Waltcr Muurilo,
V/rÜer Cou(i,'ho, Cld LuU, Avi-
J,i Silva, Otávio Carvalho üi.i.
íj,.'r-,aii!i Cii.iiíios Melo. C.iii: ?r.
Chaves Moura, Dlna Assis Cai-
rciio, Al.-íncl Conte, Leu;, rhih I ¦
ro BaucrfeliJl, Elza CoeI.t. Fer-
le.i-a, Csllna Marcondes Macha-
do Maria Ucieno Carvalho, Jjilo
h.t-íiio. A-i-iüito Portugal, litneíi
C...-1.1, Ab"lar(io César. Aloiiid
Le'te Júnior, Plínio Guiin.rTte.-
Barfcoíii, Cario* Berlim. Jovgc
VIiüí.i, Romulo Orlai Silia, 211-

T U B A R AO — Comunicamos
prosado companheiro e lider n,t-
clonal anti-fas-i-lii fundação
nesta cidade Comltí lltemocrt-
tico Progressista com eegtiime
(ilretoriu: presidente, Mlgiiél
Boabaid, Jotc Pereira Lapoo
secretario Re.".il Pery Garbln
Barreto, 1.° secretario José "ío
berlo, Garcia, teeoureiro geral
Heroul-iho PitilMia. 'i.° tesou-

Elvlra I reii-o Jofio Luiz Colaçfto, 3.0 Rc-
meu Pereira.

NITERÓI - O Comitê de
Mulheres Fró-Demoeraola de
Niterói comunica ao caniarndu
Prestes que o nome sua pro-
genitora foi em numerosa as-
ssmbléta unanimemente acla-
macio patrocinadora nosso mo-
viniento pacificação c União
Nacional, tendo recebido a dc-
uomliiaçAu de Comlié Lef.caclla
Prcrles. — Pela diretoria, Rul-i
Díks de Mloura Liberty Car-
doso.

S. PAULO — Representando
V>eiu'._r,etito mòcldadô radioío
ilcii, cumprimento grande lldt-r
brasileiro participando minha
,'lsíta p:wa mel Ilin- orientação'losse locuti res paulistas, Sill

cito valoroso Cavaleiro da Eo-

Por motivo do q_ cs rzmado-1 _ s rres gaúchos i«3 pcierto chtgii | Oi JCgOS uOS LampeCRR-
domingo á taríe, foi ti-aruicrl-n ,. . .
a ultima fe!!mi;iai6rla co dia „ \ les OllCtãlS
para o dia 24.
¦u**+**,***ii*4****4****4*^^ ' (ÇOSCLUSÀO DA 7«* P.4G.)

KL-ÃrS"-^^. tia rua Bolhet, Marc.,,1
Radio Bandciiant. Orgaaiaa- - - E*-laça«, dc Lnca*,.
dor McvlmeuM Saiario Cla-it-o j KIT BARBOSA x COCOTA* —
Presidente. , Ciimpt» dn Mavllls á rua Carie.»

- Stidi — Caju.
COFDHIRO — Com_llc_nu3 ; ,,F, CASTILO s CONFIANÇA-trance bôer popiútu lunoaçao 'f', 

7. » l v„»„ *««!uomlt4 Pspuíat' jjtaiocra.».-. ~ 
\amf' ,*• 'V ,A' *0"n Anlr5*;' c» i avenida Suburbana — Oel

cio av ptt**_t»,*tiii apenas co:« tn
tcrcsr« iic.sío.iI*.

E' uma Iniciativa que devera
aer opslada c estimulada iwr to*
do* .tijüílr» que vem numa ga-
mc» dt. um club: »!f resita.*. mn
celeiro pira o ,ip!Ttiç3*uicr»to
das músculos c e: obreciment-» do
cianter. ma*. C* prcH'o qie c**es
jo-.f.tó co-npreítiaam a vcrdadil*
ra ílnalidndp de um Ciube de
Regatas, e nüo devem deixar em
ibíolt-to qu" ela w dç.»lrtua.

O Clube d: Reta ta-- SSo Fran-
clfco. no qu.» cslr.mo* Infcrmado».
;c:A uma dire:<.r'a que emprega-
rá toda» os eíforçcr. para o cn-'{•-anderdmsnto do rc.r.o. ir.r,*.tra
do n ledos do que c capss o rc- i _tr.rio dr Rio.

•mo dcmonitr-ram as ligutai» ds |,\rr_do Volgt, Maurício Ooiidi.ii,'
Otl"t» Mofra. Joite o Arllndo
Uuwart, Lu!?. L"t:jrda, Paulo Ka.--
-,-up. Guilherme Lorens. Alotrta
de Mendonça. E. S.iuwcr. Mario
rie Almeida. A:i'--nb Crlfla. Crlr»
t-nío Devoto. Jorge Malra, Edu»
ardo May. Evcratdu Cru/, Couta-
do Va-crvcr e mii-.c* oufo* dl-
gtos c louvados cmfran.ccedoi-cs» glcrlfítadorcs do pat*adj do rc-
:no numlneiKC. E a_m. unlfi-
«ícs cs remadoics Runiinervs.
bem apoiados, orlciiadc* c crt!-
miiladcs. mostrarão o seu vertia-
.-iciro vaior, avm-.iiiaitdo o ps.l-.-i»monlo «Je cio: ias ciportivos do

l." 1**H».ll — I4»1 MI.IMI)** —
-l-rtni-l" '-t *«¦ .It-cl*. *"r I*»*""
Ct. je »*..«¦» _ .4. ir.:- ItOlt-l»

bm.
«I»t!'r  .. !•".

!«r«'<» Cüat*» ........ ~»
Ijtil.l., .. ...... .. s*
tr. .. ,, .. .. .. 81

I»! !• ••,.'.:,,_.. ,. .. il' r. ;t.n,ta H&m  üt.» i--i;t" — l.*l« METRO* — teu. na niauii* d
cr' Li.•.•?•e, 7*4 !, '«**•. .,.,,KAS P«Wrtmo da Oavta-*l'(t«ii"o l"a»lrl ,\»t»lo"

h».
i»_i iNir-v- , .. .. .. .. *>*
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! 1 DotC.  .. .. St
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áüSPEiises mn í um jdgbdores
AS DECISÕES DA REUNIÃO DO TRIBUNAL DE PENAS. DE ONTEM

Uoroeiro me.o granas cntu->ia_-
mo povo locai, . ¦¦.,, i.idu com a
prerença Or. duniguo. Sauoa-
ções antl-ffucuitÃs — Fausto
tíugenio Hou.-.A L.onlr. Dias
H-rcillo BariüiO. Atiiomo Vci-
ga, Avelar Vieira, Arttdomio
pascoal, Jcoqulm Hibciro, Jcsc
Paulo (jordeho.

AgT*a_cemos tele-rra-na siu-
daçi..» comemoração b cio -Ju.lio.
Nosío passado hA iorte meses
Ü9 6Reriiicl-.s c aonegaçAo u»?s-
medida. L pura essaj r„civas
morais, c para essa bela lição
de patriotismo que devemos
apelar, buscando encontrando
força capaz coordenar dirigir
a3 cnei'3las dlepersas e tuvnui-
tuarias do cenário poltico na-
clonal nos ramo:; dc noasa tf.»
dcmocratlzaçãu ci:Jo_ riscos mie
são pouces nem pequenos.
Precisamos continuar trabe-
Ihanrlo sob Inspiração das nc-
cessi_ade-i coletivas nem outros
coinpronils:os que sejom cs au
servir au poro pelo bem du
Brasil c em prol do s:u pr.j-•,-resso. Saudações. — General
Ollnlo de Mesquita Vasconcoi
los. presidente da Aliança Ue-
mocrátlca 5 _c Julho.

BELO HORIZONTE — Co-
munican-.cs caro cheíe funaa
ção Comitê Popular Vila San-
to Andié, nesta'caplt.nl. — Sin
forosa Ferri Oliveira, Dlihá
Pcrrin, Manuel Luiz Poreir.i,
Bavt:l:mcu Gonçalves, Jeris-
mias Barreto. Gualter Cacha-
puz, Patrocínio Canlldo.

DORES INDAIAIA - Cül
citais saudações — Bernardo
Co;ta.

VOLTA REDONDA - Curo-
prhnentãmos digno chefe apre-
fentaiuio nossa irrestrita soll-
dariedade e também solidário»
ás Justas homenagens que so
prestam A memória da sráhJo
brasileira d. Lêocadlu Prestón.
abalxu as Inados motoristas ds
Cia. Siderúrgica Nacional -
Esmeraldino Dias Taxa Delhft
Vilela Vicente Casslleo Heito
Ãrahtes Nelson Plssolarte Ncl
cio Gr.nçalves Francisco Cie-
mente t'a Silva Vicente Nouir-.fio-"ebastlão CCfltho "NetscliriP.lt Ò
Sn-ll Conessa -alr Bento dn
Aniíic drs Santoó Ooutlntiõ
José .1 .»ueio Gois Sfibistiüi;
Illoclro Gomes.

Oastilo.
ZONA SUL —

KOS1TA SOFIA i ANCHIE*
TA — Campa da Estação dt
Kcsmos.

OPOSIÇÃO i ORlFiNTF. —
flampo di rua Silva Xavier —
Bairro il.i Abolição.

NACIONAL x HIVER — Cam-
po do Aiifliittit .-» rua Arnaldo
Murineli,

DISTINTA x CAMPO GRAN-
DE — Campo da rua Nestor —
Santa Cruz.

TERCEIRA CATEGORIA —
C* DIVISÃO — SERIE "A"

I) O RI I N G O:

PARAMES x PIEDADE —
Campo da rua Dr. Bcmardinu —
Jttciirépaguá.

ENGENHO DE DENTRO x
MODESTO - tampo do River
A ruo Jofio Pinheiro,

UNIDOS x VASQUINIIO -
Campo do Bonsucesso á uvcnl-
da Teixeira dc Castro,

6.» DIVISÃO — SERIE "D"
ALDEIA x CLUBE DOS CA-

RIOOAS — Campo da A. A. Por-
tuguesa á rua Barão dc São
Francisco — Andara),

INTER-SINDICAL 

Reuniu-se tn.ls umn vez o
Tribunal de Penai para Julgar
os casos suritldcs na r:dada da
semana pasmaria. O ciso princi-
pai era o do J-To Madureira s
S. Cristóvão. O clube tricolor
havia l-.icluldo o Jcgador Valde-
mar Calolril «m o exame mé-
cl;© exigido pela Pederaçfto.
Submetido a julgamenta. foi o
Maóurelra multado e:n 10 cru-
selros e perda do ponto que ha-
via ganho empatando com o S.
Crlítovão. Relatou o processo o
Juis Egns Mendonça e a votação

lol a segultite: dr. M.rlz e Bar-
tos — multa de 10 cruzeiros c
psrdo de ponto. dr. Borgerth —
100 cruzeiros e perda de ponto;
cr. Este»- Mendonça — 100 cru-
zciros e tamliem perda de pon-
to; dr. Max Gemes dc Paiva -
10 cruzeiros e perda do ponto,
e, finalmente, desempatando o
voto do presidente, dr. Ibsen rie
Ro's multando rm 10 crureiros
e pnnaüsanoo coru a perda dn
ponto ganho.

Os outros casos Julgados pelo
Tribunal foram os seguintes: u

ESPORTES NA LIGHT

DOMINGO PELA MANHA:

ALFAIATES x LAVANDARTA
li CONSTRUÇÃO CIVIL "A" -

1." e 2." ,íí'ko, respectivamente
— Cíimpn tln Oposição Bebidas
x Cerâmica e Mnrclnciros "A"

x Fiação o Tecelagem, 1." e 9."
lojo. respectivamente — Campo
do Manufatura.

COMKRC1AR10S E INDUS-
TRIARIOS 

Ca sn Brunn \ Brahma
Punir x Jttnéf
Leoptildinii x A Noite
Pernambucanas x Moinho Flu

rTll.tl"lSt'.

Sul America x cLandro Mar-
tlus.

Os footballers doa quadros do
Tração F. C, bi-campeão e cam-
peão do torneio inicio do círrcn-
to ar.o, c Canis Tráfego F. C,
preliarão hoje á noite, cm prosse-
f.uimcnto ao turno do _amp'ona-
to da entidade llghteana. O ln-
teressante prelio que estava mar-
cario para o dia 18, em homena-
r.em a Força Expedicionária Bra-
r.íleira, íol transferido paru lioje
6. noite, sob a luz, dos refletor's
do gramado da rua José do Pa-
troclnio. As autoridades: Re-
presentatite, Manoel Fonseca;
c-.momcl.ri-ta, Oscar Franco Ju-
nlor; auxiliarei, João Or.ida e A.
R. Lopes.

.
Realiza-se amanhã ã tarde,

no campo da rua José do Pairo-
cinio, mais uma atraente rodada
fufbollstica; em prcsíeimimento
ao returno do torneio Interno do
Força o Luz A. C, sob a dlre-
ção rie Ma-oel Fons-cn. No to*-
neio Juvenil: Ledger x Elet"ici-
clrtde; Amadores: Ponto x En-
genharia e Ledier x orl-iite.

.
O tenistas do Clube de Tenls

independência, realizarão ama-
nhã á tarde nas quadras da rua
Earfio de Bom Retiro, diverso-
Jogo; amistosos.

•
No cila 22 do corrente, do-

mlngo próximo, as dua? agiemla-
rto i/.tne Ter.Ls Clubo o o Clube
rie Tenls Independência, medirão
f.ircas. cm continuação do cam-
peonato da 8.* classe de cavalhei-
rui promovido pela Federação
íilelropolltana de Tenls. Os en-:¦¦,'lsiastas defnsores de ambos os¦•niilo'. acham-se desole jã em
francos prsparatívos. O promls-
sor encontro serã na quadras dr
Leme Tênis Clube.

Dia 29 do corrente, a dlre-
toria do Trater-o F. c, prestan-
do a sua homenagem a Força Ey.>
pedicionárla Brasileira, represou-'prá no naleo do Ginãlo Indepen
dençla, a peça "Alegoria Expedi-•'onãrla", que promete alcança)
fande sucesso.

.
Vem deportando grande cn-

(*_a*smo enfre o* astoclados do
T:lefônlca A. C., o torneio Inter-
no de tênis de mesa daquela agre-
rl.ção. Dia 24 do corrente, mais
um.t rodada será efetuada, entre
oa dLiputante.s: Avlla x Valde-
mar, Guersola x Guimarães,
Campos :c Jorge e Avlla x Clr-
mente.

Jogo Oltl x Cosr.ics lol Intcirom.
pldo por ter sido regi-tado um
conflito entre os j..í. ...- • ».-• O
tribunal resolveu fu.ípcnacr vln-
te o um jogaSores por um Joko
e determinar que .¦ ,i dlspu-
tado o tjmpo restante', qua;ido
terminaria a pt-na Importa. O
Madiurcira também pc:'_eu os

pontos no J",ri> em que venceu o
S. Cristóvão por 3x2. na c!as-e
rie aspirante,», por haver Inclui-
tu. um Jogador sem ccndlçfio de
Jogo. o KOfrtu uma multa de 600
cruzeiros. No Jogo Boa Viita x
Carioca, em que o Juiz. fcl agre-
dido pelos Jogadores do prime!-
ro, porain suspensos por 10 Jo-
nos o amador Joá Pívei Veiga
tsor 8 Jogos os Jogadores Paulo
Santos e Joaquim Cunha e io-
dos os outro», por 2 Jogos. Tam-
bem o clube foi punido com uma
multa de 25 cruzeiros. O mes-
mo Boa Vista fcl nvltado em
200 cruzeiros por haver atvazado
o Inicio rio Jogo.

BOZO". CxpctlSte
CHARO, Rciuilr.a •

-fl 2 3.
ORACE. Icarlo - í ?'-1
EI-LA. Birbíi* - Ml«

mar*,
IVAI. Damlmtca --**»i
ANAPOLO. J. Arj^Jo

em 3.1.
MUTU.M. Serra

rm reta onrfti..
CAA-PUAN. Mear;

ein 3*9 .
BATAPLAN. DC.i:l.:;v

em 23.
MILONOON. Vala

cm *>8 3 5
DAP.DANELOS. Ill -

41
ASUVA. Otina!-.:'-5>*»<
PAÍ1AL. Valdir - 1» f-
BASTARDO. Mtíqu;-

;m 40.
ALAMEDA, O. Fer

360 cm 23
CARIDADE. Canuri

40.
FULMINAR. UU3

49.
EI.-REI. Serra - 3*3
TOCLON, Portela

38.
SPrrFIRE, Rer:

cm 38 1/9,
CAMÕES, I:*.a-io -

38
URUCUNGO. Beidte

em 47 2/5. suar».
UP.SULA, Canalts e AM.»

Alfon'0 — 690 em 31 i 5
gavam Juntos.

BOLA BRANCA, M*.*«-
BLUSA. Portela - SM (**
4/5, meilicr para e_'s.

MARAJÁ', PortIUlO, 5T.ll
GRADO, J. Santot •- K* «**
ganhando aquele.

TAROBA', Inacly I «G''
MINA, lad. — 60ú ei
ganhando aquela

FOOT-BALL AMADOR
IDEAL x NOVA AMERICA - DISTINTA x CAMPO GRANDE - MODESÍ
x ENGENHO DE DENTRO - PARAMES x PIEDADE E UNIDOS x VASOU
NHO, AS MAIORES ATRAÇÕES DA TARDE ESPORTIVA DE DOM**
NOS SUBÚRBIOS - OUTRAS NOTAS AMADORISTAS

Cem a realização da tercJlra
rodada do returno, prosseguirá no
próximo domingo o certame de
r 11-! dor"- ria seftunda categoria da
V. M. F. A tabela, marca m.-Is
oito encontro- dos quais se des-
taeam os préllos Ideal x Nova
América e Distinta k CampoGrande,

Na te.-c'lra categoria serão rea-
1'zadas ns partida-, adiadas e In.
terrompidaS por vãrlos motivos

No campo da A. A, Portuguesa,
te ã lugar o esperad0 embaie en-
tre o Clube dos Cariocas e o E.
C Aldeia. Ambos ocupam o si •
gundo posto da Serie "D" com 4
!>uiilos perrllrios dlsialiciados de
hcJcr — ,, Rio F C. apenas dois
ponto*. Antes dfl preliminar des-
se encontro, as equipes juvenis
do Astorla e do Boa Vista corehi!"no a peleja entre sl. Vão assim
os i-rferldns juvenis disputar ape-
uns um minuto de Jogo. O p"0-', Ho está empatado por 1 x 1 e
Vló ser cobrado um pennüy con'ra o Astorla. Ambos estão colo-"ido: om prlmplro íupar na 7.''
divlião dn Serie "D", com trè-->on'os pcrrlirlo.r, :nda um

do "fla-flu" suburbano. Modest0
:: Engenho de Dentro, cs tradi
clonaís rivais arrabaldinos vão
iiials uma v:z brindnr os stus ioú-
u.cro- "íans" c?m um cotejo quemuito promete de se-ispcional. Os"fantasmas" são os quinto colo-
cados e os triodesUnos ocupam a
colocação imediota,

•
Em JacareaiLijuá, ou scJr, nocampo da rua Dr Bernardino. o

Parames ponteiro Invicto da Se-rie "A" terá p'la frente o Pie-
dade, que lhe segue de perto Jun-temente com o Pau Fei-o o*"peramls-tas" dispensam apre--entação. A sua situação prlvl-iegiaria na tabela diz bem dcsuas or:denclais. E' oportuno
porem, recordar o espetacular
ti'Iunfo do bando do campo daBotija, na noite de ante-on"eni
frente a0 Unidos. Esse importan
te embate é vislo como o princi-
pai espetáculo futebolístico de cio-mlngo nos subúrbios

No campo do E. C. Oposição,
otelIarSo o Vasquinho, tsroelròcolocado com um ponto de dlíe-reuça rio pítu Ferro e Piedade. OO campo do River será locai | seu fvávewário, Ócupã o* penulU

mo posto cia tiiieia. Tew
os simpatísantes do ;¦"•'"•,bor*. embates a asslfl ¦- :
18 l-ora- serão escDl.ií!
M. F., ns autor..I:'.,
giráo cs reforiclnr u

a
E. C. VASCO a E. C

HA — Reali-ar-se-á
domingo vm ln'er--r'
tro entre o E. C. V',
íenho de Dentro -.
meirá de são criste
do-se uma pa-*tldn oi
categoria ilo.r. cor.it
ds tt"?iri"-se de um ir.
che onde c ultime J0-',
-lni- clubes realizado ti
do Bòrisucesro tt
bijto empate ;
mesmo o resultado .' "'¦
está sendo aguardado r1-^
dari. pelos adeptos nos
'mos.

O Vasco fo-marft com a-"*,.;
tó coivtitulção ; Ananio»' ,
e Aragãú: Manduca, saii'^ -
tor Darcy. Nelsinho,
varela e Afon^lnho
Feliz, Dito e Tida.
nn- togarão os --Pi'
clubes,

3

itn,f'

Pfíi

N" i!:;

i
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O Madureira perdeu o ponto do empate com o São Cristóvão

í •*-*-* 10 MILHÃO DE CRUZEIROS
l m PREMIAR OS «CRACKS» VASCA!
E ato completo da campanha do "Expresso da Vitoria"
mKADÂMS TRINTA MIL CRUZEIROS, NAS CONTRIBUIÇÕES PELA PRIMEIRA VITORIA - COMO SERÁ
fWA A DISTRIBUIÇÃO DAS GRATIFICAÇÕES-SE 0VASCO NÃ0C0NSECUIR OS DOIS PRIMEIROS LUGARES
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PRATICAMENTE ESCALADO O TEAM ALVI-NEGRO
Bengala está sem problemas — Tim atuará contra o Fluminense

1'm General Scvcriano.
iu. há problemas pura o
"rliuiro'' de domingo con*

(rn o Fluminense. O ¦_**_•
ncuiii rstá perfeitamente
aparelhado para o "choque"

É.ÍD11DES NO ENSAIO Di) FLU_.!NEiSS__
Oi suplentes voltaram a vencer por 5 x O — Pascoal foi o centro-medio dos
titularei — Celestino Martinez voltou a impressionar bem neste apronto

Com o treino matinal de ontem, o f'ln-
tnltit-iue encerrou a aua campanha prepara-
:orl. para o seu compromisso de domingo
próximo contra o Botafogo, no campo deste.

Foi um treino proveitoso, pote, serviu
para Cabeii, verificar a ot-servnr ãi diversas
filhas apresentadas pelo team na sua úl-'.Una apresentação, principalmente na Inter-
mediaria onde Adolfo Rodrlguer, se mostra
«r um elemento fraco para o posto. A
ponta direita também foi outro setor que o
técnico procurou corrigir, tanto assim que
Pedro Amorim voltou a treinar entre os ti-
tulares com agrado.

O centro da Unha média foi ocupado por
Pascoal que se mostrou melhor que seu on-'. T-'".«r devendo figurar neste posto.

A turma de suplentes, como Jà acontece-
ta a vez passada, voltou a vencer a dos ti-

com o seu rivnl dc todos osi certame recem iniciado. O
tempos, mostrando assim, as técnico Bengala, não lem
suas reais possibilidades no i-in iiiciilc qualquer altera*

i |cio no quadro que tão bem
sc impôs ao Canto do Rio,
no seu próprio reduto, e
com o treino de ontem, mais
so robusteceu essa convic*
ção do lecnico botafogucn*
se

tulares desta feita por 5 x O, merco de uma
atuação mais positiva.

Celestino Martinez, voltou a treinar cn-
tre os suplentes, onde tornou a aparecer com
destaque, portanto ainda não há nada posi-
tlvo na sua estréia no Jogo com o Botafogo.

MAnCADOHES E QUADROS 
811a que atuou multo bem, foi o "eco-

rer" marcando três tentos dc boa feitura.
Simões e Plnhegas foram os outros marca-
dores.

TITULARE8 — Batatais. Nnnatl e Ha-
roldo; Vlctntlnl, Pnsroal e Bigode; P. Amo-
rim, Carango, Oeraldlno, Orlando e Ro-
drigues.

SUPLENTE8 — Alfredo (Robertlnho),
Elvlo e Mendes; Celestino Martlnc;-*. (Amau-
ry), Adolfo Rodrigues e Carnaval; Murilo
(Edson), Simões, Sila, Nandinho e Pinhcgas.

TODOS A POSTOS
A única dúvida que se

conhecia nos diversos seto
rcs do quadro cru quanto '
nieia-esquerdn que vem
sendo ocupada por Tini, isso
pelo falo do cx-ntacante trt-
color ter-se contundido no
jogo dc domingo, frenle ao
Cnnto do Rio, mas a con-
ttisâo não tinha o caráter
líravt que a princípio se jul-
gou, tonto assim, que Tim
treinou ontem, c dc nada se

EM COGITAÇÕES. NOVA TEMPORADA INTERNACIONAL * «£^
fe informados qae o tr. Antônio FeVctano, presidente da Federação Pâuista de Faiebd, seguirá do Rio,
para Buenos Airts onrfe iniciar.- "_femarc/iesw janto a cm dos grandes cluhes arger.íinos para uma nova
ttmporada internacional nesta capital, a qaal compreenderá t,ês partidas, sendo uma c:m o São Pado
e as outras com o próprio se/ecionaflío paulista. • •

ressentiu, estando, portanto
apto a enfrentar seu ex*
clube no grande "clássico".

Ari, mercê dc suas boas
atuações continuará a i.ttar-
necer o arco e a zaga, Gcr*
son e Sarno, terá oporruni*
dade de mostrar mais uma
vez a sua regurança, princi-
palmcnte Gerson quo vem
melhor: mio de jogo para jo-
go. A linha mediu permane-
ecrã ainda a cargo de Ivan,
Spincli e Ncgrinhão, con-
tando lambem o ataque com
a mesma constituirão, pois
tnnto Tovar, Heleno c os dc-
mais fizeram uma couviu- j
rente exibição, contra o
"benjomin", destacando-se,
no entanto, o meia amador
que brindou com jogadas
técnicas aos presentes na-
quela pugna.

Como vemos, Bengala es*
tá perfeitamente a vontade,
para essa batalha, aguar-
nada por Iodos os ínns do fu-
tebol, particularmente pelos
adeptos dos grêmios litigan-
tes, quo desejam aquilatar
a força do seu quadro fnvc
rito para esta árdua cam'
i hada, fazendo assim seu

scrvndu, no final do ccrla>
me para seu clube.

E" .!'__*„, ..'[;,. i,;.''  "» '."» '»''.¦**'

Noticias de Toda Parte
¦ i fVT1" "" i '" "'
SUiUl.ll PAXÁ O ATI.n-
TICO ¦¦

a PA-OO. 19 (At-prc**)
Confli-ui__o o que dt ha multo
te vmlw oitendo. o c -:.-». .
rancordou .m ceder li*r_.»t ao
Aitéttco Mineiro.

A • • <-*«.».,. entr.tt.nlo. • -\ em
cerater dt empréiUmo a teri a
duraçio da um ano.

li i/.i.Miii VAI REAPAttr-
CER 

8. PAULO. 19 ia-.|.-i - —
Ao nue _• adianta, torna -te mui-
to :•:-...' que Lulztnho rta-
o.».-. •: i dooilogo próximo ,¦ at i
o 3 P. ü . na pcaitfto rm que
te tomou Utuler riu» - lc***-*
(MulIttaA. Pelo meno» no trel-
110 rr-i! .-...*. :.!•¦:.-. ] ¦'. . mm-
paullnoN. o veterano ponteiro
«ubttltulu a ii-.:-i revelando

e *.. *.. „..,.,;,_..,. çtn
wftriwt coa-íç*.» U«ic»* e lie.
nicas.

A i'..: u i.t i - \ «_il r H
PASCOAL 

SAfrros. 19 tAtaprmi —
A que «a revela. e!___»iu.t Usa*
doe ao Pila_elr.t aprovcluriim

vinda a »-.*» ciaede do aniifo
detentor da Pot-.;. ¦ . de t > -
porte.. e. ttuâl.ft.- no Piumt-
r.-;:.- V. ¦ ... ;)•:.. r-_Htar•.indagen* tebre * ;-¦-•.-..-.-•
de tua trantfrrencla para o a'.»|.
vrrd.. Nt. tfio dad» malorta
detalhe.» tolir*» o assunto dei*-cm:.:.--':¦ porem, tentlr qur o
cnnvite, • ter aceito, romonta
aoderla ter rfello um 1916. vlt*
to nue, Já se tendo iniciado o
«mundo liimo ri. campeonato,
nenhumii tr in?ferenel» pede
mnl» t«r lojar.

I Süãl IIIericano áe Natação
Ainda o aoelo dos antigos campeões

«i O MADURE
PERDEU O PONTO E FOI MULTADO EM DEZ CRUZEIROS - DECIDIDO PELO
PRESIDENTE A PENA APLICADA AO GRÊMIO SUBURBANO

Eitcve reunido ontem o tribunal de Pena» da F. M. F.
O assunto principal da reunido prenrlia-se ao caso crindo pela
lnclusfto do um "player", na equipo do Madurelra, sem o visto
ío Departamento Médico da entidade carioca.

O Tribunal de Penas, apôs ouvir o relatório do Juiz Ef.as
de Mendonsa, pa»3ou a palavra ao técnico Plcabéla, que defen-
"e- rm ttitere.808 do clube suburbano.

O presidente do T. P., a BÒguir, passou a colher os votos
-o» Juizes. Os srs. Bgas de Mendonça e Alberto Borgeth, vota-
fam pela multa de cerq cruzeiros e perda do ponto do empate,
dtvldo a Inciuíio do Walilemnr na equipe, nem condfiflo do Jogo.

Os srs. Mariz e Barroa o Ma?c Gomes de Paiva, porém, vo-
Inratn pelai peida do ponto o a multa do daz cruzeiros, apenas.
0 préslilent. Ib-en de Rosai, desempatou a favor da pona menor.
Assim, n Madureira perdeu o ponto, que conquistara ao ompntar
-" 2x8 com o» rubros, uo "match" da 2.» rodada, realizado do-
to-ngo íiliimo.

COLOMBIANOS
APESAR DE DERROTADOS, GOSTARAM DA 1*
\PRESEKTAÇÃO DO TIME DE BASQUETEEOl

GUAYAQUIL, 19 A. P.) - A
.elevação colombiana manifes-

tou-se muito sati-feita peln
forma por que stuii Jogadores
enfrentaram cs írugualos no ,1o-
]n Inaugural do Campeonato Sul
Americano de Bnsketball,
nchando-se que somente o ner-
vos'smo e a faliu de pratica em

Botafogo encerrou
seus preparativos
OTÁVIO ATUOU UM TEMPO ENTRE OS TITULARES

- QUATRO A TRÊS, O RESULTADO DA PRATICA
"i<!mrnnilo-se 

puni o seu só-"" compromisso frente uo Flu-nlltiensc nn prn\lm^i rodada, nHiilafcgo realizou ontem, i-lgorn-Mi tri-lno dc conjunto entre osmus iir,n,.|,lo. ,irofit.slonals.A.arciUçmcnle sçm prpblcnias,'ci.ii.i qulí apciinj fnzi-r um'"''Juslamcnlo 
geral mis diversasImiil! ilo iiundro e no incsmn«'iiliii verificar qual* as condi-«*"•. físicas e técnicas ile seus

pupilos, prcvcnliido-se ussim
contra qualquer problema que
possa surgir, o saber no mesmo
tempo de qual elemento pos^u
Iniiçur mão.

TEAMS E MABOAPpRES
A pratica forneceu ns seglilil-

tes nvircadores: (.ara os titula
rcs, Heleno (2) flcné e Fran
quito, um cada. Paru os supU-n
les: Osvaldlnho (K) c Gutc

Os quadros atuaram com estn
formação:
TITULARES — Osvaldo (Ary)

(leison « l,ariic; Ivan, SplnoH e
Ncgrllliãii,' Keiié. Tovnr, llelc-
no (Otávio), Tim (Limoeiro) «¦
rrr.nruilo.

SOTLENTES - Ary (Osv.il-
do); Laranjeiras e Mucné; Dai-
ey (Valdcmar)i Papeltl c Cldi
l.ulu, Osvnldlnlio, Otávio (Gu-
tc); Dciuosteiics c sliiltino,

compctíçõ-is dsssa natureza íl-
¦eram com que tlve8rem falha*

o no primeiro tempo.
Um porta-voz da delegação

díese que, em parte, a derrota
se devo ao uno da bola "Super-
bali", pois os colombianos estão
acostumado, a usar a "Speld-
ing". Manifestou seu contenta-
mento pela atuação da asslston-
ciai local, que demonstrei' abun-
dantomente sua simpatia para
com cs colombianos. A delega-
ção recebeu da Co]ombta maif
do duzenlas mensagens de alen--h para os futuros encontros.

Novo record femi-
nino do mundo

PARIS, 11) de Julho (S.F.I.)
Mademoiselle Qallerand estabe-
Iscou novo reerrd feminino nos
.00 metros, corrida rasa, em f-8
segundos e quatro quintos.

Bnteti lambem no curso (lo.sa
competição *o recorri do nnind.
nes l.ooo trietros em 2 minutos
1 segundos e quatro quintos. O
antigo recorde pertencia á ale-
mã Lydla Wall com 2 minutos,

116 segun<.p3 o cinco décimos.

prognóstico e tirando con-
clusõus de qual sor está rc-

Clube Monte Castelo x
Associação Juvenil
do Flamengo

Domlnto próximo, dia 22 __-« 14
horas, rcallzar-sc-á no campo da
Policia Erpcclal no mo:r> ri; B»o.
Antcnlo. um encortro lutebolls-
tico entre o Clube Monte Ca-telo
e a As..oclac?.o .Tuvcnl do ma-
menío, ambos da Liga Juvenil VI-
•orla.

nmna lá
i Os camp.ôes suíamcrlcanos, quando do certame contin.ntal de Vina dei Mar

O Co._el.io Técnico dt Nata-8 ——
ção da C.B.D., durante a orgr.-

| nl__açüo do programa para a for-
maçâo da .qui;.. brn_:U:'.ra, faz
am apelo acs antigos cimpcôcs.
Muitos d.~_ veteionoa tlnda po-
ruetri cs.-.-lçO-s para brilhar, JA
qut deÍMiu-am as piscinas em pie-
na fo"mn.

Maria he:M, quo dett-m maicas
mundiais, fez um pedido ao» seus
p-ini^or, compa_-iel*os, pura qu(
rDitilcicm o« treinamentos.

Cem os novJ3 eUmcnlos, reu-
n:do" aos vets-anos. a natação
ti-asilei, a e.tará pronta para rc-
,:ctir o", sues:: n_ aica.eçacio., nos
crtames precedenteõ.

OS JOGOS DOS CAMPEONATOS OFICIAIS
COMO ESTÃO COMPOSTAS AS RODADAS DOS
CERTAMES DA F.M.F., INTER-SINDICAL E DOS
COMERCIARIOS E INDUSTRIAMOS —

As tabelas do» campeonatos
oficinls de futebol do Distrito
Federal, m,strcam par. amanhã
ii domingo os icgulnte» Jogos:

TADIQUE ENTRE
OS LEOPOLDINENSES

Os titulares venceram por três a um
Apesar dc náo ter nenhum com-
çromis.n para domingo próximo,
Ue acordo com a tabela, «is leo-
poldlnenscs exeidariun-se on-
tem á tarde, durante dois tem-
pos regulamentais.

'radique o cx-plajcr botnfo-
loguense, ensaiou entre o» de
Teixeira dc Cnstro, aparecendo
com destaque durante n pratica,
dando assim maior agrcssividn-
dade n vanguarda rubro-anü.
nue se mostram tão anêmica
frente ao Fluminonse. Segundo
conseguimos apurar as demar-
ches entre o cracl' o o clube, ca-
mlnham pnra um resultado pnsf-
tlvo, dcpenfenilo apenas dc nl-
.uns ajustes, pois ns pretensões

ile Tadlnue -ãn medestns.
A prnllcn foi multo animada

lendo Iodos ns elementos i-e em-
pregado a fundo como se se ira-
tasse de um jogo valendo (luis
pontinhos...

OUTROS DETALHES 
Os gonls pari. os titulares

foram n'iircados
Halo o Pnulinlio
unlco tento dos reservas
Sapateiro.

TITULARES — Zlco; liarão e
Laercio; Otnclllo. Pé dc Valsa t

Muita animação durante o ensaio
Òuctli Kobrnl, Paulinho, Rcbo-
1», Bolinha e Itnlo.

RESERVAS — Maneco; Cne-
linhos c Camarão; "Bollnlm II,
Maneco II o Quçh*(M| *Tad'que,
Erasmo, Sapateiro, Aguinuldo t
Diircy.

por llnlinlin.
iiest:- ordem, o

fc-lo

UMA TEMPORADA DO
PALMEIRAS EM SALVADOR
F1JK0 PAPA OBTENÇÃO DE FUNDOS
PÁRA A CONSTRUÇÃO DO ESTÁDIO

BAHIA, in (A.N.).— Segundo Informa n Imprensa local,
a Fi-deriii-fio Maliiann ile Despoi-lps Terrestres iiromovei-ií uma
(çrúnde temtiornilii, neta capital, tle um clube do Sul, _m (ãvor
du construção do estádio linhlanu. O clube visado pulo memora
de esportes O o "Palmeiras", de São Pnulo, unia das maiores
expressões do futebol paulista. Essa Iniciativa dn F.n.D.T. conta
com o apoio do todos 413 clubes para o êxito da temporada.

PRIMEIRA CATEGORIA •
DIVISÃO EXTRA DE PRO-
FISSIONAIS —

DOMINGO:
BOTAFOGO x FLUMINENSB

Estádio d& Avenida Vcncesltu
lirnz.

FLAMENGO x MADUREIRA
Estádio dn Gávea.

BANGU' x 3. CIUFTOVAO -
Campo dn ruu Conselheiro Gal*
vão.

CANTO DO RIO x AMERICA
Estádio Municipal Calo Mar»

Uns — Nltbrol.
PRIMEIRA DIVISÃO -1
AMANHA A' TARDE 

BOTAFOGO x FLAMENGO
Estádio da Avenida Vences*

l.iu Brn/..
VASCO 01 GAMA x AMEltt*

CA — Estailh: dc São Januário,
FLUMINENSE, x MADUREI-

RA — Estádio dn rua Alvura
Chaves _- Laranjeiras.

BANGU' x MANUFATURA —
OnmpO .tr. ruu Ferrrr - Bangil*) O M 1 N G O

OLARr.A x S. CRISTÓVÃO -
Canino da rim Cnu-"l.n Silvn.

ÁNDARAl x BONSUCESSO
Oampi do Amcrlon á run

Caninos .-nil.-s.
SEGUNDA CATEGORIA —
ZON \ NORTE ;

1) O -M I N O d 1
IUA.I.V x MAVllilí, - Campo

-Io Brasil Nnvò, á run D, ÒlnreiMadurelra,
IDEAL v NOVA AMERICA —

{CONCLUE NA 6,u PAO.
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Nunca se viu um comício tão bem organizado
(.11/; Carlos Prestes na palavra do povo paulista - Pela conser-
vação do espirito de unidade e iemocracia que reinou durante
a festa popular - Outras opiniões expressivas - Mais de um
milhão de exemplares de jornais foram vendidos no dia pos-
terior ao comido - O realismo do Uder do povo —

¦ t ai ti» IT t4a .,. af.*i,
*- .- . 4Ul i • •»»: a a M t -
,!» a, .i..!e-ih - 1 , !,!:•--1 v,.
I ¦: o > ..?.' -¦ »*. I'» Hl•¦ It i.i
I .1- . I'f»«e> . a ._¦!.._ _•.,.

I -ii.-i. ioda « aui-íti. .i* ei>
iu-j. O para vittrn Bintl» «it
í ai,».»». 1 |K>ta l_|-<-»s! tf»,

|s itm.,.-'.:*<i.. -.;¦.. (¦.¦í.uí.r
4* domínio, em ene o líder do
|.tu u«',«u mai* nma »<• *•
rlir.irlic* d* pM Panido. do
1*4. >4o i-p..,m !-. do llta.il,
tmra • B.»a -'apa tm 4<***n.
taltiweaia pa*l. *« 4« pai*. K»
i .h paria etimiat»'#. a luiie.
t* do -!'«' ii ¦ . *«» "•-''*•!•> ,**•
lm |.|t» .j.i pieleiarli*io * * _.
ral o apelo a o anlaa to bo lm-
-..!!»-.!« documento. Aprovei.
IibiI.i m*« l_it.«*»_ •! > p*o-

lltlB*. a !..».-!__-.¦! 4* - ntln
HA i-Mi-t i.ai-, ,....-..,, im
Uu;.i»»,;..» BM ihci... {..,-;.»:.ic

i-¦::!!,.., r aaira ua bota»»!
4a rua ew üáo Paulo, »¦'••* •-
ll4H.il,. « .;.!•• 4' . f.ti .'tit.-i, a
a1.i!|.,-'llr. - d» l'i- a-l_i>-

l>. c-l.l-l,!., Hr t .,.,. . »
torim a Jair lin»«o riítrit.i.

• primeiro» a terem owti.«*
•iprfm-m »oi*« 4* «udo, nma
«4n.il.vi., muito irand- por
Pt*****, tlle» diiem oo* e«Ht»
ram bo euadu» a mamam •*
. ».* toma 0 Hlrlrf r.ntim»,
t" . •.-•¦.-••-.. n., nu» ainda ••
«AU B*lat, Jk [••'Il-ll-.'.!..- •,-•
llteram ai* .- :•»¦.»'.¦-•. - aa «i«n- ¦
4* Ii4er popular. lilt-no* Maio-
ri»:

— 0 C.mle Io demoniiro-i

oo» a per» mtt com Pte-t*.
..i ..,h._.,i_.i. n« ima --»¦

fltiea pela .«mo-raei* • peln
.¦/._..,--¦ 4o flratil,

Jalr figueiredo com. lUt
— O .li.ruitai 4a i*fetl#» fa|

algo te iran.» * ¦¦¦ oo* mau
•dmlra o*** 4 a rmal. ma rom
¦,-.c aborda ioda* »* -i-iríiOct
tliaii da naelanallda 4», Aem
díia KiM* ai» pada bater me-
(bar ronir bdiçto para a talo»
(to do* problema» br«*ileiraa
da ou» a* tMtj defen4i4*n par
Pr*»te* B« »«ii 4i*etit*i.

U \*l I.-.I- ItlIM. . « MU
rio rumo 

i.'.¦¦¦<>•.!>ii•<.» 9* tr.io da O»
i.ím... 'tiin! 3do Camlclt*.
d«U bomeoi de nio Prato, a
eomereíari'1 Ja». Tavares Ul»»
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"Não foram perdidos
nossos dias de mocidade

passados na prisão.
¦m. tt

Fala à TRIBUNA POPULAR o tenente José Gutman
sobre saa participação nas latas de 1935 e tua vida
através dos presídios políticos **•*•••*•*•***••*

S%.%5TÍ^h«!^!',Já nora oi caminhos iâo outro.: iob a Htleranç.
nraS^^ãrSl^ Pr"!e* "aliwnoa a grande marcha pacífica

para a Democracia e o Progresso, num grande
movimento de União Nacional"

elonâno
que a <¦¦•'
craUraçlo
lant». e mat* tirmes o* p*iso>
de :•¦:••• oa antl-fatctiua que.
ur.tdoi. por ela caminham com
• rota _.'<••:: > pela :-..•.¦'..» de
Valu e 8 Pranrlico, * acucnuiar
rnsM protaa de que aquela der-
rota tol de fato a primeira ri-
:¦•:..• ¦!.. '¦•• -- • '-i ''¦ -T.-«•:*':¦-»

rontr» a açu.» oprtiwom do nasl-
U-cl»mo em franca atcensSo tm
nossa Pitrla dos anos de pre-
sutrra.

Em ntmaa colunas )A dlvulita*
mo» depoimento» rtvo» e potpl*
tintea de dois rabot que lutnram
l_la Democracia em suas cidades
natais do Nordeste, a que para
a i-T.oa-r.vi-. se prepararam no
":r. !••: '.<* il.V. prisões politlcas.

Pela terceira ves soltamos ao
avuiito sempre novo das lutas
populares dc 1935, pelo retomo
de !••'•• -i P&tria aos seus quadros
ncrmsU de Democracia, que to-
do», ot bons patriotas a-piram
ter realizada em sua expre&süo

minha primeira noite de preto
— coni* o Tenente Gutman —
fui removido oom outro* com*
pinheiro» pura. o "Pedro I",
fansformtuío em nav!o*pre**!d!o.
Mal nos i-.-iii'.!-iAr.:r>w à vida de
bordo, c 1& vem cm» ordem de
volta i Dei er çao. Dal nos trans-
feriram ir ali um?, m pan a
Correçflo. e de li para Penando
de Noronha. Alno» tive tempo
de fazer uma temporada na Ilha
Grande antes de ser posto em
lib-rdade ds Policia Civil, psra
onde fui Uan-portedo noa tUtl*
mos dlaa da sentença cum-irlda.
Pol uma verdadeira escirfo —

O fenenfí José Gutman, quando falava d "Tribuna Popular"

mais alta de liberdade, ordem a um tanto longo — com todos os
progresso. i imprevisto» agradáveis e desa

E' do ex-2.8 Tenente Jo.< Gut-
man. do III.8 R. I., o denoimenio
que passamos a trai.rrcver. e
riue r3;on.«tltu!mos lentamente de

(fradávcls dc um turismo força
do. Mas. "como há malei quo
vèm para bom", cisa excursão

i-ul-geneii-" teve os srus u*
trjcho- da convcrs.os em cossa pectoi positivos e conrtrutlvcs.
redação.

"OS DOI3 DIAS QUE DZS-
PERTARAM O BRASIL PA-
RA A LUTA ANTI-PASCISTA

— Como aconteceu a sua par-
tlcipaçfo no movimento revolu-
rlonário da Aliança Nacional
Libertadora ?

i r-Por uma simples questfto de
comprecnsüo da sltuaçftn brasl-
lelra naquela época — responde
José Gutman. — Sem qualquer
llRaçüo política partidária, eu, da
meriia forma que tantos outros
oficiais que combateram nas fl-
letras da Aliança, sentia que algo
de multo grave estava se pas-
.••a*-do. que havia multa coisa er-
rada em torno de nós, cuja orl-
Itoiiy devia ser o nazl-integralls-
itío què aprofundava suas raízes

. pòr' todo o organismo da Naçfio.
Acompanhávamos com grande ln-
lerésse. solidários em espirito, a
luta em que estava empenhada

• a A, N. L. para evitar que a
avalanche fascista nos levasse de

—rdldSo.
Servia dede Julho no III.0 R. I„' na Praia Vermelha, quando o

movimento deflagrou aqui no Rio.
tlois motivos me levnram a fl-
car ao lado dos companheiros
que se levantaram no meu Re-
tilmento: a compreensão bem nl-
lida do papel que os aconteel-
mentos reservavam aos verda-
tlelros patrloln.s organizados den-
tro da Aliança, e a solidariedade
pnrá com os companheiros que
re dlspunhpm a jogar com suas
próprias vidas quando a vitória
parecia Incerta.

O que foram aqueles dias dc
Novembro de 1935 ninguém mais

. o.ignora. A verdade tem aberto
ti seu caminho por entre as meu-
tiras e calúnias levantadas con-
tra os revolucionários. Lutamos
CÓmo pudemos e' cnquaito pude-
njos. Poucos de nóã poderílo re-
produzir detalhes dc horas que
pesaram rápidas como segundos,
tai a forca do Impulso inicia!
e a verfger" dos acontcclmen-
tos. No dia 27 os presos do IIIo
R.I. dormiram na Detenção! Os
35 cabeças do levante foram pro-
nunciados, eu Inclusive, multo
embora dele nllo tivesse partlel-
pado na qualidade de "cabeça".
Da1 em diante tive oportunidade
(Je conhecer vários presídios na
eanltal e nas ilhas, durante os
tete anos e mnlto da sentença
je oito a que fora cor>dcnario.

UMA EXCUHSAO PROVEI-
TOSA PELAS PRISÕES 

— Da Detençfio, onde dormi a

sendo que o mais Importante
deles foi, sem dúvida alguma, a
grande experiência do "coletivo",

O ENCONTRO
INESPERADO

COM

fim. qualquer um de nAt que tl*
ve.se o que dlwr de útil e etcla-
recedor pira os demais eompa-
nhelm. . Poram verdadeiro* cur*
tos que Üremos. com o» quais
todoa. sem exccc&o, multo apro-
vrttararo. Um doa assunios que.
à época, proporcionava t» mais
vivos e l**tererente» debates era
a ri: •-¦:• - ,'i. e comentários do pro-
grama da Aliança. Rtset cursos
e conferências consftuiam uma
parte do nrogmma da Unlversl-
nide Pooular criai» pelo* "cole-
tlvos". O* curso» eram dados por
protetores improvlMdoa ou de
carreira, e iam de-d-- a alfabcl!•
rac&o «té o ensino de línguas e
disciplinas de cursos superiorer.

Nos pre:ldlot da capital e n-.-¦
Ilhas, nunca deixámos de come-
:n..r>: a* data» da naclonallda*
de. dando ás comemorações u*n
rovo conteúdo dr ac&o democrá-
tle» e de reaçln conh-a o fascls-
mo que lá pir fira se enrula
tftbre o psls. O eiWço e pátrio-
tlsmo de toio». unido i canacl-
dade de o-tan^acío do "coletl-
vo". garantia. In-ariavelment'. o
brill*frt!«*no e suees«o das nos-
ta- íi- -,i .

Ao "coletivo" de caía prl-ào
obia de um modo geral organl-
rs: a vida Ao* n*eios. apreientar
vias relvim^-tçôes luslas * dire-
c?o do presidio — ffnçío de'e*n-
nenl-aía pela "foml«s4o pnrla-
mentar" — coletar e distribuir
rrcitrso* material», como clger-
ro». roupas, etc. orgBn'zar a bi-
hüoleca e orier-tat- a dlttribulçftn
de livro.', c oron*over. atravé* dc
um. C-nlssáo dc Ate. Cultura
e F. port*». a elevação do r.ivel
físico i- cultural dos eompanhel-
rm. P-omwendo o bom enten-
dlmento ent-e todo», de forma
a criar c fortalecer o esolrlto
un,té'-,o e demo-r-Mleo. é lndls-
cutfvel nue o "eóletlvo" ereou,
ri«rtro de' prl-ô*», a condlç&o
bá«'ca p1™ qre todos ptldèteém
evoluir políti"3**iente e a-'^! con-
correr oar. que a grando massa
doj Mtrlnt-s h-a<lle'ros se min-
Hvpsre eor*fifl"t» e a*'va ni ver-
dadfiro caminho da Democracia.

RESULTADOS POSITIVOS
DE UMA PRISÃO

e * '.r..»:..•_ a. Tai»'ti i*
Almeida, .iu. I..I1HI daquela
tid».j« attpt t*> a>ti»nr a »*>•¦*
(IBiraçSo PliM.qof o primeira:

ii .n.-«»... tm Vrmtm
mareou qm» nar» 4poea .« bl»
lArta >!». Iui*« liemoerálfrai 4»
llraiil Quinta 4 manlfettatle
•U etiat. acima d« \ot& et'
p«<-ia!lf»,

0 i.fft. !«<» da procre*»ltt»
rtdads pa.llila declara. »efu)n
d>«- aa comerciaria;

Nta no* turpireitdeti a
poro ler ---i-¦•:•¦•¦!. o «iiadla,

mali admirável fal que p»l.
prime ra rei ou Itratll »<- viu w
poro ii • bem orsaniudo. A rea.
peito da d-curto. po* o dâier
• u" denira da um m#t, ot» re
remo» a mudança que ela d.
terminará nu panorama poliil
ro naclanal.

nl-IMt.i Li I.I \s Ml-
I.lll.ltl s IMIUsiMls —

Aa rn¦!!!>•." • deram lambem
nma demnnttraçln de etinelen*
ela demoeráileíi acorrendo em
m**ta ao 1'aeaemtiá. Houve ren*
i«na« que vieram da lnt<*r.iir dai
Ktiadot .- da R. Janeiro. U.
det. a* Ali.maa foi abordada t- -
Ma nliima» foi abordada par
ra. Tmi -,¦ »,¦ da !-'t.t•.;.-. Silvia ;
l,eon Cbalreo. diretora lambem
da revida aml-fatelia -Ktfe.'
ra* • Integrante da caravana
do Setor Democrático du* Fun-
elonarloi 4a Prefeitura da D!a*
trlio Federal. Dltie-naa ela:

—- O comlclo -¦¦'¦' me aur-
preenden pol* eu tempra e**
perel do proletariado paoPita
esta capacidade *>.-¦'.¦•-.. e d*
ifj»t* .-4C.V- para a crande luta
*>-r'.f .-* p.:.-. emancipação da
Pátria.

A senhor'nha r. !>•'¦ i.- ¦•¦ S!l.
va. qne ainda •» mntira eania^
da. pela e*férço que desenvol*
».-•! ajudando o Comlclo. deela-
rou-not:

~ Fo! nma oilma manlfe»
laçSo. organizada eom perfei-
çâo e entusiasmo o quo d»mona*
Irou que o* pnnll*tn* náo *.to
frio* nem etiáo Indiferente» .a
grande eaima da demai-railiii.
cáo do li: ¦. - ' qu-. '-iíi em
Preste*, o i!4cr máximo.
A OPINIÃO DOS JOKXA-
I.KIIUH 

rsiediSi. a 4a .»«-«l4*de d»
llicíene o Kauda Pdbllra. den*
noa lambem a - ¦» optnUo qn»
é a *«gqinle:

— o Comlclo aieeden a wm.
*» HPMlalIn # «elo mailraf
da mada diefinitlro qne • '.:¦
nba qna tem minlndo l.ul»
Carlos Pretie* 4 ferd»4etramen>
ir m, qna encarna a maioria 4o
pato braailetre.

teu **.• ¦ foi Uo íi.tit" qn»
arraitará io4o* o» demoeraia»
o ei'! '¦-= •='-» qoa vacilam
ainda na atralba da ramioba a
seguir; et*m eamlnbo tA pod.
i. «er o da unlfto naclunal pra*
ít,>.|_ t*r l'r<t|ei,
VAT. li Tit t\yi ii.il» tm: —

Impaoenla no aao i« =—. o
Roarda da traüiiiu nbrn o if>
nsl. A tnnirdto Impaelenie
avaota para a praça dn l-t-
ii*.„ir. enquanto o repórter,
aproveita o eniejo e ouve a
próprio vlgllania dn n ! .-

• r ...* lnierpel«(fto ela »*rTl
» rmpnnit:

— Nfto eillro te attrtHo oa
Paraembd maa aa relega* M
ma cantaram rama fal dnre
aqnlio ali. Qo»mo »n dltenno
de i.n Carla» l*Te*ie» ...mm.
i« potw aplaudir a etetaçfta
rom qna ala preva a nnifto dai
brasileiro» » o *»o detejo da
qoa ludn »rj» „f_»nli«4o den-
tre da ardem » 4» 1*1. Cama
nm bomem que preta acima de
mda a pai a a iranqnllid*4B*¦-¦.. ram ban» olba» o camlnb.
qua o líder eamniiliia vem
. ftauii.!.. ao p*»va.
fSllt» II II.MiK It t< 11 

Na Livraria nra»!IUn>e, an>

• 4c*»to»..i«iio e_ i«« fstítiem,
i'i»u. em ten dtteona, 4U*«
ind» o qna a» m*i» amplia ra*
mada* ..¦--¦- t» 9, ' •¦ ¦
.t»»t|4«_w OüTlr, t»f«»o que »>•
ir»..ir, problema* do liteaiU
»¦-. pAdetfto *-? ia-*.-:.! • am
r.-ta-rí.flt»-.••» o atplrlln da
»>t> »>• m demoraria qne telnan
dnrania ioda a ta*ia d» dia 11.
,ii„ i*_ im «*. * cum Pretia* a
a mantfeiiaçfto do Paraimba
f»i nma 4«m>iB«raca« «atui
!..•• Btirm»iir».

O ar. Aldo Velt». eereoia da
livrar-a. lambem eiiaroo» « *ua
oplaifto qna 4 a teunfoie*

— O Cam. tn "KAo 1'anla a
!.'•» * . *í<>» fir-.'" foi mait

mala uma eiapa na marcha da
povo brasileiro no caminha qu»

tin.ilí .soo. eulo niime.-.t 4 .ITSjele própria .,.-,.!heu — o ea.
o *v tbama jMd Mllant, Anie'mlnbo da' nn dade. 4-, «i'i i

vimot. em primeira lusar. «jquo um ramieia, Foi nma de*
r. Artur Neve», um do» dlra-lsa* man(f«**iaç_*« populare» qu»

tare» da ea*a. Hí*»e-na» ela: f marcam definitivamente um bo
— O Comlclo "H*o Paulo afinem, uma pollt. . «• um» «na-

i.i» Cariai l»ra*ie*" m»rc»:pa aa hlttóri» de nm grande

«tt
»tê

pala. A hluora do liratll en
tra agora numa t ¦. faie. «o» jl.u .- Cario» Pretie* t» «• Panido
Cumunitia. . a bltioría d* eol-

tura da nraiil ititta tu
uma »"t» ri»p» Q f,-.
|«nd«. *ti4 ?« tatu .i*í
m prepatBBdo cure etopti
m» t.f4*4e.fo |qftr. Al •&,
(A«» da bafe. aabra ttmitt,
r<«in..mt*. *f. ialogta • Mjt.rti,
f.mr<*m a t«r pr*#»i»4t* í^
»i*l«ni»menie, B *A < ,.t
|-reti««" • "A fida 4» I \s
fatiem v-.atm'*. «ta de»t «•»«.
.--. ia-., ..ja, dattet ÈWm»
i. mpat, tAtx Paula laieit, mi
lendo .,»*» UatxH tobt» Pm
lm a ma berolea .»¦.•¦

A fra. t.'lia Patb***» Mli^n,
qna »m achara oa livrei*.* ».>
mamenia am qu* 14 f-titit««i,
foi abordada pnr oa» * 4tt *
*«u depalmenio. i< '-*

— tl* 100 'M. ii.ih'i a'Ktt
rom a d*man»!_Kfta tiaü'!-»*
d» conrienria dnmaçrftiln Ui,
pelo povo psnlUia oa S**-- »#«*
bft. O tlttntoo ia Luii Cartn
Pre«i«*« vem ao eocoairt» «»»
mpitaet** atraia d* p?*â.é .
# «aldad» para o Iltra_.it

E^^felfflffiffl
AM.M\.Mi\ — A rádio de Munlch Informo que 110 pi_.o_._i

morrcriim 3.* feiro á noite num cnoque de. tren» peru*
daquela cidade al;tnít. Acrcascnta que oulraa 120 pmujs!
receberam ferimentos. — (U. P.l.

— Os maio rs técnicos tm guerra química do Relch. captu- f
radas pelos brllaitlcos. r;velaram que MIU-r proibiu ai «
nlto-r ::; ¦:... da Wehrmatch o emprego d; gás contra a

O Chtfe dc Policia df La Plata anunrkm otkta\mtt:.t
que a policia procu a comprem toda* oa Informaç-kv rt-
latlvaa aos dois aubmarinu* que. tcsutido fc du. .'_».-.
avUiadoa ier»-a-íclra ptla manh& em frente a San O»*
mente de Tuyu. Entretanto, a vigilância para evitar d*-

::-.!'.:.;¦.'. clandestinas ¦•< r.i mantida rm ioda a :*;-•
costeira da provinela de Buenos Aires. — iü. P.».

Or* Bretanha porque temia pessoalmente por uma rra-! ESTADOS DNID08 — O "New Yot Herald Trlbune' publut i
cão britânica, da mesma natu*csa. Com efeito. Hltler so-1
frera na guerra um ataque por gr. • •¦ jamais esquece»
a terrível experiência. — lU- P.t.

ARGKNTINA — ivniii - ¦• que o Departamento de Estado dos
Estados Unidos formulou um protesto perante o governo
..'gcntlno pcia maneira como a policia tratou o corres-
luiideiitc. rm Buenos Aires, da rcvlsla nova-iorquina"News W.-ek". sr. John Nast Noch. sábado, no Hotel Al*
vear. Embora nào exista confirmação desse protesto sa-
be-sc que o embaixador Braden visitou esta manha o ml*
nlstro tio Exterior, sr. Ameghlno. — tU. P.«.

O ex-Tenente do IIIo R.I. vol-
ta a falar no tom desprendido
de quem recorda uma velha hls-
torta sobre a qual multas pedras
Já rolaram desde éntâo.

~ Para mim, que era recruta I _ BcV0 dizer que, para mim.
no presidio, tudo era novidade e pessoalmente, o» resultados das
surpresa. A maior d.'las foi a 0|t0 anos úe prisão foram abso-

Abordamtx numa bane., «i. jlado di I.I. lit. .Jot» Jornalelro*.
Atila Xegrl nos diz cnm gran-!
de* g«»io*r

Uma riVsa louca. Nunca |
•t vendeu tanto Jornal cra Sáo i
Pai'!o.

E o seu companheiro. Ms-
¦!'!¦! Cnmba, acrescenta cnm
veomcnela:

-— Pra dizer a verdade eu
ainda nem tlvn tempo d<- ler t,
4I*rur?n. mas o miip eu pn.«»i,
garantir é une trt on'em. nara
não falar no» dia* miterlore»,
vendeu-ae em São P-mlo mn'«
de um milhão de folha*. O
"D'árIo' rodou dctde as 5 até
me'* do 9 hora*.

Os dn!» Jnrnalelros falam
millln compenetrado*. Dizem
ene o "povo ettá m**i|*in eom
Prpste»". E Manuel Comba dá
um exemplo:

Veja e-ie. — e aponta
para um matutino novo. Ante*.
náo vendia nem eom nttiletfiv
Pois bem. bolo p'e deu o d!«.
eurso do "homem" e talii tan-
to nuanio o« ontrot.

Atila Negrl encerra a con-
versa, dizendo em tom Judi-
cioso:'

Ma* quem bateu o "ra-

cord" foi a "Gazeta". Nun-
ea vl vender tanto...
A UNÍ.-0 NACIONAL V. Oft
VACILANTES 

O prof. José Maria Gomei,

VINTE E DUAS FAMÍLIAS
ÁS PORTAS DA MISÉRIA
Lavradores paulistas, ameaçados de serem postos
na estrada, apelam para as autoridades

Esteve etn notisn redação o
sr. Amadeu Ilalisin do Souza,
lavrador, morador no tnuiilrl-
pio do Luccra, Estado dc 8
Paulo, onde trabalha na Pa-
zenda Cana Verde, de nronrlo-
Sdado do sr. Walter Selilller.

Vinte e duai familla.s do la-
vrndores, contou-nos ele. estão
ameaçadas do despejo do suas
terras devido ás pcrsegulçile»
de um fazendeiro quo desço-

por uma praga de "pulgão". ¦
ocasionando um forto decresci- ¦
mo na produção. Em vista dls-1
so. o como a'nda tlvetsemo» 1
quo pagar nossas contas no Ar. [

um tdltorial sob o titulo "Sombra do Escurlal". no q«il
dlat o discurso de Franco por ocasião do B.° anlvrrtit»
da Falange, poderá sair como uni tiro pca culatra <_
suas relações internacional, por "chama- a aiençac ti
mundo para o fato de o d.rradclro reslme Imiiortani»
nazl*fa*ctsta na Europa ainda esinr florescendo sem ttt
incomodado, sem verr.onha e taivej praUcamentc iP»P-
do era seu seguro canto que flea atras dos Pln-tteus. U.P •.
O Senado estadunldmsr aprovou por 61 votos rontra IS
a legislação que permite a participação dos Estados Ur.:*
dos no plano de Brctton Woods. — IV. P.».
Um avifto quadrlmotor da Marinha, que transportava qus*
tro oficiais e onre recrutas, rnlu no ACantlro, nas pro*
xlmldadcs d; Mlaml. Os paivsagclros est&o consldcridit
dcsaparccltíos. O oviAo tipo B*24 que partju pouco dr*
pois. segunda-feira á noite, devia ter regressado antes oe
mtio dia de terça-fetra. Durante o vôo a tripulação In*
fo.tnou haver encontrado tormentas. — (U. P.».
Técnicos da "Standard OU" de Nova Jcrsey e da "Psnslr'
anunciaram a criação dc um novo combustível de «egu-
rança, o qual elimina os consljntes prrlgo. do fogo por-
que náo desprende vapores Inflamávels á baixas tempe-
raturas. Ós engenheiros, que experimentaram esse com*
bustlvcl em motores de aviões da "Panair" dizem que <Mt
descoberta constitui um Important: progresso técnico cn
aviação e que ficaram tão convencidos de que o combus-
tlvcl é a prova de fo ••> que aproximaram suas mãos di*
chamas depois dc molhá-las no liquido. — • V P.l

nheco os mais rudimentares!'"^ nflo "'luldas-emo- a» dlvl-
princípios do humanidade. Em

mazem da fazenda, que alia* I EQUADOR — "El Tcltgrafo". de Quito, publica um mapa
vende tudo por preço» absur-
dos. pedimos ao sr. Walter fl-!
zes.e uma redução no pagu-1'
mento das renda* ao qua élo i
respondeu quo não faria atia-'
tlmcnto algum e nem admitiu

sua fazenda vim,. ,. dois ar-
rendatarios plantam, tratam *
colhem nlitoiláo. mediante a
contribuição de 30 arrobas por
ai.iu.-ir,, do terra, preço esla-
bclccldo pelo dono da fazenda,
que os arrendatários vinham
pagando, apesar do acharem
exagerado tal preço.

Agora, prossegue o nosso vl-
sftante, tivemos urainl.-.i pre-
Juízos na colheita do algodão,
pois a plantação foi atacada)

das do Armazem.
Somos obrigados a comprir

no Armazém, ncrc.eontou o Ia.
vrador. pois tivemos os nossos
créditos cortados pelo proprle-
tario da fazenda cm todas as
vendas próximas: ou compru-
mos no Armazem ou morrem or.
do fome. E' melhor comprar,
mesmo «nbondo quo estatuo-
sendo explorados.

AMEAÇADOS
IM-JJO 

I)K III».

de 
" 

ar«lsttr e participar dc um
autêntico movimento dcmocrátl-
co, Iniciado logo ás p-lmelras
horas dc rwlusão na Casa . de
Detenção. O "coletivo" foi a gran-
de surpresa que a prisão me re-
serrava. Existiu' e funcionou on-
de "quer que houvesse um grupo
dc .presos políticos, Se saiamos
para um Inquérito ou qualquer
outra formalidade do procedo, lá
ia conosco um "coletivoziuhq"
funcionando, tão grande era a
necessidade que sentíamos dc
união e de clima democrático.

Pol no "Pedfo I" que cr.con-
trei pela primeira vez o "coletl-
vo" funcionando na plenitude de
sua organização democrática. No
navlo-prlsão. nós, oficiais, presos
pela primeira vez, entramos cm
contaoto com lideres sindicais e
elementos de massa, que Já sa-
biam por experiências anteriores
que sem organização não e pos-
slvel resistir á atmosfera deprl-
mente do" uhià prisão política.

O "coletivo", é aquilo mesmo
que foi descrito pelos cabos Melo
e Nildo -Lucena. A eleição pe-
riódlca da direção, feita em as-
sembléla, através de voto direto
e secreto, nos mantinha família-
rizados com uma prática funda-
men'-il de democracia, da oual
se viam privados todos brasilei-
ros em liberdade e qve, por uma
curiosa inversão de situações, nos
era assegurada pele próprio fato
dc estarmos pre«os. Enquanto cá
fora o hábito de debater assuntos
em'.assembléias amplas e demo-
crátlcas Ia desaparecendo e fl-
cando sob a ameaça de ser es-
qttecldo, nas prlsócs esse hábito
se fortalecia e amuMava vgraças
á descoberta do "coletivo".

No "Pedro I" o nosso "coletl-
vo" desenvolveu um vasto pro-
grama dc Iniciativas de caráter
cultural, atrnvés de conferências
« debetes de ternas iriueaelonals
e políticos, nos quais fsj^vnm
nrofessores. operiirin^, l(:'eres sln
dicals. oficiais rio Exército, en-

lutamente positivos, — afirma o
ex-combatente de 35. — Além
do contado estabelecido com os
ãQmt.at>.?lrb- di condenação,
muitos deles grandes e autênticos
lideres em seus setores' n^ofisslo-
nals. recuperei a llberdnde apto
a encarar com olhas novos. o
novo pa-ornma do Brasil, confl-
furado de acordo eom as novas
linhas politlcas traçadas nas eon-
ferénclas r^alliradas pelas Três
r.rnndcs, desde a primeira, no
Cairo, até á da Crlméie. Agora
lá os rnminhos sfo outrai. O le-
•raiite dc 3" não foi em vão. Não
foram perdidas o» nossos mel^o-
res nnòs de moc'dade pr.ssados
nas rrisfles, Stallngrado rão fft!
em vão e não foi Imiatmerte vã
a remessa da nossa Porei Ex-
oedlclonãrh nos cirnas de ba-
talha d. Eurona. Hoje as forçai
mats ivnncadas da naclona)'riv'e
conscientes do seu 'T*nfil Msl*-
rico. assumem a liderança do
Trance movimento de nn'3ó na-
clonal e rie mareba p"c'"ca nara
a Democrne'a. Luiz n .rios P'ps-
tes, o nosso-.rnndp 1'rter naclo-
nel, conta conocco e nós eom è1e,
nÒsi os bn. lêlrós de-noe-itas de
todas as origens scclalf."

i

Setenta e duas liras para
entrega dos títulos
eleitorais

. Segundo resolução do Tribunal
Superior Eleitoral, em sua ses-
são de ontem, os tltulii eleito-
rals devem ser expedidos no pra-
zo máximo do 72 horas, a con-
tar do dia em que se faça en-
trega do requerimento de ins-
.rlçâo, devendo os Tribunais
Regionais baixar instruções
nesse sentido,

m
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HOMENAGEM A UMA CIDADE HERÓICA — O povo francês
substituiu de rua Ae PetrograAo pelo de rua Ae Lemngrado, cum
o objetivo de homenag.ar a cidade de Lcnin, que recorda os Aias
heróicos Aa guerra patriótica Aos povos soviéticos. No clichê ao
alto, aparecem operários fazendo a muAança da placa, mas dei-
xando a lembrança do antigo nome. (Dn Serviço Francos Ae ln-

formações, especial para a "Tribuna Pooular")

Por varia» vezes procuramos
entrar cm um acordo eom o sr.
Walter Schiller, continuou o
queixoso. Tudo foi Inútil, pois
elo não tinha a menor boa von-
tado. K da liltlnia vez amea-
çou-nos do despejo caso não
saldássemos as contas do Ar-
mazem o não pagássemos a
renda das terras. Tentamos,
então, vendor o arroz que
pluntamos entro as carreira,
de algodão, mas seria preciso
beneficiá-lo e o fazendeiro náo
nos qiiiz ceder os molos para
Isso, além de nos ter embarga-
do todo o produto colhido.

Em vista da completa Im-
possibilidade de chegarmos a
um acordo com o sr. Walter
Schiller, e vendo nossa» faml-
Ilds ás portas da miséria, re-
queremos ao Ministro do Tra.
balho .pedindo uma provlden-
ela que pusesse fim a tão an-
gustiosa situação. Assinaram o
requerimento os lavradores
João Uufiiio, Clemente deSoii-
zn, Pedro Ruflno, Antônio
Barbosa, Flrmliio ModeSto.Joáó
Guedes, Expedito Ribeiro. Ni-
cola Bqrelli, Raimundo IluCI-
no, Irozlno Ribeiro, Jullo Vlgi-
ra, José Casslano, Pedro Can-
ilido, Antônio Nlmia, Miguel
Borelll, Alexandre Favarettc,
José Llno, Manoel Francisco,
Inoconclo aNonis, Fedellno Fer-

APELO A'S AUTORri)..-
DES _

Como até hoje nenhuma ao.
lução foi dada á questão, flnn-
lizou o sr, Amadpu Batlata,
pedimos á TRIBUNA POPU-
LAR seja portadora do nosso
apelo a quem de direito, no
sentido de acabar com a In-
tranqüilidade que pesa sobre
mais de vinte famílias de agrl-
cultores brasileiros, devolven-
do-nos o direito de trabalhar e
auferir do nosso trabalho o re-
latlvo conforto a que temos dl-
reito.

fornecido pela Chancelaria equatoriana e que se pode con-
siderar oficial, que assinala os limite.- definitivos do Equ-
dor. d:pois da aplicação do laudo do comandante b.an*
lelro Br.z Dias Aguiar. Calcula-se. mais ou menos, que •
extensão d: território do Equador c agora de 204.980 üu-'
quadrados. — lA. P.l.

FRANÇA — A Comissão de Defesa Nacional da Asstmbléu
Consultiva Francesa, depois de ter ouvido a exposição dt
motivos do sr. Pierre Vlllob sobre o ante-projeto visando
a constituição de um exército nacional republicano, una-
uiiiiciii. nte dcconhcceu a necessidade de ser formado um
exército nacional democrático, preparar a nação para or-
ganlsar suas reservas, reconhecer os direitos cívicos aos
militares, nacionalizar e democratizar as usinas que tra*
balham para a defesa nacional. Esses princípios constl*
tuem a base de um projeto de resolução que a Comissão
se propôs a apresentar á Assembléia. — (S. L. I.i-— O govyrno francês resolveu adiar o julgamento do Marc•
chal Petain para 3 de Agosto próximo. Esse julgam-.mo
deveria ter inicio na próxima segunda-feira, no Palais dl
Justice, todavia, a Assembléia em nota dirigida ao gabl-
nete declarou que a Câmara dos Deputados, de onde !<•
riam escolhidos os juizes, não poderá estar pronta nessi
data. — (A. P.).

LNGI.ATERRA — Os cneiitístas do Reino Unido descobriram
um meio multo simples de tornar as roupas permantiiie*mente á prova dc traças. O novo agente é, nada mal-'* nada menos, do que o famoso D.D.T. pó antlmaiarlco i
antl-tiflco descoberto na Grã-Bretanha durante a guer-
ra o que jà salvou milhares dc vidas de soldados aliados
No seu novo papel extintor das traças, o D.D.T. é dis-
solvido em óleo e aplicado na lá durante a própria má-
nufatura do tecido, tornando-se dessa maneira uma parte
permanente da própria estrutura da là — (B. N. S.).

IUGOSLÁVIA — A rádio de Belgrado anunciou que por Ini*
clattva do Marechal Tlto, o governo Iugoslavo decidiu Inl'
ciar a desmobilização parcial do exército, com o licencia-
mento de todos os convocados nascidos em 1009 ou an. s
e todas as mulheres que sustentam familia. A informa-
ção não' revela quantos homens ainda continuará, em
armas. — (A. P.).1 . .

PACIFICO — Os aparelhos norte-americanos da esquadra do
almirante Hàlsdy afundaram, ontem,-13 navios japonês
çm operações em águas da Coréa e do Japão nietropoiiia*no. Outros aparelhos estadunidenses afundaram 3 barcos
ao sul de Holishu. 5- tu. Pai.

VENEZUELA — Mais' de 9.000 pessoas assistiram, ontem -
noite, ao comício de solidariedade ao movimento rapubli;
cano espanhol em Caracas, onde falaram dlve.sos orado*
res pedindo o rompimento de- relações da Venezuela com
o governo de Franco. Entre os oraaores figuraram o üepu-
tado Andres Eloy Blanco, o senador Jovlto Vlllalba, o eun-
selheiro Vaimo.e Rodrigues e Alexandre Garcia Ma.dona-do, do diretório do Partido Democrático Venezuelano,além de outros dirigentes políticos. Alguns oradores cri-
Mearam as democracias anglo-saxônlcas por se mostra*rem demasiadamente benignas em face de Franco. -

AULA INAUCURAL
DE NEUROLOGIA

No anfiteatro da Clinica Nou-
rologica da Faculdade Nacional
de Medicina á Av. Voncealau
Braz n.° 95, terá lugar hoje, ás
10,30 a aula Inaugural do Cur-
so Oficial de Neurologia, dada
pelo professor catedrátlco dr
Deollndo Couto.

Em nome da Neurologia Brasi-
lelra, o professor Emérito An-
tonlo Austregesilo, saudará o
novo catedrátlco.

agradecidos a um
família paulista

Visitaram a redação da '

BUNA POPULAR" os sr.s.
Fervelra' da Casto, Vensnclo
Santos, João Amando. M
Vale » Vitorio Pereira rece
mente chegados de S. Paulo •
foram assistir o "Comlclo a w»
Carlos Prestes". ,...

Referindo-se á estadia na o»

pitai paulista, de 14 a 17 d" çw
rente, desejam os nossos vlsitw
tes tornar público os .m.1-
drclmenlos á família Per"
cuja residência ficaram
dados por quatro dl"
dos de gentilezas.
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